
o TEMPO
8intese 40 Boletím Georneteoruloglco de A. Seixas Neto

, J

válida atéàs 23,18 hs, do dia 22 de setembro de l%G
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFr�­
RICA MÉDIA: 1024,1' milibares -- TErv'IPERA'l'UR'.
MÉDIA: 17,8° centigrados UMIDADE REI.:NfiV:\
J.\fÉDIA: 78,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mms. Nega­
tivo - 12,5 rnms.: Negativo - Cumulus - StratclS

Chuvas passageiras - Tempo J;nédio: Estave!
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SíNTESE
GONÇALVES )EFENDE

SliDANI

O Ministro do Interior
João Gonçalves de Souza

conapar�ceu a conrlssáo
Míxta do' congresso encar­

regada' de dar parecer sobre
a eriacão da �UDAM. Supe-,-

,

rintendente de Desenvolvi-
mento do Amazonía, O Mi­
nistro GonçalH's de Souza

salientou o empenho do go­
verno nas medidas praticas
e objetivas r.om que pre­
tende explorar o lado posí­
tivo da Amazfl.1ia.

CONQUISTA lANQUE

A aldeia de Andín reduto
,

comunista junto a faixa des
mílitarfzàda do. Vietnam
caiu em poder dos Nome

IAmericanos durante o con­

flito, no ('u�l foram mortos
'

55 comunistas,

l\'l.'\RINHA ADQUIRE
NAVIOS

O Ministérj,) da Malinha
assinou contrato C01l1 os

estaleircs B(}J'01U'111 Pelo!
c,11<1I, o Brnsil reeelH'I'á seis!'

.

h'o f' i 1n'tVUIS, ,I rogra 1':08 para,
navegação fluvial. " I
C.<\RNE CHEG:\ A GB 'I
A, SVNAB c'1�'firj'10'! a I

chegada ii GmlllalJ,ll'i', do na

"lo "Rio' ,

Mi:'lldunça'1 que
transopnrta para a Guana-
bara a primeira partida de
carne congelada adqurida
pelo Brasil lia Argentina.
Estão a camiJl:1O fi:! (-i::al1a- J
bara �erca ��" mil ,loneladús idas cmeu mll encomenda­
das peló BraMI I'l.ara �"quili- I

�

'- 1"" � }�J1' [
, /',�r��, �, U�'l�()Il,,-il1,,,, 'r"lléf��Üb�),da, ei1\�l!e "Safra,: i '

,

,
,

POSSE & l\'IURICY

Ê e�perado n� Guanabara o

generál Antôniu Carlos da
Silva Muricy, que assumirá.
O comando da primeira re­

gião militar.

{}UEDA DE STJKARNO

,MiIhUl'ês (!,� e�L!:lantrs I

clesfilal'&m pelas nv.:s _ de

Jacartal exigindo a (lell0si­
ção do presid�nte Sukarllo,
se l1e�essario pela força.

REFQRl\IA ni_.;BATlDA

o ,ministro Carlos Ribeiro
Silvai, embarcou ontem pa·
rara Brasilia alim de deba,

, ter cOlm o .vre,-;íde��te" Caste­
lo Branco o ante ,;rojeto de
ref�rma const: tucional.
I '

COOTA EM NtTEROI
II.

RIO, 21 (OE):_ Confir­

ll�ada p"a.l'a se1i:ta feira a vi·

IsIta do marechal Costa e,
Silva a Niteroi, Q candida­
to arellista a presidencia da
República teni homenagens
do govêrn� e tio povo flu­
l1unense e fará importante
proh.unciament'o.

: -: As" au'tui'ithde'i impedi, i
ram hOJe a' Y\�a'iza{lão de i

; 'lupa 1)a8Se,' ta f�S lud;Qtil no
centro da dd lt Ir..

Os' estl,;I:!flnt".s dissd�'am
que -'pretendem' ;realizar no­
va manif�sta�ão anaanJ1ã,

-� ;lJ?liéi�t � fez saber que a

Ilealizaçao de nova passea.
ta depende de autorizacão

; Pl'é�ia. ",
-

PORÇAS VEl'rAJ\'l S.
"DO�INGOS

,.'

!(O.E) -7 A;s ultililas Fôrças
,Inter.amerieaJ1l1s de Paz
"deixaram hoje a clllJital do­
, minicana.

.

O':col�andade da fôrça
general Alvaro da Silva Bra,
ga entregou a b'n1deira da
OEA a um l'e:w('sentante da
união }lanamc, icapa COlHO

S�bOlo de fim l�a opera-I'çao de l?êlZ"
--......._-_• .......,.. __c.k ... '5..,.� .,.�_......."'___

Governe lil:era
verbas para o porto
de S. Francisco
o engenheii o Lourenço

Faoro, Secretarío da víacão
e Obras Públicas, cornuni­
cou à imprensa que foram
liberadas importantes dota­

ções orçamentarías federais
destinadas a aplicação na

Administração do Porto de

São Francisco do Sul.

As verbas, num montante
de ]40 müh3c'; de cruzeiros,
estão assim distribuidas:

\ ICr$' 40.350.000, para paga­
mento de 3 "s,teiras' trans­

portadoras para embarque
de milho a f;'rand; Cr$ 16

milhões para pagamento de

4 pás arrastadoras para

transporte de cereais, a gra,­
nel; Cr$ 7,5 milhões para

pagamento de 1.5 caçambas
de aço.' a serem montadas
nas empilhadeiras para I)

transporte de cereais: Cr$

Florianópolis
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de )J1'l_1'1 f"'I1"1,"",Phadrt"�l ('0'11

("'j}l!f'],lorlt' para 4.500, qui-
1M f' C,·<; 'W nJi'hiíe., para
pagamento de :l tratores.

Eqç,;p foqja�l·�"ept 't, uue "f,:1-

rá nferc"e" melhores condi­

ções de operações ao Por­
to de São Francisco do Sul,
deverá ser entregue dentro
de 40 ruas.
Informf.lu..a'nd�. o Secre-

1-�7"'(')1 (1-;- '�':.,r..�.,",\ ,n ()'"l""")� l),l'l.

!-'i°�s ...,11.' �ll,! ,f;f:'vtl'eir!J (lt-

1!l{i'i d"""r'ilj' '."'11" in;ciarta�

zena�ento de) 4:9,àõ,' ,tone­
ladas de cereaiS a grailél e,
íambem, de um aniíazem (Q
de n.,3), lluma área de 4.000
metros 'quadrados ..

'

See:ulldo ,declarou o Se­

cre1"V" (11 v;)ll>ão, t'lis in­
fOIIÍUlr'n1'" f� ,'�'n "1"P�",·"itj­
das pelo dr. fk'·sil F. rle

Castro, Superiutemlel1te do
Porto de São 'Francisco, o

ol1al esteve recentemente no
lH .... , mantend,) 'contactos'

,
.

, I

•

. ,

8'lor e

('nm .,,, ..,lh"

]Jortuál'ias da
raI.

al1toridades
esfera fede-

·sperança
J::XEMPLO A MOSTRA
, �

,Governo debafe
�iria, "Frenle"
e greves
BRASILlA, '21 '(OE)

Sob a preside,lCia do mare·

chal Castelo Branco estal'ã.o

reunidQs ,UlU'll,hã na capital
da República, () Ministro da

Jllstica, lideres do goverllo
nas.. Juas' c�sa., do' Coilg���.
so afim de �eI' debatida o

esb'oço do pro,ieto d� refor·
ma da constitu.ição e o pro­
blema ele sua iramit�ção, ,e
V'otação no 'legjslativo�
Durante o en,contro_' deve·

rá ser tambem' examinada_
a formação da chamada
"fl'enh' nmp1a" e'"lntra o go·
"crno (' '''l:�'I;'�'''dio"c''''nl os

e"itlHl::\l1tes (' ':l' J'C1:l ... ;-h ('o;n
ii efln";�"t'\1o:-ia tri-coú t'ncll'
t:>' (Ip, Jhvan:;. ,O}IC pl'c"e a

�'eriHl)ação da ordem emIti-
11enta'I. ;

�,

quc

para' a Semana Nacional GO

I,:) a' su� expCSlção pública
exemplo aos D.1Otol',S as Ílj',autos q:1L

C���elo
ninha
...

p:j:nlhens

,.,
\
, -'

, ',� ,

'a�usâm de veiocidades

BRA�JJ,r'\, ,U (OE)
Cerca de 500 J)essQas, m�l11'
bros do ]loder Jpdiciál'io e

parlamcntares comparece·
ram à noite passada. ao de·

)<e<311�arque do presidente
Castelo Branco em Brasi·
lia.

O mo'ivo d.l recepção ao

lnHI'l'chal Castt'lo Branco se

deveu ao trano;;eurso de seu

�l1livel'süriQ nutalíciu.

PoHfiht Prende ,Aié, 'Menor, , .

n:::)::;mte P,::sse��a ;;

tÍ)c;' c,�l1tro dá caphal bi1
'

cons'equência> 'dà
sôbre a passeata não �ut�rizád.a a;� e,:;--"

'éstuclantes 'secundários de menOr idade, Fortes
,

" ."

"

n' nC· ... rR�""� �'i ;1. '"'_2nl1 '_con-

yive,u .3.: nOite, p'assada.,c?l1'l a ',l"eaLzac;ào da pa$'�:i::'k1 <l

�'}tÇlil:halá. "

," " .

:-
-

\ ,: ,

Â ��lícia agiu cOm rig0r pat:a imp,edif que 'O'� e",­

t'uclaí1t,es', ·Jevá$s�m' à: ;éfei'.o :0 nio,;iJ.nento }je �r@t.�S1_o
�nt'ra,; ',govêrno feder�l, mas, nã,o !COnsegui,u il�\P'�-
di'!" que (I 'm:�smo. 'se, re�ljza\s�e, 'I

", '

'Em �0i1tO's centrais e divel'SOs -'bairros OCOl·reT&;'1

�liSSQf'Ver. a segur:da mé)nifr:Stação (1'Je ,�s eStudanteS
,

tehtaram realizar_, Vários ônibus e �':atura�' !;1i,ÜtaJt",:,
, I

:foram impr�visados para transpor ,aren.: 'os prft.'SCJs,
",; O pronto sOcorro mUniCipal rec�bel+ em 'suas Sei'"

la's· de' emergencia mUitos -feticlo,S in�lusive vá,rios po-
'

-, " ' '.

I c�ais atingidOs por pedradas. O cardeal arcebis):)o d,'
,: ....;- ..

SJo Paulo ,Dom Aglle10 Rossi, Se �ronuneiou em l1p­

ta áOs estudantes pedindo qUe não dêil1 ouvidos ê

nem se l.:1eixarem levar por agitadores.,
Em pôr ,:o Alegre o c'omandante da se.xt� dj.visno

de infantaria o general MUniz ,de Aragão dirigiu-�'é' ;
1 i'

"

ao/) SeUs ofi.ciais adivertindo-os'contra o processo de ''-''

subve['são qUe disse" "ainda não foi extinto,"

manifestaç.ões estudantis.
"

Ca;tJ!;ãzes com; dísticoS contráriós se' o góvên',o

et�J11' :p�rtados �s estudantes que desfilarqn: 'pela.s
'ruas sauclcidos p�lo, pO;vo. Inúmer.éls prisões' 10ral�1

, - " lo.

�fetúadas de ,rapazes e l116ça�, t�ndo ocorrido espan-
camen"os, sem gravidade cqntudo.

Org�os Vão a Ag:dcul�ura
Por PoHlica ,.CooperaJi�isla

C01Tl a fiúalidade de orga�jzar o comitê para
orie-l1tação' à política' coopera:,ivista Ç!atarinel1Se, esti·,
veram reunidos com o Secretário Luiz' Gabriel b De­
legado FE.!:lec'a1 do Ministério da Agricultura, Sr.
Francisco Hoelgebaun� HenrY Gerber, da USAlD,
Clodorico Moreira, ela IND$.; �iGlaucio Olinger, da
ACAR.ESC, OYedo Gouvea ,Lins, do PLAMEG e Oll-

"ra está diretamente inte.ressado na u.Jlizacão ra:::io­
tros, Cama já 'fUi· notiCiaçlo o GOvernador tvo Silvej-
11<11 ,daS fOnnas" cciooperativistas na organi�ação d.e
j\ lT'Uzrnp8"em e comercialização das safras agrícolas
,de ;i'iment0::?_,·

Prof. Eugênio Trampowisky é � ,Novo ,

Direlor aa Faculdad,e de Direilc'
,,'

por ato do Pre::;idente da R.epúb1ica, ,na pasta da

EducaçãO, 'foi nomeado diretor da Fa:::Llldade de Di­
reito da Un�.N"ersidade de Santa Catarina o prof. Eu­

gênio 1'rompowski Tau10is Filho, cateclI:ático de Di­
reito Comer'C;al daquela Escola sUperior. "

,� prof, Ettgênio TrD�P?)vSki ocup�'rá a vaga dp;­
xada 'pejo prof. Henriqu.e Stodieck, qUe ,Dor várirs
,anos vinha oC\lpa�ldo a direç'io elo estabelecimento,
em gestõés, :qué mereceram a admiracão e o respeito
de alunos ·'e· l1'lestres da mais antiga Un dace da Ul:i­
versidade de !San' a Catarina A data d:_>_ transmiSs�10
do �argo ainda não foi fixada,

"I' :, r '

Castelo pr�mele
F.�si�tir
Rorãima
(! ,

TERRITORlO DE RO-

RAIMA, 21 (OE) - O presi,
dente Castelo Branco disse
ontem que as imensas dis·
tancias que senaram o 101l­

!!'Íuquo 1erritóúo da capital
não serão motivos que suas

aspirações d,�lxe111 de em

breve ser ateua.idas.

, SII, !Juarda
nomes, a

-Expurgar
URAS lLIA, 21 (OE)

Fontes do go\'erno l'el.lel'al
)'evclaralu (lUC ante a allAs,
tnida crise unh el'sitaria
uma série de medidas será
levlUla à efeitp 1Jam coibir a

agitação. ,

Adianta-se ,que o Sel"í'Ü;O
Nacional de Informações
está esquematizando um

])1::\no que, possiblitará uma

lil1ljJ-C7.::lo em r�'gra (los meio
os ,estudantis ('0111 o expur­
go (le todos oS" e!('melltos
suln'el'sivos. lllcluídOs 30

pruXes:sul't I.:arll cat:',

Gasolina e'

derivados,
- ,� ,

Padilha denuncia

conspiração
subversiva
BRASILIA, �l (OE) - O

dClmtado Raimundo ·Padi·
lha, líder do g'íJvênio na Cão
111ara Fedéral nrometeu de­
l1l111nj',lT ho i.' ,lll trilH.lna a

e'liste.llcia de lima C0l1S11i·

aUltÍ,e��am 8U;,
lUO, 21 (OE) - Esteve

reunido o plenal'io do çon·
selho Nacional do Petróleo
na Guanab:ll','I,. Apurou-se
que foi dehati,b o novo rea­

justamento .{,\ gasolina 'c

dos derivados do petróleo. ração snln":c)',S;"ll
('()lll rami(jca�,õcs

no nais
no cl.te.

\
Acrescentou 11lllda o lJre;

sidcnte da República iodo
0, ;:-ovêJ'llo est.i interessado

quc (I Brasil se torne Ul}lll
ric'� nação em todos O"S sen·'

tilfu'i.

Reye�OlHié tl'JC o aumellto,
:-el'ia da crdenl de oito J!or l'ior.
cento e qué (I mesmo não

ill1]lortath IH elevação da O p'lrlan1en::l1' está co­

t,ê,:-,:.a do dólar fie i.n).POl't;t." lhendo elcl11enlos Wlnl seu

ção. Os aumel,j 'IS sel''b'lI ]) I'onunciamen lo, desde a se,

para enhri.: di;!sl)eSaS da's )ll<llJ:; na:-suda al'!'(",;s'Hado
COml)an}1ias dIstribuidoras pelo SNI e ]l._)Jo Conselho
cuU! tH!!lÍ!'ÜJ�, uu :::,cgu!',wça r�UCl\.ll1U!.

PALAVRAS DE ESPERARCA
, I, ' , � •

(Ediladal 4a. página)
, , .

pilôto das atividades a serem desenvolvidas em to!.�o

o Sul do país, a partir ele ]\'[inas até o Rio Grande
,

'do Su1".)\4aiS adiante, referindO-se' ao discurso }J

Marechal -Costa e Silva prOnunciado na noite de têr­

ça-Ieira, disSe ac!'editar qUe o futuro prE,sidel1(c ,�:1..

República irá solucionar os problemas catarineuse-,

destacando. entre êstes, o rqduv�árjo . .Q.i�e a.nda c

Presdene do ·SeDado que "o granc1..e. o ingente, o
r

nd 511'e1' s;c\'el esfôrço e,a 110"Sa obra, Se ele Iá,o prl'�-

Seg UI rmos - e Deus há de no.:; aj lidar e p,�l'a 'q u ""

CI�NT,J�O PII.O'l'{l
"j� a terceira H."oI: que te­

nho a opurtunidade, dnran­
te a.minha. vida púhltca,
de estar em florianÓp6'i-;.
r>ii,' é unia encantadora Ci­
\l:Id/e êstc IS \�m llO�'O pro­
tundnmen'« ,F",lhed"r, Pre-

vo e as 'C01,llli�'úes 1.10 terxító,
rio de Santa t>Ll,1'jnll. são
realmente as Ideais pana
uma tal experrência, acima
de tudo para realizae nêsto
Estada RS OD:t::1S modelares
nue ""ve'u nortear c,onlo
exemplo e C01110 sistema. as

a'
-Ó

e emucratizàção
Falando à Rádio Guraujá, numa 'saudaç�, aO

povo de ,Sánta Catarina, o senador Aurp SO,ares e1€
I

MOlli'a' Andrade' consídercu 0 Es' ado como' "o ce�ti:'O

cisamos afirmar que cousl- que vão se cnucluir depois'
c;t"l"U1111S que <anta Cat vrl- nos outros Estados elo Bra­
m df'ye ccu=ttutr, )1') Br-i- síl".
sil, una "ero,lfl,,;rll ce!Jtro· "

pilóto, das ati'il!hHies a se· DE ,'n('RV;].\ -'Ir
:rem ,cdesenvOJ\'�(las·, 'cm todo' LIBJ�gDADE < '

,

_ J' , '. •
� � -., t

0- .sul .de nosso

paíS�à'i1artii
�",

'�'�'"
<l. <-

_.,. ...�"" .,

'f·)� M'·m·"'-'-t:-s a·t -: p&: ti· �i: ;;, OI!
� ", ssün, Il(\ste In tallle,

L " f" u" .,1 """,,raDur' .

•
�. -', -,

.

"dQ,SI,,':'<Oe I'i{:,,), ,a .g'taml.,s" d:5,IJ,� sau(far ';:.1JO\ çata-
e:q:iédêhcias' ,P@Q1f'" 1'1"[' n�a, rrlJ�fise_. acres.:çnta�d �pe.
lízadas n;;'ste "terltório, IHl I

nas �m'<lJS a�gll,ím�S }lala\..�s,
l'�statlo de Sa'da Cd 'ri 'a. T'ar.� dizer-lhe que a maior

de 1ôrlas as nossas c:speran­seja no (',uníJ[J do arte7."n'l-
ç:�� e a de (Pc possamosto, da indústria, ,CO'1'O t'1In- '

b,ém; ,l)articuJ,umente, no
réstaurar, por mteiro, a vi-

campo :pecuári�l e no campo
da democrática de 110SS0

País. Este é o· grandr, o io­agrícola", "disse inidalmente.
g'ente, o indislJensável esfôI

CONFU"'�"
I

,

..p 'u s :; e g u iI) d o a f i 1'-

111OU: i\eauallll,s de ouvir
1
há. poucos

..

iUHtnites o dis·

curso com ql1l' o sr. Mare­
chal Costa e Sih;a :;e, CllJll'

prometeu a dar soluções
-aos problema'� básicos do

Estado, cre Santa Cªtarina.,
Todes fomos test,ell1W1hliS
das belezas de suas pala·
vr�s � da fiIlúeza dos seus

.

conceitos, sobletudo daqui·
lo que êle ma_!üestou que
irá' reàlizar néste Estaflo;
concluindo obras .m, 1lllCIa·

da(ê ii1i�iando outra,s imlis·

1) e n s áv Cf i s ,}rrosseguindo
nun} roteiro ca1l3Z de estlm­

tt�rar Santa. C,<ttarina para
o grande tlese"il\'olvimento
que ela deve ter, em benefí·
cio do nosso }"iaís.

PROBLEMAS
: "O problema ôas suas estra,
I

das, o problema da sua pe-
cuiria' e da sua agricultura,

, ,o problema d� 'sua indústria
,

os "prolllelnas ',de ,seu povo,
,fÓram rdcali�a:dos pelo cano

I dldato, em, têlffiOS de com-
,: lJJ'omisso 'de realização do
Govêrno. Assil'l esperamos
que' se dê, porque de fa to
'esta cOlluillid',;rle catarlllen­
se r.epresenta. uma profun­
da. esperança para todo (I

� :Brasil. 'Ela pode ser, além

:; de um grande centro pro­
dutor, "um exemplo de tra­
balho e (\e OJ'ganização a

ser seguido pl';OS outros Es

tados", ponderúu,

s.e. E S.P.
Estabelecem!u um parah.�·

II) entre Sant'l C\}tarina e

c;:�{} P"1l1-0, 1')r(,�,s;g'!iu: "Per,
tenco ao Estaflo de ';;iiO.J P '11

lo. �nas sei 111"1 feitamente tJ

quanto é necessana, esta

ordenação. ordenação que

lJl'eeisa el1<:Oul rar o símbo·
lo en1 UI11, ddcnninado Es·
tado para sel' �eg,11ido pelos
demais. E nãtl há dúvida

Ile (�ue i:li:i cu!!(!i!;õe:;; I,l,u lH)'

<;0 de nossa (I�ira, se de fa
to prosseguirmos e Deus há
de nos ajUdar l�ara que con·

sigamos e fl,eonstituciona..
Jizal'/,() l'aís, devolver as

franquias de;l1ocráticas; res­
tabelecer a ttanquilidade
psicológica de nosso povo.

, As�im êle ficará instrUmen­
talizado pelo sentimento <Ja
liherdade que lhe é assegu'
rada pa.ra 'V,o(ler dar expáll­
são ao, seu espírito criador
e realizar efeti,'anlente tUna

�bra gigant�sc_:t <j.e'ergsci.,
merlto do Bra-sil", disse. '

- CONSTTTUlÇ.AO E
'GARA�TIÀS
E continuou: "Acreditp

apenas na liberdáde e acr�.
dito apenas 114 democracia.
Jamais acredltei eIp quil­
quer outra fOlma di? disci­
plina para a ,ida d6 nosso

povo. Jr� dentl'o dêsse espí·
rito. e dentro dessa teimo­
sia, e (lentro desta tradição
e (!ue estamo" nêste mo­

mento realiza:ldo todos os

r",for('os a fim (Ie que o Go­
,'êrno do sr. Cosht e Silva
seja instaurado sob a égide
de uma Consütuição "JYlena­
mente respeitaria, que as­

se[!1}.re os direHos de nÓSSOS
cidadãos e ql'C, �obretudo,
�eia lima formulação de

p:rincilJios que fj.etenllinem
a possibilidad.� pardo que
cada homem JiOssa realizar
o seu destino nocu'Jllprinlen­
to das grande; responsabili­
dades que êle:,; poss,uem na

comunidade b�·asileira/'.
'"Saudo, pois, os catado

nenses. Desejo qne D�us os

proteja, a todos. Que sôbre
êle ... , estenda Suas Mãos pro­

h'tOfllS, defenda seus lares,
oriente seus filhos, ilW11ine
SIl:-tS vidas -e, sobretudo,.não
deixe desapar2eer cle seus

.

corações a esperança e IL

fé que são cO:ldiçõcs imlis­

llcnsáveis para que pOSo
:;:UHns J,bahllente assegurar
o futuL'o de nosso País".
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,IJM:\ AFUilAÇÃü Pt\RA CADA ,TIPO DE: ROSTO ri

I. AfxM(\(�OES E
.

LENTES COLORIDÀS IMPÓrtTADAS '.
I

.

CRÉDI TO IMEDiATO II SEGllFiÓ (Df: LENTES} qI1i\TUITO •

ÓCULOS' COMPLETAM SUA ELEGÂNnl,
-

AtElnA- AS QU1NTAS·Frm",. 11 i,iJU HORAS

, '�

\ .... f

--

----�_......._------__.-� ....- ... ----- ...,,�_._....-- ..... - ........_-,_ ..._--.--�...�. - '_

1.(01A, DEPOSITO OU RESIDENCIA
,

.

EXCElENTI: OPORTUNIDADr.
\Jnnde-se terreno com ?68.00m2. ( 11.OOm .de

(f'f'nle).' pm ri ln cnlcorlCl, [unto (lo ('pnt;o cornorciol cI':.'
I r:lrPIÍn. ..

Vê,. à ruo José Côndido do Silvo, 00 lona do n.O

'''I) Trnt·:-ír pp!n fone 3708, S,', Jorce. 23.9

--_._��

DEPÓSITOS
Aluga-se um à rur íi'r.,'lUcisco 'I'olentíno, próximo ar)

Cais Frederico Rola e mais dois outros à ma 14 de Julho _
Estreito na ZOll:1. portuártn, Tratar h. m,a J01'r/�:li.mo Coelho

proprtetario d<.1 .),\RDlM :\T':.,ÁNTICO
\

Bairro em l'n'J!ICO prd�: resso e VH lortzacão constante pe
LO seu traçado à.e ui'ba;'I;zac;fío moderna 8 fácil. acesso ,de.
suas ruas.

Abtlljcl>1n.tes"(:(}nl�truççes que surgirão .ern muítovbreve
.:5. ÀN'OS DE Pl�AZ() f\11:M .JUROS em-suaves pagarnen, - ,

.

"

tl)� mensais. '1'

'Informações e vendas: com Benjarriím A.vérbuck. iRu9
1'('f1f.lflj\ SíIVI'1l';].. n.o 16 ipsq. 'I'rnjnno. Pnll<'l 39J7.) ,.

'"
�._. __ ••__ .........'_··.... .....,.�c..-_o ......"_....,.�-�-...��"""'�..,,..

c,

Cllf:D'OMn{Ul G.AVEA TURISr H·OrEL·,
\

f'OMPANHIA CALIFóRNIA. DE INVESTIMEN�.POS convi.;
,la ·j;odos os promitentes,,:;oUllomí'nio'S, em dh c0l!l Sl�a$;�',o­
hrígaçoes .l1f; condomíllIo "Gávea Tourist Iiotcl'�; para a las;
s,·úibléia g'pral a l'elmir-se às 10 'horas do 'dh 23 de 'sef,ém1
rifO rio co'rrente ano, no edifíCio do "Gávea. T<lurlst 'Rote,t':,
H!i final di" êo'nsb'ução à Estral:l.a das Ca.nôas, no Estado df�
,Clliúluhara rmm' ,lelibrrar sôbre; a) sit laç�O geral do ('ln"

j I c('{'uüIme/Itr.: h) Vl'lhrt mUdonnÍ nf.'r('ssária à c.onclwd,ij
(LiS. nhTH s.

\

\

.;\::;s.) A D!n"tc'l'í:'\

Ilna do. Onvi.f.or, :;(1 - 10.0 pavimento'

" .

UEl

'VWWVV::
,

.

l,

rV�,. .. \
'

...
' .. ' ..

'

.'\.' ... . ,
,

"

:
.

..

.

\, (Isto f'f"lesn")o, pegue ó dinheiro do aluguel, Jun(e rna.i.�
um pouquinho e comece a pagar o que é seu.) .

Mas escolha o que é bom. afinal e para você e sua

familia
•

Que tal conversarmos sôbre o So.LAR Do.NA EMMA 7
Sim, somos nós quem estamos construindo, !Mo.BI­
LlARIA A. Go.NZAGA.
o. ponto é excelente (você Já VIU a. placa pela ave·
n,da o.SMAR CUNHA ou pela STEVES JUNlo.R 7).
o acabarnento nem se fala
PRAZO ?I? Sah, são 48 mêses (quatro anos) e a en ..

trega dentro de 24
.

"Sem, atina' você sabe o que é mais vantagem, mo­
""ar '1;3'. casa dos outros ou na sua orópria CaSê\

-

\.
I

IMOSILIARIA
,;,

..

/

·1· . .:.;-

S ,11(1 a 7"" t;, F o 11 e 34 5 O

Sr. Haroldo Soares

ÇJavam
,A. chtta , ele Iho.je assinala o

irriivril'siír:i:o nniulício do se­

nhor lIatoldo Soares Gla­

van, Presidente da Federa­
çã.o do Comércio do Estado
ele Sã,nt.a Catarina, dos Con­
-selnos Regionais 'do SESC e

SENAC c do Conselho de

Rqjl;ieseiltantes -Comeroiais
tle :Sant.a ,Catatinll - •.C<�)Rr�,
('lir .eújos C31'!!iGS vem norte­
ando ação seg;orra na 'aclmi..

. ,
.

nístração dt':,sas lnsütuí-
çõ�s.

J,Io;aHlm '1'10 eomércin, des- :

«le .a ;irnoc1l1alle e!-(tá f) aniver­
R�ttiíJIÜ� ln{:egrado iDOS pro­
t;'Htnas' d8SSã t1Tea de ativí­
üaue hnmana. seruln, :por is­

fiO,;,r':Wllllad.o, "lwlos represen­
i3:nH�s de eni:iíJades srndlc{I,is
Hí� olo,:sse patl:omil .à admi­
�.l�.tra,�ão (têsst's õrgãos, .des

. �,.., .

tàca'oilo,se a «ín -Servico ·So·
CIal do' Comércio - SESC e

"f'�J'V!�ço de l\p.PElIQ;izagem
COrÍlfq:ci;:d '.:.:... SENA.C, Da

f'>l(�cu,l,:ãn .de 11m programa'
·1]lI.e Se .vern. ano-a-ano, COlI-'

er:eüza'nclo em bellefício tIa
(!]{��sê;.ci):ilrercc\i�iia de 'Santo!

Ca!itti,/m.

J'Ot .isso, na;; h(lmena�"eus
q�le ,.o,ilusl:t·e (()fltCl'l';meo re,

('é.bt�l;á, ·de quant.os o adnJ]·
1',}llf e ilcom,panllam, a sua

ath>1d'ade à frente dessas
iílstitüiçoes, d.rstacêln(lo.se a

.
.

"tlo: ..fullciqnalismo que ofel'c· ..

cerá 'ao !',T. Haroldo Soares
Glaván, úo dhl de boje, uni ,

.coqi:te.tH,· êste diáHo. jun�o!,
I;ÜI:r .ço'rdia!m"nte, as �lla�'.

• ·7\ .'

"

fsqüadrias
deJerro
",tON1'A.iKN'nmGA - hUA
PA.IJRE TWMA, IH - FONU:
3im4 ..

...:_ TM�I';]A D.E -I:'la�

; ..... ç:os
�irNE,L,�S .�. J)fl� C !),RIH::U" .

..' )

,Largura:x Altura
3,00 x 1.80
2,00 x 1,80
1,50 x ·1,80
300 x 1;40
2,50 x "1 ,4ü

.

2,0(1 .Ii: 1,40
.1;80 K 1.'10

[,50 ii<. lATI,
1;20::lI 1,'),0
3.WJ ;;r. 1,3(J
2,::;n x L:ln

Prcco Cr,$
91.950'
72.360

Gi.20p
','7:900
7.';.200
G3.60ú
59,350
5�1.6b()
4r..OOO

. ,

,

"i5.�()(\
·7·:�,31}!·'
"r�" HfH_,

,.

;i'� "!qO

? .'311 �; 1.:�{l
\ ';l,(l0 x i ,�;(J

1 ,!"�ti �: I .. ;:{ I!

l,5:;) x 1,;"0
1,20 x' 1,:';(1

um x.\)(J
2.i}ri <;.!I,,:�li C' , •••••

1,nQ .. '·: Uo ,., .

1,50 x 1.,:20 .' .•.•...

1,20 x· 1,20 .

1,OCl :>t 1,20 .. -" . "-

1;5Cix. 1,00 ., ,.

.

:;�,2U *: 1';00 , , •. _

1.00 X: MO _ ...

� 49.800

33.300
56.$00
5.1.000
43.000

. 37.fi0{l
31.9(J()
38.900
32,200
26:500 -

34:750
28:700
:1:) �)Ol'\

---__,._...� ...-_----- ,__,...-..--

• J

��
.i.

Lar� 'Ira �. Art.ur:.! l'rceo ·CI,,� ..$
<.;- ......'1

2,00 :j. i ,4Kl . ' :,0' Jtj
2,00 3: 1,aO ., ... , . .. 39.900��
2,OO'x 1:20
.2,00 E '1,00 .... , ....

'1;50 :li: i,'fo
1,50 X 1 ;ao
l,�lO }[ 1,20 .....•...

30.200
:J:, )llJlJ
:H.:W()
;31,GOll

1,50 x l.OP
j .:�(1 % /}J�f'

1,4.1: x l/\()
!,.50 x fJ,��U
1.20 x ; ,'1(1
120:>:1,�111
1,20 )( \.:20

'I,2() x 1/\0
1,2() � {i.HO

'1,00 x 1,50
1,00 1i: 1.40
'l,GO/}{ 1,.:J,(j

:1,00 'X I ,:�(:
1 ,(�·l 1< ! (cr
J .fIO � (!.f!j

21.:100
24.000

17.iW_O
:H.GOO
:311.200
2G 9(lil

9.1.7(10
l(j20Ji

:?Ii 0nO

24€;(1\1
:2 1.700

J(i/)OO
14.000

)3.500
21.800
.21.300
17.000 .

'14.000
13.500

�?O�O
10.200
8��OO

10,21Oti
8Am

7.0QO
6.6(l{)
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1,00 / I.IJU

.O,HU ó. l,4{1
0,80 :t. l,:"[)
,0,aO ;li: 1,Zj
\MO ,x:l,OO
0;30 1':·.0\80
o.3d�:I'i: 0;60
0,60 :B: .0,80

.

0,60 ii: O;5Q
0.50 X 1,00
ojíO:,t 0,8.0
0.50 'K,O"w
€MD:: O,{.(J : , ..

._ -�.--_...._.'"'- ......

Acontecimentos Societs
ZUl� Y MACHADO

Impressionou a todos quantos 'fo··
mm receoe-lo no' aeroporto Hcrcílio
Luz, a boa disposição do Marechal Cos.
ta e Silva.

x x x x

As solenidades em comemorações
aO

/ dia elo Radialis.a serão nos dias 29
e 30. Chegará a nossa cidade para um

ell,contro COI11 o Sínelj cato elos Radialis
tas) de 'Santa Catarina, o "SCratch" da
Rádio Bandeirantes ele São Paulo.

- .X x x x-

Logo mais às 20,30 horas no Sant::l
catarina Countrv Club, dar-se-á. a ceri
mênia J lo .tJ lSamento civil, de Rita ele
Casia Viegas e LUiz Alber .o Cerqueira
Cintra. Após a Cerill�Ônia Os padrinhos
e as .Fam ílias estarão comemorando o a

cOJJtecimento com elegante jantar. Pa-
c)rin}lOS: Senador e sra Il'il1e�'t Bor­
'nhausen, 'Desernbargador e sra. Eugê­
nio 1'i'ampOwski 1'au1ois, Senador Antô
nio Carlos Konder Reis e srta. Iole F3-
r ia, ex-governador e ,,1'2.' dr. Carlos L:"
cerda,. Deputado e sra Alvaro Catào.
Deputrrlo e sra Diomí-do Freitas, Depu
tadc e s�a CelSo COsta, Deputado e $1'8·
Afonso GUizzo, Dr. Hidelbrande Ma)'­
C'[l.ies Souzà e Sra, ·Dr. Enio Luz é sr;l,
s�. e Era LaYre GOmes, S1'. .Hel11'iquc;
Bulcà.� Viana e Sr[1 CecY Bu1cã.o Via­
na, Dr. RuhiiO LUiz' Vieira e sra, Di'.
l\l131'cio CoJ.aç() e Sra, Dr. Mauro ViegC!.s
e sra. Dr. Paulo Roberto Pereira Olivei
1'a e .s1'a: Dr. Augusto ,Volf e sra, Sr. Eu
elides Cerqueira Cintra e srta. LeonOr
P. Oliveira, Dr. Armando PannUnzio 2

sra..Dr. Armando Gallo e Sra, Dr, A1-
fr(>�'1o PannllDzio e Sra, Dr. Pedro Gu)-
1110!') PeI'eir.n de Mela e Sr�·a. Carmen
D' 'Sol C:úbs Dr. Mél!1oel Lobão QUe;'
l'C'Z e ,,'·a. Dr Edson da Silva Jal'dim
e "",, Dr. Em'anel C·lTl'l'.)OS e sra. Dr.
Ma cj':o Mf'1c'rcs Fi]h� e srta rAifi'lP1
Luz, DI':' Humberto Lotari e sra. e Dr

�0n's Pannunzio e Fernanda. Viegas ê
Dr, De1fin Peixoto Filho.

\-xxxx-

AilOélnhà às 11 11Ql'as, Rita c1(� C"";
Sia e Luiz Alberto, darão e-;:;;!l'éi;.l;-r ll'l

ÇS1JP1a do Colég.iO Cnr'lcão �p Jp,3Us. -:)

1'8, Sela abenç.ão el(\ 'c·'S"'"rr,t.t'\ rc,F;:<:c<:--
,

ri"!." '!'('1'<-1'{a c:pri'"lÔl1ia, eelebnldà 'pelo
'�'[pnfç"Fhrir ·Frf'der:co. Os noivos rcc,>

�����.Q�e�:��11i:T}rrentos na sala ele reccp­
(faO (:1" qapelat

, ,

x x x x­
.

;
Nfj"ss pr; )1'8\'"1''' 1 Cl66. sprá elnjJ"i

(lia 2') 11" T",":5(;'.'8.1 c}l ,fllvpnl1Jde nos- .;:;.1

Iões ./10 Cl,,]-1" Dozp dr> A.,tosto: .A pLJ­
moção é de CelsO P:1m�Jlona.

A elegância e beleza da sra. AI�
. va,

1'0 (Lourdes) Catâo, logo mais estaí'�fazendo sucesso na recepção do COlin.
trv Club.

.

- x x x x-

O Senador Irineu Bornhausen h')j�
é1S } G horas na Palácio Arcebispado l�_
\'�l'á o menino Otto. para receber a bel)
çé10 ela CriSma. Após a cerimônia, .0 ca.
Ó.,aJ O :',0 (Ligia) Entres recebe convida
dos em SU2 residênci"t.

x x·x x

Dou rápida c;l'culada em nOsSa ci­
dade e participou das comemoracôos ao
Marechal Costa e Silva, o Prefeito d.
cidade de Criciúma Dr. Huy Hulse,

-. x x x x-
,
, .

o engenheiro ClaudiO Valent'� COl]
ti nl�a recebendo elogios pela. bonita" e' '

.

simpática decoração do 'porão 49'

-xxxx-

A inauguração do 'Bclishow, que
estava marcaela para amanhã, ficou
transferida para o próximo dia 28.

\

x x x x-

Hoje às 20 hOras, a Diretoria d1
Clube DOze de Agosto recepcionará as

Debutantes do Lira 1'enis Clube cOm

coquetel dançante em seuS sa1ões�
II'ittl�J�

x x·x x

Também é nova dicí�)ulo da Sr�t.
Maria Alice, o aelvogado' Marcnio Me­
deiros Filho

- x x x· x -

Esteve em. nOssa (Cidade e :J:k"trtici­
pau das hOl1:1en.agens aO Marechal COE:"­
e 'Silva (J Industrial Dr. lVIanoel Di1.or
F'reitas.

�

- x x x x

ForaJ!1 vistos jantando ontem no ' .

('uerel1cia Falace.' o "r. e a sra 'LSiyre
. (Tel'ezé') GOmes Dona: Tereza Us&va
um vermelhinho' em. Jl1::tlh"1 .. italiana.

-x x x x-

Logo mais às 20 hoi:as a Rádio' SRl1
1>1 Catarina est:,:';'\ c)pl'psentando o pro­
grama 'Sociedade é Notícia".

x x x x-

T"':n SUplício p_Uem inveja
"11h81a.

se!l urn-

a fe],��dade

_., =-._-_._----:-.-.. _-.. ---... -...._.-- . '-

WASH NGTON, OE - EmineniC's,
fllnc.�oná:."iOs '-ele s.._�rviç("s de si.."'.úde (í)

Hen;jsf�r c Clc.cl(n ai inidarão , no p <S
ximo clia 2G. Blst:l capital, uma conl":­
rêr G a de tr€:s sc:mana�, aqual terá pOf'

. objetivo ·tomar o pulso da saúde conL­
nenuJ'.

A fraSe foi empl'12?:ada pela Orgéllü'
zacão Pan-Americana ele S�,úde e OJ.'g:l
l1.i;aÇão lVIundié11 ,Je Saúde, aO anunc �1
rem·a reull;.ã.). As s.s':'õ,:s ,:e1'80 !,(:;&l,;iz:'!
d8S na sede em 'iV,t:;h.ingLon da� cl1i"S ''1'

ganiz.aGÕes U:.ll '. 1-�4'ício lnau.gura,Jo há
UI1·1 ano·

Deverão !,articipar da reunião re­

prp�rniantc·s das 20 RepúbliCas Ame�
1··.C2.:1· "', Jamaica. 1'1'; n dad-1'obago, Esta
el�s Unidos e áreas br:tâníeas, frallce­
S;;:S e hO�a'ldú�lS í'O Hcmisfóriõ. 'Esper'"1
'se qu" o Can'lij envir' 11)"1 observador

lTn1 r'rí":�'·H.��.�"'(l �1.p s'-'úd� rLP fl�bj10
continenta: rr.; i'iiC;)d.:; ;:) 17 de é)," S o

ele '1;161. 10'2.0 f\nrís ::) éll)I';1VaCõO d8. C;r
'[1 d.e Pl'ntn ;�('l Este e 'o ac1v�nto ela A·
Jiallc,8 1.i;;:P·t··! () l?rogresso.

'),s" f' l1<1lid a ele; p';j l1eipais das d\.l ci::)

oj'ganiz<lÇ_ô,:,s de saúde são o contl'ô1'2

)

ou Erra dic.aGão elas d.02UÇ:J.S c\)ntagiosaS
, rn'.:':;· .. imnento ela J1lrtriÇftO, O treina­
nl� nto de pes�')oal dos ServiÇoS de Saúd3
púb' C3 e a melhoria do, abastecim.ento
,'" ,>,.l�a potável às cGl1".unidacles.

Os itens erpE;íficos do temário da
COrl{é'rência inclUem. Um Orç31uento em

qUe se propõe .a e:Xiecllção de 570 praja
loS :te saúde públici', em J9C7. relat')
ri0s .sLb�'e ,-s pl'('grGtr:�ils de combate h

n-'a1;iú"'j::: .. \"'o'ri.o:H, febre aDla::.�(:la c oU,tra3

doenças. col1tag:�osaS, wotu �los ::::5bre o

aLlrnei1. u r�..c i ··<�ice r: as ctuenq···.S vEnér.e-
.

as, cOnstl'ucão de h05'.',ité1i.s e illstala-
Gões .de saCI];'· fQ"1"(·(; mento ele livros
didáticos a estlldan1,,�, cl(' n,,,,di.c:na, pI.")
gramas de saúde n�e�1tal e os aspectOs
da saúd.e ro.:,:-'.'::i r.a-·f�s· CCll1 a din.. ân"ücd

�da p()��n.l]a(;ão
A 'crnfeJ'êcia t"mbém elegerá o Di

, .. ',." ".1 l�eDartição Sanitária Pal1-Am8
l'i c::na ]Jal'a' o nerícrlo de Cluatro ano')

qll(' se jnici8rá ã 31 de janeiro ele 1967.
.

O eh,. ALT<1l"am Horw,itz" elo Chile,
oC1;)'Y"1 :<\c;';" 'o-"7h delrante elois perío­
elos de uuatro rn s

..- - _ ... _---,.- -�----:-�.-

Servicos
,.

Cruz�irc)
Aereos

do Sul S·Ae

'.

}"I

PARA CURITIBA - SÃO PAULO E RIQ DE JANEIRO
J.'-.

.

DIARlAME�TE,i4�",�/30 HpRAS
\

.

';:.,J �
,
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Banco de .oes®nvch(menla do Estado

ENTREGA DE AçõES

/

Cornunicomos 005 nossos acionistas que os ações

c:efinitivos referentes 00 capital inicial dêste Banco,

estõo à suo disoosiçõo, medicnte entrego do recibo

provisório, tomi->rovado por documento hobil de iden­

tificaçõo.
Expediente' Das 12 às 17 horas

Sede: Praço::; 15 dr;; Ncvembro, n."l
1\ DI':<.ETORIA

---'
----_._- _._----:-------'--- ---,._._---.

COM

AGUA INGLESA
GRfiNaOO @

INSTITUTO DE APONSETADCIUA E

PENSÕES DOS FERROVIARIOS E
EMPREGADOS EM SERVICOS

/ ') .

FUI.LICOS \___

AVISO

Achám-::;e abe�'ü1's as seguintes Iconcorrências:

11.0 01166, Rel'l;-iva à aquisiçã,o ele

a - (± (quatro) rnáqu'nas de calcu18.r manu"üs. tipo "Facit";

b - 1 (Ll.!�:�a) máquin�i copi.:tdora, tipo "The�:'!-!10 Fax";
é) - 1 (uma) rmí.quü-:.a duplic.<J,c1ora, elétricu, n tinta.

Florianópolis 19 elé '38tem'bro de 1966'-

PASCOAL SINíONES NETO � Presidente da Comissã6

Empresa de Transportes Rodoviório f- Móritimo,

há (noi;; ele 40 anos estabe!ecido, operalJdo ern todo

o território nociot1ol, dcseia nomear oge�!e em Guri­

Lba -'-- Joinville -----... Blumenau -- Florianópolis.
Dos interessodos ,�xigem-se referênc'as" depósito

pora eventuol desc:Jrgn de mercadorias, preferência

por firmas de representações, emprêsas I ransportado­
'ro de âmbito estadual ou firrnas que fenham rlluita

cargo poro o, norte e nordeste. Escrever 'Jora P. Mo

raes - Caixa Pc<;tol n.O 1.539 -- Rio de Janeiro.

22.9.66

-------_._------_ --- ----_._.__
._------._-_

rPeJo nre��ni:e fcap} convdcados os sócios ia

Clube do Penhasco, de acôrdo cam' Os artigos 19

§2°, 27, e 28 dos Esta.'utes Sc;c:iais, para uma a,,8e11'­

bléia. b·eral extraordinár'a. a realizar-se no dia 28'do
corrente mês, às deZ '(10) horas, e em segl'nda cOn­

vocação w€ia hora depois, para deliberar sôbre a se­

gUinte ordem do dia:
AprovaGãor ;:los têrmos do contrato de mútuo je'

dinheiro com obrigações e hipoteca com a Caixa Eco

nômica Federal de Santa Catarina.
A referid.a Assembléia realial'-se-á na séde so:

cial do Clube 12 de Agôsto, à RUa Jofro Pinto._
FIorümópolis, 19 de set8HJbro de 1966.

.

Severino Nicomedes Alves Pedrosa

presidente
Aluízio BIasi
Secretária

-----_._-_._------------

Usina de Àç�car Tijucas So A�

Edital de Convocação
)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os sanhores aciol1lstas Ú::;, Usina de A­

C'1!Car TljUC'l.S S. A .. a "e ]'ounirem em Assembléia Geral Ex­

t.raordinária, no_ dia 5 ele outubro elo correl1�e ano, às 10,00

(dez) horas, em sua spde social, à Rua Valérb Qpmes s[n.o.,
0m São João Batista. Estado de Santa Catarina, para deJi­

])('1'31'e111 sôbre 3 segl�dnt8 Ord�m elo Dia:

./

1.0 - Estudo. E',xr:me e reformA cl(:s Es"�,r.lltJS Sociais.

2.0 - Ratific�:1Çâ() ele assin,'lturas.
3.0 - AssuntrJ<; dr:: interêsse Social.

São João Batista. J 9 üe sete;-nbro de 196').

Eduardo Brcnnalld
.

Valério Gomes
Cesar Bastos Gom.es

-

.. _--�.---

---�-------------

--------'----_.��.,.:..,_.....

M'enino de 3 anos é poliglota
,

.
.

j .

SEUL, setembro -..,- Kim Uung Yong
llascido nesta oidade, dOú1ina' o inglês,
o alemâo e, por certo, seu próprio idio-

11'1a. Resolve complicados .problemas de
calculo diforcnc.al e integral sem n8-

nenhuma diJiclIl�dade, é especialista em

caligrafia e (��l'eve poemar (-te bom. gOS­
to. Claro qUe qualquer nesso1'l.tem, 'o di

reito de .o·efgunt.cü:: - 'E·daí?',
.

-Daí é CjU e Kim Ung Y'Ül1g, tem ape

l;as 3 anos de idade. O 'garotinho, qUe,
mede s,:-,mente 86 ceB ímet'l'oS de altura

e pesa exatamente 14. qlü1pS, é. f:fho <:le
.

IUm professor de- Fisic'a,
.

K' o .
Soo Su:1.'

. de 33 élUOÊ (file d§ mil8.s' na UniY0rsid:l
de de HaÍ1�Y�11g. S�a 'l1§ e, Y00 .Mvun-;

Hyul1. também 20P'1 3:1 ;1i10S, énsina Hi

giene lia :Un'vei'Sic1ade NaCj�l1al 'de .,

Seul. Um :jorIlal:"t? vi� tr,"u Kj-l:n é, d',�···

rante o enconj:ro.'· [.led:;l17lhe q'.:le esc'rf�,

veSse 'a1gurl"a cois,,: DepoiS de penS\1.,'

alguns segullcTos, P mE',Jl�,ho
'. redigiu Q.

seguinte:'
.'

'Um jornalista é um eSpel]1o, por­

qu.e reflete os meus ·pens:íl1l<:;nlos.'
. De acôrdo com seu pai o desel1\'r;l

vimcnto de I-<:im tem sid:o �.Ul'r,1'2end(;::i­
te em v<'trios aspectos. Ao completar .,

.100 diaS' de vicl�:. airam-Ihe 19 dénte;,;,
1CaOS ao 'mesmo tcn;mo. Uni eH dois C�l-.

is depois cOITú,Çou a --dizer a!guli1aS paw
vras Abs:6'ln�5C:s. iáraml1ihc,va e;]-

.

prendera o aiome "de arvore e anima s

que aparec ain 'nos livros da escola pl'j
maria. Aos � 3 .lilCSCS. comecou a dizer

-a 'gumas palavras
-

e1'11 rnglês e, Uni m(�s

depos, pc,5S011 a falar tRn�h6111 a1c;:'11ãu,
Quand,) Übl'la 2 ancs e 4 meses, ;3

10 é, 'há umjmo, Ínici0u um 'cl:al'iü:' e

desde âitào tem escrito li ter;;JÍnl"ente

nJJhares de: -páginas e feito �ma, quSn1;
dádé' infind�yel: de des�nhos. ,

Uma :p.ágil1'2, jí�ljeil. :'do seU ',lál':n-,
/1e �agosto ele ISS5" descrevé o .começ:)

dê uma tçn'nJeut.a.'-J)iz:
'N1,.l�EmS- brancas' flútua.rn 110 ceU-'_

"-\-'.
.

.

nUvens 'brcncas Cam? o 'algc'jclâo' - :po'(:
CJ ue 11aO tecer nUvens ele algodão - e Ia

z.r "l'oUpaS Com ela" '?' - }';)L'ci 'ütiie V,:"1
as nuvens? -Nuvcns negras cobrem. aS,

nuveus -b ancas com ÓC110 .� -AS;.ÚLlVCllS
braucas . impossibilitadas de 'ver-me

,

aJ\sL.,'i':'-S 'v,c,:dz:ncn e com o v,,-nto, "­

Abomino. aS nn\TcÚS negf2S'e:"vo'lto para
.a éa.,a'. - 1::;'- t.ho. nuvens - 1},,-g12[:5 �:.'Ji IC�
ç&lTI a éher:-r,' _.

'

SÇ!c' ".30 il1tc.J'gel'lte (0S tJSiCO!og;lS
,.

dr Z(.',;�� .. (lU",� e�9 tern [l1�:11 \?T.. C�· ei.��.._:'-�,-.e,.-l;i', :

Ji",'�r�c'a "super-ior "
. a ')00')·· ap-·i.:�ç·-;··".·-l

l'��;�b c, .s:�i·�'-'j'll Cr:-r v.� n'�t��lt('"� �'�:it���-;
é a' fa'1�a', NUm 'só- dia, mais de i700 pes-

'

s:)G S fora;'''' vê-lo. Il'sq o -i rrità ti)l1t6, .', "

(l�le ::1�1" _;1:eve em· SÊ'U
-, "diário': .

,

"

,"l-I ,e�.o a t.� r:�çs:
.

êL1::;:' -l.1o:f.te;-Hn:er C'<.,..

rC" "1-<1CSC'S- jau"'lllcses fl""rices�S e' aie .

1�- i:� '�. ��lo 'l�l",' � '�7;'� �;'81��,n"
•

,',' ���.
�

:'

_.

_ .: .

, Secú� pais
• ;l;;bàn� s2nt�m�s_é ,abOl'­

r'c,e�c�(:s 'é: -:1' r'o· t.-:l��i\.,·['O,�, s .... ê��:l l\J.a:J.�) .'�ü

s· �ll '. fulu ;'0. �st.8..o -·2.cr1s.�Ú-0�lte·s Jc1�'. elite

. "Ia" v ..::Z JClJO' s. nOSS'é!.l110S mandá­
. S,-li,' L l<l � ,�:)\:,u,�13 Ur!;,·l:_S. .t'c!l)

)1;-1:.T16:::�\�:'�. '�)'�;,lC�_� �oCl�i�?l�:"· c, ún.c l.

c_o·J3�·�.c.vi('!·f:;1iic /_�' f::_ ...H- ·":;'.�.··�Al"2t(' L[�'[� .p:J,12�; I

ln'CO:Tl0f'ado C0111 .tanta <� er.��\(). ;j_�-',1.,
,

j.;cT ':sn?�, '(:.:x_c.;;:-pC�;·>1��1�- 11lteng�1�(:.,{.1., -rí� 111 a

ilpatt,h(\à .rorma1 ele. crianÇa de �ua idn

t,?�1>·s..:),�·I-.0r,�j�,�,��':.�,:.'�1,1,1�.'1--,:I�; ,)Sl:�! ;;���. -� ',t,sO �:� i �'��
�_ �. ...

.r

.,:... :3.5 (�I��f' t!"'iCj'::, I: t _.:.;_

ta t6r:"�r_ 'b::1""ho e é6rt21' o c2b�_b.

imprescindível o.' cui'dad() pàterno' para

que 'um nlel1ino' prcdíg.o se toine um

J' ,7clÚ nJ:11a- e .. 'cJlUO '1,>:i!+J é tao 111teÜ­

gclltt:,. a.nda i.ao !)abcl1�' como eÍlcarar

�L:<:vtÍ.ttu.;·a e(hleacã�I.·'·
"

", .

-,Em ptíllCiY;.io:, dczc1C1,iram aporias eH

v�á�ll) 'a �.:)7.;J a _"'rl.Ü Lt,-�-i' a, 'L12 t�aüs)·\.. .n �

C.;;L U'�,l-:�\r" -��;l'u ::'j)él 50 ._�!·�'Tú. ': P;'.'·l��.·�.l..::,-l.�)
P��}1 i,.'ua C��UCf_�('ctq ur. .-v..;f;:_'i-ta·dz...t. I.J z o

pr i:

;'-"

,/

_,..,-_ _,.......:...___ -'-,_:, ... ..:._:__:-_--.;..:_ ---- --,--.-',---

-- -_ ...
"
--_--<.

:.'

.. :-.'-

.
,

,"; .

E "quem diz que o canu,u,ba.o

pode se:tt

"
.'

U,lIaIS tãp.ídef (gàsolina
éCOnÔfilicQ,?ou

-

diesel) nao
�'

,rIlal,S�o

,

Fade, sim senhor. É_ o Ford F-600.

Como?

Simplesmente. porque no F-600 Diesel

(motor de 130 cavalos)
a relação pêso/potência é de 2�,4 kg por HP

(aÍiás, a melhor de todos os caininhões

brasileiros a diesel). Daí decorre a rapidez
dêsse caminhão. V. vai e volta prímeiro,
transporta mais carga por unidade de tempo.

No F-GOO a gasolina, di ;111 lii:, :1,11(1 -dLendo-o durar mais t�'r}lPO que os

velocidade, existe outro rnativo: o m01ul motores comuns, Satisféit6? ,"
" ,

Ford (um possante V-8 eoil1 'lG1 cavcÜos), .1\121s tern C].utra .cois,a.. ir'1'P?rt3.nte ({'x,"

trabalhando com reserva ele pot�ncjé1, V. precisa sabé-r: só'o FOrd F-f)OO tem

permite-lhe 'anel,ar em '5.a c 4.a ti maior :3 tam'::1nhos de, éhassi (J 48, � l}J·e Hj�l

parte do vi:_lgem (nlcsn'o naquelas subidinhas . polegaçlas entte eixos, à:>g;;{so]ll18. ou

onde os outros neces;:;iLuJ1 "'-. diesel) Conheçél' a mais -;�omr lc:1�J. ljí�L:
da '3.a da 2.'1 ... ). y. sabe' per1'ciLamentc.)jHt,i,,�, .. Ç�}�1..1rl:lões n9 -se.ü' nevorldedor Ford.

isso i'
.. '

....-.,.,
-
..

'.'. '., ",",<.
.nl. :fardo

,,,

d
II

t�Ja,' ronlze sua frota. PadroQize COn1�;�
,. -

•
I .

.,'. , •

A ÚNICA LINHA DE CA-MIr\J'H����S�tl�O�ti..li��:
•

-', c'

'�i�-��._ ••••����t.-· �._1�/�;1��>":
....

'

./.

'.'-,",
li: .,.
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Padilha acha

Que Havaua e
.. ,

suhversãe

reu!. à frente úe sua estrutú�
ração lideres' politicos exi·
bdos pela. rcyoluç.ão.

OPOSIÇÃO, NA. QUER'
\

.

INSINUAÇAÜ
o. sr. Vieir.1 de D1elo, li,

der da Oposiç[,Q na Camarà,
ao ter conhecimento' do dis­
curso, do lideI' do goven)O,
atraves de inforn;J.ações de
jornalistas, armnciou que
viajará amanhã bem ,cedo
pra a capital tederal. O. li·
der d MQE llão quis anteci·

par considcravões sobre a

decisão d,o govemo de' de·
nunciar a cxisíel1cia dê' wn'a
conspiração snbVi'siva n�
pa.ís, mas diz, qu . ouvirá
atentamentes (1 di�eui'so do

sr. Raimundo Padilha para
l'ésponde1' na pí1l'te 'que to­

car ao partido oposicionis­
ta.

.. 'I'
A oposição tem 'revelado

Inlllta cautela nos ultimos

dias, pois llãó· se ihteressa
em envolver·se nos .Ultllll0S,
acontecimentos, por enten·
del' que a orgm1ização opu·
si�ionista' com' exis tenda Je!

�'al 11110 deve ,itnisci,6'·se eiP.·
qualquer atividade que poso
1'" ser qU'llifinda pf)J..o· go·
verno como fora (i� iei. Nes
�c serítifll), alias.. o sr�' NiJi­
ra de Melo tn1iou de isen­

tar, em entrevlsta que' con·
cccteu, !l.nteill, o' MnE' de

qualquer participação 11� ar

ticulação da "(l'entf, ampla;'l.
i 11

R.EFÜRl\lA L '

CÓNSTITUC!ÚNAL

Confirmou·s,� qUI', o pre­
sidente Custei" Bra11co l'á-

"

l'{i quinta·fcira, em ·Brasilia:
uma reunião com o miniS;'
tro da Jüstiçn c os -lideres
do gO\''0rllo na Oaniara c no

Seaado,' para ,ex'.llninar:)
problema da Icforn1'l, cous"
ti,iudbnaJ. Até hoje o minJ.s­
tro da Justir;a só rece}Jera

as sugestões elo t.l'es minis­
tel'Íos sohre a rcforma com;·

tHue:onal. ..Entre as pastas'
que air<la nao �e manifesta·
nnn enconira:l1,se as tre.s
mlHares
A liderança do Gover:no

na Camara Vê).'tou a l'or'Tt-
1<u hoje, a!w'lns .aos (lc,m;
tactos eh, ARENA l)tlr!l (IH�
comp'" rcçam �r BrásHi a

fim ele votar as mensa�'ens
�:(h'Cl'\1fll1'entai�; fwe' "'c e,·

c(ptJ'\\m .cm pallh. o. cOlil·

�)"l'eCi111ento rn(,<ljo de dej'iu.
tac!fls da ARl';NA no" u'ti·

mos tle7, dias tcm';, sido (Ie

I��O nwmbros,

Há 11<1 p"lIb dil COlmara
dos Dqiufado!", para. sere'H

,,"hHL's, J5 Jl�f'nsan'e'lS fi"

k'>;ccutív�),
,

{!,IS ou 'is 11.

C'''l1 pr'allo (I(- 3') d'as c 34

cf)m lJl'�FO de ,!:j dl?s. })eu·

t 'lo) I' �l1"�is lPtl:.1 ç'e:"nana nSl

11 J�,'j:nei \'I)S "l'(I'e1.o" teril:�
pl'Omttll.\'1(;?'O

.

autonlatica,
se não Cl'e(?:a,r"'Jl a' ser a"re­

dados pela C;'mara. Entre
a.s mate'ria.s tws<;as condi,

çoc-.; cstão os Ill'ojjétos; que
altcra o' sh)h�'11a 1Jrilmtario
do. país, 'nlodlfira a es.trutu·
ra do BancfJ rb i\mazonia e

ah�'e crcditn cspecial dp>

Cl'� 2 bilhões ao TSE pam
financiar os partidos na

eonfecção das cedulas indi­
vi.duais para a� eleições de

15 'de llÓVelTIOw.

\

o ESTADO
• IUJ!. J.;meo lHA.lO liE SAtlrA CATAB!"" .....�.

"

"

Palavras de
\

( .

Sõ� totalment� válidas - por seu' 'cQnte�d�. olr

_;ctividàde e� pelo rr.en�agem de esperança que o_,re.-
'. . .... "

,sentam'- o� pelevres proferidos' pelo GovernQdor)
Ivo Silvei;a nCJ' s'aúdação ao condidfJto ao "ARE�A' à
r,'csi,dência da Repúblico, Ma'l\echal Arthur dq Costa
e ,�i"rQ·. Soube 0" G',lYel'nonte c:ot�rinens" comJ':p ;Jscr
lut� clo;ivid�nda, situar CJ '�osição ,do Governo dtí

,echal Castelo Branco.
, '.

Po� 'out,ró laeJo,. é 'de se co�siderar co'mo 'atuol
. , ,

e' oportuno o r.assalva feita pelo sr. Ivo 'Silveira �Oi'l-
trq "&'Iqu,ilo ique' ele chama cJe ;a;es de mau ago!.lro'� �s

q��i�; 9�' seu ver, "'procurqm ,escurecer Q� hori��nt�s
,.

• '",
. I \, •

d�' flltu,ra no'cion9I", e, por iss� m�smo<'est&o. �u,i�
to ,éj'es,creditàdQ� p�r �qui". A afirmação foi to'ma,­
da (<Imo" uma' l'eprova�õo' tácita do .Governa'jor . os
últit:nà�. otitud�s de �r. Cqrlos lacerda diante d.Q

atua", .,onoramo .. po!itico' do País. Assim, �end9", � 'fit;
Ivo 'SiJyé�ra invcka os esforços que se estio faJendó

. '- '-:;

p'clra q,u� se: prccesse no Brasil, n�m cl1m, de h�ft:.
;'l'il'i��,4e.·;", .r�volução social de �ssênc:'J', i�e,uí��
cQ,iTle"te:'c:rist�'; �bjetiYando a dim'inui'ção dq ,'d,j�,tâ;,í-

'1" .., ....

��i� eritre. a�":cI,Qsses. e·� eliminação do pobre%.�, ,0'0
m.esmo t,en;�o. �m' que esteja as�egura.'o à crilii���
�."."aÍjà o direi,o de lutar, ror. se'us PI';!.: io'-' ,c"'rJl\

!'o�, pe:!a elevàção ?O séu padrão de vidn in-di�i�,Ja.'.
Fo,::alizondo ol�uns aspec,40s :dos !.!�,JS o' o m -

ses de adminis�ração, fói grato a9 Govc,;,11dor' 'pÓ e�
di::.ú 'q�e já ..es�cio �m plena fase' de eX:�;:lJcõo !JS f,",b'.
�'(I<; apo.;tadas 1'0 programa de Govêi.no' cwe �. ':'0' ',�

<c..:.tt.1dr�:��ft:'!),OVO,�•. na;s ",r"ps, d:� 19!>Q,.�. '"",e 'cj':",,(
Ág,k'ulhlt", Hc:I�ita:çõo, Pesca, Cré :itr) e F�n.:,�;á�
mento, 'Saú(}�, Seginol"lca, ,Teh-a':"·r�··"l' Õ ',c, .• ·t�,·;.,,�,
• • " ) ;; '. 1)1 ._. ,'.

'os $�!ofés' cí·dm'ni-Str��i��s· que o Chdé do Ex,�c,,�ii.r.o
'�" .

'-
.

cÇl�arinense foc�li2'oU com I, revidad�, IT'O�' ·num· se;'H':
.

.

do altamente objetivo, no seu pronunciam�cnto•. · Deu
, ,_/.'

.,'. "
I

•

dpeeial ênfase ,i. meta rodoviária do' s�u G()1Vê�n:éi,

.. ,

dp�SlÇÃO. _tcrr�AMA PRESSAO
nU�GA,RANTE ARENA

BRASTLIA, 21 (OE) - A cx:st(· p, '1 de pressõ,,8
sé-b1'e. o. eleitOrado naS e.le:GÕes d'retas de noven"br0
[' OX;l1'.O fói denunciada nelo demitado Mario Piv \

(lVIDB-Bah:a), qUe acussu o gc�(;tr:o de aplicar': 'to­
c�r.S«()S r('CU�;.cs e criar 'OclHS 2S Llif:.culdades para gac
rantir a suprema8ia da ,A.RENA

"Nos n�ais .distan ·eS rincões do nab, nas zonas
Ir;:>;". aCaS�2Çlas, o's cUrrais. eleitorais �st0.o 'S2Í1dO :for­
��ados - afirm_oll. - não ma�s l),2b 'irest:gio dos "'co'
rol�é's" n:)�ls, pelo ferrão da rr� l)otr�lc:8. ;; ela 'a'Tle'a­
ça," De�SR n'aJ�eir:'a, "o gOvernO -dESeja eleger a máio­

ria di ,ARENA, a [irn de pl·oc�an:.ar SUP('st� popula­
tid2de da Revelução."

O deputado Mari0 Pi,va aCuS.)U o Í11inistro Ud.

Jm.:fç"'. cip. estar "envolvido na trania que se,,"'\,':rá
para turnultuar' o' pleito de 1966, negando, escla:reci­
l:,(n'O sôbre a v:nc�,lácii.o de votos, criàndo difieulda­
(k�' na 'a a d's ribu;<::;;ó de reCursos aos Trihuna�s
Fle"+r!,a', e .JK:rmi ,'n;l,) qUe a�tentfs da Polici.a ass..í-

.

r'"�''' •.c�)�·)ando de pr:cv:ndcc;as qUe cOmlJetem, ex-
.

Clus'\Tjn,pnte, a JUstipa," ,

/. P'oc'::J'''ou a "rSl..erança dc·(Jue OS eleitores br:=t·
, I I •

I
�

�::.ilp·r(s n2.0 s-o'su]JQrdinen' às pres�ões govern�l:rnen-
j;:>:s, r'c,"Y'(> rI8T10"I" n'''' liii.o de des:tDar sê:br:e I,

elp.'�('r::(h l:v"� '. C"�1,�("('llte",
GOVERNO Il\TPI-.ESI'VFL

"_A T,Qlít' r8J 0cO�'o,;ricr:-{i11élr:ccjrf-t de e!"'lD bre(;'t­
mrnt'o d� }Jaíf pi'os:'eg:Je S":l1 quCl o 10"'êsicter't� chi Re
puh:;-:;a s!;' ,spnF'bi 'iz.e SJ' �'.nte (l::co.: _crÚ:cCls insistentes
e reatstas, A irsolvcnc: a vai em C,,:eScelldo é atir{gil1-
elo .,' '''n'Ei'''''S dp aI " i:lc:neidac1e, Ep; \":2', -:1e cCrria;ir

• ;:> a"JaÇão I.reeÍ'tic'a, e a'.11pa";.1r :'. �rodLlç:'o c'}m cr::>�

cL,o legitimo, i:bventam-se novos cTga:�i'3mOs dê aju::la
à" e�:'1')res2S, subn'etf"ndt SI").11Dl·e t"ars a inic:ativ'il

pr'v2,da1 à -8;uto"id,d.e da bnrocr8.c'U clirigente" - dis­

so. b s;', Herbert Le�'Y (ARENA-SP), ao a:1a!isar, i"
d:ficuldades qUe a indust:'ia e a �av�Ura \"êrn atraye'?·
sando,

,

O pa'rla.mentar soli-citou �'n'ovjdenc'a'3 urgente3
do Banco do Brasil nO sent; do. ele (f'le sejam fo,�neci­
das sementes de algodão aW lavr2�,iores; nara. paga ..

menta a pràzo, pois se tal, providencia não fOr adq­
hida a- prox'ima s()Jra será ainda 9ior que a atuaL Ma­

nifestou, aO final, .a certeza de que ci marechal' COS-�3
e Silva corrigirá as ,atuais distorções do setor elCono­

mico.

I i �

.
, t: ',

"

1 •

),

Esperanç�
�t'

'" .

chamando particularmente a atenção poro a concu-
..

s�o das obra� das B�-101 e 282, integrantes do P:a-

�o Rodo�iá,io' Federal. Ressaltou o Governador que,

cm·�r.�' flqu� se de�on�olv,a uma admiuistroção pro­

",'is$9r.o e' óp�rosa. isto não sj�nifica que Santa Cato-
/

:.'11Í0 n(io e�t'ej� p"r�c'ísadà do apoio do Govêrn9 Feje-

1'<11, '�a quem não temos faltado";
. ". I

No �eoli�ade, Santo Cafó'rina pode ir de cabe-
1;� , •

5� �;r9'�idÍ!: soliêitar do Poder Central a cQmp!emeflta-

Ç9� ci�i: recul'So� peru o seu desenvo!vlment�. E, aí,
��u�,' m'uito b�m ,0, sr. Ivo Silveira incluir a necessi�fo-

!
� I.

�e ���' o:mpliação da cnpacidàde da SOTELCÁ, pa�o

�uê co"".plete o' rê�e e�erg�ica estadual, interligan.
crê. os divetsos'sistemas dos' regloes geo-ec'onômi'cas
do l�to�o: ,o r��pcrelhamento' dos portos �rítimos
foi :��,itr� .exigênciQ o�Clntllda �elo ·GO'fe�na "or', co ''''10

•
• _' ,', '1> "j',' .

1
� ,\.

•

\!'I:tp,ersci,n4íye' po�a liberar a prodiJcãó catorinense

(:!� �nc�lh� �q'ue cor..stan:temente se v�rifjca nos de 'ó-
::. � : "

"

� � �.
I

,

I�
•

1
, '

•

�ato� êl, orm�n;én,; pOf'tuórios. A construção da SIDESC,
�rn�'r�endin1e:�t'o c'o�siderodo pela União como 'útil a

'-'; "\ ';

�i' próp.;io'. �: Q,,�ra !'Iecu�i�ode "ue �o�ucio.,a,il1 de
,

, ,<' '. I,,', . \.' ,

veJ:·:-o,5· (:o"",'el�'1, imóFcoc5es' com q"e se deba"e a
•

I

'

•

(,
"

.' "
" /'

póHticp córt>'O'''iféra do País.
,

).' ",_,' c :. .',' ,

" �,' ,,�.� . u!ti!";as p(!lav�as do pronunciarr.en�o �o Go.

,'-·o�-::�."'ó· 1"0 �i'veirl2 foram de confianc>!:! no futuro'

}:;01i!.:.�:: �u.� h"vl:'�ó -lO! "e�nt·n'·c • .., �"t) "'l-h" '';-,
· .. ���.��,' d�' �o:,'� t:J aue o Brasil po�ha t�rmo ao,

'_-(l' �"�"'!'''' ",,....
,

�".,..,.,'-l1'r l ...vom nfl i'''nalid('jJe c::onse'1.ti-
-, . . I

-1�'� .,:" ;�:�1'" ,II" '-�'lrl1do 'para viver ao a' livre da

(h'r:'�� -àdo ple,,�a';. ,.

'� -

·

,

,.'.
.

- ,�

OSVALDO MELO _._
..

l
•

(,

DI� DÁ ARVÜRh EM FLORIÀNÓPÜLIS É ESQUECIMEN·
.

ro CüMPLETÜ
.

.

Escreveu um poeta argentino, que a arvore, além

poeta, filosofo e histo,x:ia�lor, ,também é prore.ta.
,"Ensinemos a crianca a amar as a,rvores, qu.e nos co­

brem d� benefícios {ll:'sde o nascinlento até o último sono

_ .que 'não parec(� tranquilo quando não é próximo dela. En·

<;in�'in.uS ao homem a defrbder e propagar a arvore. --" d'is-
se C. Vigil.. '

O' que acontece porém por aqui. e creio que em ,quasi
todo o flrasU ,( que tristê:>a) é exatamente o contrário.

'AS atvores são malt:btadas, feridas, delapidadas, corta­
das por mâos crinriu�sas que não ;'S respeitam. I

·

_' Quebram seus galhos, matam sua seiva, arrancalÍl

�uas foIhage�s deixando:as deSIJidas. E entretanto elll-S são

tão ,boas, tão tranquilas. tão quietas, tão che;as de mages.
tad�, tâo lihda's, oferecendo-nos flôres e perfumes.

•

iBe:(u 'coilhecida é a, inlagem litenlria que diz que a ar-

. vore do sandaI\) perfume o machado que a aliate.
I

Todo essa de�ordem e maldade é frustação do homem,
Ilue levo� alguem a dizer:

'>1> '

:_ 'Pubre ser é o homem! Uma dor embutida em barro,
urn,a intÚrogaçâo feita de barro!

'

E q,ue liIriitada é a sua iutelig'ênc1a, , . .'

.

i

'BASTJDOR�S",', '�
,

ÜS
.

dois 'Polós, do dilema com que Sll

defronta o govemo..em wate:r;ia de reron­
uia constjl'lcional, definem-se pela neees­
sidade de'�ar uma razoável Illiugeni de
legitimidade' à nova Carta e a neces­

sidade de' evitar q�e um ..lebate politico
tão profnndo traga' à baila -a possibilida­
de de revisão das p�nições impostas pe-
la Revolução.'

,

, A. anistia é o fantasma. o. Congresso,
desde que está sumariamente afastada a
hipotese da; convocação de uma consti­

tuinte, é 'o unico « 'Poder com as neces­

sarías raizes popUlares' peio qual se po­
de fazer uma reforma constitucíonal légr­
tuna. Como evitar,' portanto, que o Con­

g-resso _ ciente' dessa sita privilegiada
condição _ entenda 'de exercitar uma au­

tonomia mais ampla do que a' que lhe

tem sido reservada, nesse período de go­
vemo r!vo)ucionario, e se ';!prof�e em

questões delicadas corno aquela?

xxx

() murechal Castelo Branco tfm reve­

lado possuir suficiente capaeídade pnlifi­
ca e suficiente cultura histórica para sa­

ber que Ul�a Oonstituteão outorgada será

..,e�npl'e l'rnvfsori"'. nn.r m?';� 'O'1.O'() nun

",;,.
� "rm período de vigencia, e sua J:eg:i-

'timidade, mais cedo ou mais tarde, será

contestada. Nisso pstarão ..e haseaOl)fJ.

certamente, as che(jas, do u:mgr�sso Na·

{';�lna' �'\'l' exl�;r.e�" ... (·n.'�d·:�·'�'e�. l.nl.l'1l0,n�
de autonomia para, qlJe os parlamentares

"�':p'T'(·�le'J'.' sua t�refa � ..�dor� IlHe e a t: JUS­

t""",,�_ :"" e flBP u3rte ex�tal11ente da. J;'e·

\rogação :dos artigos' 14 e H elo Ato Insti- (

tucionaI.
A r!wolnção nãQ pode ft:!?:;r ao imne-,

rativn de dar ao p:lÍs uma ),luva Consti­

tuição,
.

OtI
.

pelo n�enos de dar
"

ao país.
lima Constituição consolidada, na q.l1al
estej:.llu inscritos, de maneira definitiv�,

, I . -, .•

as .. inumcras inovacões. fme trouxe, P'l""t
<","e' !rabaIho:' de�de do Con�s(\)- NJip
c1ona!,_'piJder ql1e à.pesar de todas as cas-

xxxx

de

J

Pouco depOis .. o jovem industrial,

ligado a JK pd.r laços ele fanü1ia, PIl­

co,ntrou-Se Corn O sr Carlo�' L,p.ce:ria

"
, t ,

lUO. ;�1 (OE l O. depu- ,

tadu Raimundo P<IIJilll� in,
formou a eleruentos de sua.

bancada que dur ..mte as ul­
timar; manifestaçõcs . estu-

dantis as auuH'idades' poli-
ciais recolheram farto ma.

teríal subversivo, capaz, se­

gundo entende, de demon�. x

trar que os (,�'tudantes es­
tão agindo e:n função de
um plano subr-rvsivo ins]},Í�
rado de fora para. dentro do

país. o. Iider do governo di­
rá em seu discurso de' ho-

je 11a Cãamra que muitos
dos elementos presos duran
te as assembléias e passsea­
tas estudantis são agitado­
res treinados em Havana. (IJ'

Prag-a, sem nenhuma' liga':
ção com o meio estudautil.
Ouanto à "rrelltt' al11p].1I-"

estabelecerá t) sr Padilha
u-na relação de causa e fei­
to entre a sua al'ticulação .e

os recentcs Olovimentos es- SCllfita CQtarina f�ce � conjuntura nacionel e à co.,di�
tud:ll1tis, subli)Jllándo esta-' " "

dotu�a do ex-Ministra cio Guerra à sucessão do, Ma-
I' � t

FBENTE VAI'LANCAI MANIFESTO COM
.

FORCA'S OUE S�O ÁGUIA CONCORDAM
às. �l't;,c�l!adol'C's da fr'�nte'

.

à�lPUl.' 11ml�!, 1"

.

me:o clp. fe.:tlJ., o eX'I'?o'7er'1;j-

deverao d�vlt'gâr heje' Um
.

dOC'.E11é:.. io 40r tOlHou o jcvcm pelo bl'a\o, �Jiu COl11

que r'eveJa,'á a 8' nco, dancia formal '"lO ,- e:e para uma sa,a à _:Jarte e ali cODver-
sr, Juscelino K'Ib' sá, k em' Pélf.ic'p"r s.a am durante 2 horas, Era o p Opr;')
do mq11l11ento, !,. mesmO ass'üar u;�l s:', C2r'cs Lacl,r::a Cj'10 repe .ia com S:lélS

do-CUfl1ento con:IL':J.to, ("'le s2,'á 'ass·J;J.:,du proprj·::; p:l "'\1 "S, Clf1Uj'O qUe, an €s, em,

ta;"r:bó:1l. �'::lo 's�', Cal' l� ·La:-;"r·::1:' ',' P".,\- _\�,,\TI�. Y 1 k. JK cuv'ra 'de S2US a'11igos:
vav l;'nentr::, n 'os (x_-\r'-"-)��.l't . .;; --T'���:(J o ,apc1' •.•;-àra C'rn t:nv::nj1rnento a�to, \'1-

Ql' ,,:,c�· e' ,J�ã;'C"�u"â;';', ',' �'ti';(l1: '�: :.. l�� ,-nndo .L'llCcDt ar u.�J1aV saida .'1:.m02Cilt-

ail1C a, -'1".r ouko :a:)o C1');' l' cheU:1)(,:- eH �"''11''''
� Cf se bl;1S l:_ira.

to' cOl'jl'nlo nã:n s �rá {·'\;dgac:o. an'; ::s AtUI'::i-do a:,1da o, industrial 1)1'0-

da elcic80 de'3 Ce olÍtubro, DOr dW1S cu,"ou ciCl, Sarah Kllb;l�",'lGk e, Corn e:a,
r,u;õcS:

�
o 'm:-nif(sto eS':l a:ndã, el11 fase t.1 nt,;u r ''Pl'Cd!1zir, 1"01' ,;scrj'o, para )

cl" 8.c .... i-o (> 0',,])0:',"('30 E'�lé'.l: �' a p1','- sr, Ju."cc1'110 Kubit�ch(:k: os terll;Os Ga
ln. x;n;'cac'p "" ,.,1.-.;(' .... 'n,"" r, �lz;r l' C' nv,T"�', JK rcc b 'u o rdutor o, acei-

'j",-"" �.��l'�e;�OI' ot;;Çhe,f� tl-o Executivo d� �(",,:�a ea't·,,{.�"Tt:�':::ic":;fs-c d6V{'it'·-·
t. '.,

..... ,,:.; -::·'�'·'l�1i·',"A�'ei.,t"c§.·(i""e· cl.S'l?:\�Ol\ U',l
· , ....

1... , '>"-\é"';' ,·'til;!,' '''';r'ê '-ra 'i';:!7ão riã:o eXD��'" .:\
� ,-

,
"

'

,

, ::�,-i' O:'· !e.;timel1fos que habitam em todos os cat.a,.. '

'1 .' ".' ," -.., ,
• ,

"... ..'
.

�r 1: ?l:1 (" 1')"" ft as cOriv,·'!'SJlS q'Un,
, '/ - P" �O� �fiTt ('1 r ::(. ..

"!'� s. : a �' (fUe t( �"t: ��l-::J
.' ê-;� p·

... r- d!ari "P. éürr(!r fl?11 }"""la'i,s facih�')f��i_

��i}�7.s,: PO·%,. pt'lr� !,oder haver. trabalho; 'Trabalho, ac1r:it'da n:::os polit c::S. T'a div'Jl6"<- 1,' (o cnn' engr('sS�)n,ento de outras fac-

'·r'·a·,imp'"lsion'a,r'o'.desen�olvimento; Desenvolvimen-: ção ,1() 3.c,:.w"'�l!.O 50:-',_11)':: aPl\S 3 c1,� "õ·:;: t"�"l":m de o;Jo�Yç�o,
,� :

' ., (ll1t}lbr2-; 'p �1el1-�
..

tlr r!"� o

�

"7":.�,arec!"1HI A_o p irn€jr�) E:11'COntro �Jo' sr, Carlos
'19;, '�9ro ,fort�I�-::e, a 'democracia; Demticrada, para C.:.sta· e Silva .. já eleito, 90s:;:a. vir a pe- L::>cerda com alguns elementos oposicio.

�.il� "S�.' é��cr�ti�em JÔdas essa� aspira�õEs, reunin
__
do- lo menos, tOll'.á-lO em consideracão, da- ni�,tas, i�clusive delegados de' setores

I .
.

,.J"s, ,a." dJicu,ldaà.es dê' um apo.io ostea- da esquerda, o representante de JK

I'.!.�.,',' .:.:nu.... ,�.
so pe�samt1ntQ de dedicoaçãoJà Pátria.

_

.

_

,siva,. não cOll1pareceu, Nem aO primeiro, nem
.

Dt:smel1t:ran{, 'fina1í11ente, os arsi- aO. segundo, Só da tel'ceira vez, após
, ,cul.adorE's, qUe já esteja forma1izadà a consultas, é qUe 'o delegadO. juScelil1ista

adesão' do. sr,' Janio Quadtós .à fJ;eu"e, consentiu em se·nta.r-se à mesma mesa

embora se ,considere '-essa possibi1idarle com o ex-governador cariocéI.. O enCon-

Con10 .cer ..a, no mOment:.J ODortUno. .

',1'0 foi realizado na ·casa de Um jorúa-
.

Quanto à !10siÇão do sr, Magalhães li's a: cãrioCa, O sr, Carlos Lacelt.'1a foi

Pinto, as informações são d,e ,que, ,e [oe rapiào e explicOu as razões daquela
cuSou á participar fonnalmerife '(;i�ijm�, reunião., já trazend9, datilografado, o

·vi..mento, para ,apOiar a. candidatura do dOCUmento que servi.ria de base pa1:a o

l1'al, Costa e Silva' MaS não hostiliza a lancumento d:] frente ampla
frente, mesmo porque julga que ela po

'

O dOCUmento era extensa e não se

dérá contri1?u:r para 'refOrçar a pOsição limitav<l a dar as razões para o lança-

do ex':ministro da GUerra, 1?-lento da fTente. Ia além, propOndo Um

Provavelmente também amanb:i programa de governo, O qe.legado jUS_
UlÍla .pessoa ligada ao' grUDO' ',lacerdisi:a celinista leu o' dOcumento e prometeu
deverá di.vulgar as razõeS -da fornjaçáo enviá-lo a JK, tão Somente, Dava, CO'1-

tola 'frente e os' entendimentos aue:3e tudó, sua opinião' es.l'i'.amente pessoal;.
f.\roce�sara�n, vistos do angulo dt.{ e�-go cdnsiclerava o texto bom, capaz ge aglu-
vernador da Guanabara, ' tinar' todos, O sr, Carlos Lacerda fez

Com'o o:uerer que se ame e se comjJreenda as arvores,

�i o qia que lhes é d�dicado é completamellí.c morto ces­

cluecido'!'
, .

Trazer as crianças das escolas para as praças c rua:s ,pa­
ta que ouçam proveitosos ensinamento sôbre a vida das' ár·
vores, fazê-las com suas mãos delicadas plantarem arvoreS

tios' jardills e logradlluros públicos seria ul11 ensinamento O�tros elementos dados a conhe-
proveitosõ, pois que, seguudo um escritor, "ataar as arvores h I ,.l d frcer oje por articu auores a ente'
(> eoil1pre�nder a vida.". permitiram reconstituir os entendi-

,Á harmonia e., a b.on.lade fluem de suas rolbas, ás ve�' l"eT'tos nup levaram' à fotnlacão' da
zes ainda nlelhor dI) que das folhas de um lIVl'O, porque, '''entente'',. Segundo 'representar{tes jus-
n�in to«los. os livros S30 bo.ns. Celinistas junto à frente ampla, 0$ en-

De múitos sae o veneno que atrofia o es.pírito e 'ator- t d'''''' f -.,
. eu lmen-,iUS PIara sua" :ormaçao ,...,CJme-

menta' o, coi:a.ção." d dcaram a ,26 e junho. QuaD .0, e1'11 Nov'1
York, o s,r, Juscelino K4Jbitschek lllallt�­

ve demoraci.o encontro com a ,81'::1 Sa11-
dra Cavalcanti, JK, ao narrar a u[�
a1".;9.'O·a conversa com d, Sandra, sol!­

C;\Ou_'he q.ue procur,asse entrar em cOn

tato cnn e�a, na tentativa de enconkg:·
- l' .

Uma i1!guagem ComUm ,para as QljO 'J-

ÇÕES braSileiras, MaS oS ; )ntatos COm

a sra, Sandra Cava1ca,nti foram poucns
e tudo 1110I'rt.>\) lneS1110 naquela cOnvel'­

sa €J'Y1'N:;va York.
Mais '"arde' um i:hdus(rial carioca

ligado ao sr, Cárlos ,Lacerda el1contl'ou­

:oe em paris cOm JK e repetiú-lhe o

pen�al11eJJto ele D, Sandra: que ambos,'
ele e Lacerda. deveriam estar unidos "

q'Je havia todas as condiÇões para 'J

di'alogo, Ainda não era a frente. Njo

Se pensava ainda nUm organiSmo oU

em qUalqllel' estrutura. Tentava-se apP.­
nas' o dialogo.

sações sorrídas, mutílações, diminuição
de sua. capacidade de atuação, ainda mau­

tem inalterada tuna origem popular, capaz
de dar à nova Carta as condições mini­
mas de !egimitidade que evitem o perma­
nente clima de tensão e agttação que, de
outra forma, seria ínevítavet a partir de
sua vlgencía.

xxx

O. deputado Adauto Cardoso chegou
)lO,je a, Brasília desmentindo, rormalmen.

te, declaracões que lhe tor.i.n atribuídas
no Rio, sábado, segundo as quais esta­

riam encerradas as possibirinades de re­

vogação cios artigos 14 e 15 do Ato Instí­

tucional, para votaçção da Constituição.
"Isso é coisa de jornalista desepera­

do em sábado sem noticias' - disse.
Tal. desmentido deixa bem claro que

:1S negocíações entre as chefias do Parla­
mento e do Executivo continuam se .pro­
cessando

..
e que não poderia s.er de .outra

r�rlnn., lima vez que o proprio governo
n'í,., "Ofle ('",tll!' interessado nisso, Ele' iá
enfrenta. suficientes agitações para que

pussa �e arr'iscar a uma
é:
fim''! nn<l<i rI"

:�e,ccntamento, por causa de uma ati.

tude nnnco liben! (ou ilegu.ima j em, ma-

�f'rj'l (1(' Constttuicão.
,

.

Nenhum il to ele forca ou nroCesy, '11).

:JI';';l f2hrif"'lf PJ11a Constituição )eg'itülla,
"p"t-,

..'1" �nv('rno. uor'tanto, Jançal';se à

('nm",'lS;PH,O ('0111 suas }Jroprias forcas
"",'h""entares, lar!!amente' ma.i�l'it�l'ias,
11'1,. "'J)}!L 'iQra con";P'I�'Hir a �'f"("'H"1nca aI.

r'p;',.la. Nf's�e esj'q}'(;O, nod" até sel' ado

m;;;d'\ uma tozoavel dose de coação e

7:,,,,,,<,<;"(1, ('0111" elJ1 outros enisodios ante­
ri (t1'(,'" ",�m, flue o ato parlammttar ]Jerca
sua le�mitWade orip:inal. IVIas a medida
<ta to'erancia parlamentar, a tais pressões
é daria Tlelos presidentes Amo e Adauto:

,re\'ogacão dcs lI,rtigos de cassação do Ato
Tnstituciopal e n�o df'cretaçf,o de limita.

cõe� à tramitação parlameptar do proje­
to.

in8lus�ve restriÇõeS ao que esCrevera:

não havia gostado de seU proprio tex­

to, não ·tivera tempO suficiente para l'e

digi-lo melhor: Mas achava que. apesar
dos' defeitos de, rEdação" . o doc�mento
valia e como tal ficaria i;lguai:d'ando a

critica de J.K, Foi, a par' ir dessa reU­

niãd, aUe comeÇOU a exis.ir o dOcUmen-
to da fn'llte ?,mpla,

.

\

Apt·:s de i; ao Sr, Carlos Lacerda
o r"n'csentante de ,IK tiver" um· enCol1
tI'O co»''' o sr, Magé',lhãe!s Pinto que' já
cf'.\1hr'c::a ° d(.'CUlTlento T)'1aS 9-11e não
pdnva disposto a assiná-To DOr eshr

"r'll'saj&dO
-

na cal1didatu,ra C�sta e Sil�
"

va

x x x x

A fase segUinte foi =', dos entendi­
plpntos cÇ,rn o ex-pr€Siden.,e João Gou­

la."t. a1Tavés dos elementos por ele cre­

denC;,'1c10S.
E até agora, Os" politicos ligados ao

!Or, Juscelino Kubitschek só têm certeza

de um ponto: o ex-chefe do governo
est.á de '.acordo com a formação da fren
te. il.l·la.a-a neCPS:;:élr;a e i.ndi,,;"\ol1savel, e

pct,; (l;Sposto "a lutar pelo direito de
l'p1't'cinar", A alegada difiCuldade de
m1111 'jantar na cnsa de Um amigo co­

n<:sir>ar o do:cumen':o. com o sr. Cerlc;>s
Lacerda ,ainda não pUde1'él,l11 nl',�-c 'S'1::

de f.'f� tratar mesmo de UfY'::'_ c\l.1v\da d�
ex-nresidente, OU se d(�c()rl'e oe jn.1;Pl'nl'e

�aÇões peSsOàis do varias emiSsarioS, en1.

funçãO de pontos de ista p soaisr
"

,
I

"I
"

J,
\

l!. ,

, ",:;fi_;,
, ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTÓRIAS DE PROVlN(lA
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. heito; p1�eirós
, . f'

. ,.:_ .

�

.

PARTIC�AÇÃO .

RENÊ PIRES MACHAOO' e MÀRILIÁ do�s.mdHA.
DO, participam aos p�fent� .ç ,�sso'as �� &Q� ���;o
nascimento de sna nÜrltiha: IVÁNA itLlSi\.· ôcorlido dia 19
do corrente, n� matelllidade Dt. C�rl�8 &r�

. .

-

�.
"

.

�' .'

Duinla ZODa Aérea

8uadel General .
.'

.

Aviso de C�ncorrêil�iál Pública"
;.. :

o Qtúu'tel GenEmJ.1 ali ,Qtl.inta zon� Á�;eq' (,QG5), COl�
féde em C{moas '(RS), chama a Ilteitção dd� illt,e.ress.âdo�; pá
ra o EDITAL DE CON'COR1tNcIA PúBLICA, publicado no·
Diário Oficial d;,)�te Éstado, de húinero a.13:) ue ,�q de s6-
tembro de 1966 naiá a 'I:h:ecúcão .dos serviços de, 60nstiu­
ção de r8s�dênc;a; para' a ÂeroÍláutíca, no pe�tacaiueneo �e
'3ase Aére8. de Fiori::mópolis ...

'

.

,

.

Para informações detiIPadZs;' soÍicita.mós . dirigirel.lb- .se
'lO SerViço de Em:enh,arla da QUinta Zoi,l,á Aéff;3 (SE5); n.ês-;
te QG, dias úteis -no hótál'io de 08;00.,.- 10,00 H,: ou no ,DeS
tacamento de Base'Àérea de rlor�Ópo1is. '. .

.

. ,

,
I ;) '-.,

Florianópolis, .. 19 de.' SBtefubto d.e 1966'
> 1 ,

.
�.

.

Odony de Almeida'Ramos � 'T�b. CeI. A,V. � Comandante

\
'

----------,..�'-,��-

REX-MA'RCAsJ PATENTES
Ageme Oficial OP picíiJri�ade inciJ,:lStrial ,Registro de

marcas, paten1es d.e invenção nC'J.ine�. :çOI;:ierciais, títulos dt

estabelecimentos, insi,grii.as
.

e ft�+t�es.' de p.i'oi)�gandai
.

' .

.Rua Tenente Suvéil'a, 29 . ....., .sala ti. - 1.0 andar - Alta
da C<lSA, Nf111: _ F;orianópoÚs"": ó(:íL':"à postal,97 -:' FQne 3911

Radar: na-Sociedade
: _� .

:�' �
'"

' .;' .� '1":"
.'

,:.
I' .:.

,

J;:XAT,AMENTE, às onze 110ras de'
'terç!l-feira, do' Dart· Herald, da' Sadia, o

'Marecha! Costa e Silva, c.andida.o da'
Arena' à 'Presidência da República de­
.sembarcou com o pé direito no Aero-

. "porto 'Hercílío, Luz', d.e· temo, "e5�ur<? e

:gravatíl �cúP:a. Acompanhado de SOO

-esposa e de"comitiva� Dona Iiólàn<l.a ,.

'

Casta e Silva, de taier de lã escura. Fe
�am recebidos pelo Governador e Se­
,nhoI'a Dr. Ivo Silveira; Comandante do
50. Distrito Naval e Sra. Almirante Jo
Sé' de, Carvalho. Jordão; SenaCloreS Iri­
Deu. Bornhausen e .Atílio Fontana;. ex-.
G-overnador e Srér. Dr. Aderbaí Ramos
da Silva; ex-Governador e_ Sra. Celso
Ramos; . éx-Go";ernador Heriberto Hu1-
se; Presidente da Asseb. Leg. Dep, Le
cian Slowinsks; Presidente da Arena
de SC e Sra. Dr Armando; Valério Pre
feiio Dr. Acácio 'Garibaldi Santiago;
Dou Afonso Niehus; prefeito de Joinvil
l� - Dr. NilSon Bender; Capitão dOi:;
Portos e Sra. COmce . Heitor. Pieisa.n
Filho; Corapel Le0�ei NeY Martins; &r;
p�ínio G. Kl'Oeff - Presidente da Fede-

· ração dtlfi Illdus'trjas .do Rio Grânde do
�W:; COronel Làuro Gunh_a Campos _:.

presidente da CPCAN; Dr. Guilherm�
'Renaux _. preSidente da Federacáo
·.dás Indnstri�is de SC; Com te da B�se
Aérea e S�a. Coronel Odony Ramos;
Coronel -SilviO Pinto dá Luz - Presi­
'dente do Instituto 'Nadonal do Pínhb;
'Engehheiro - Dr. Hénr'ique Cav.alcan�
ti � Presi,den.e da Sote1ca.; Secretários
,'de Es'ado; 'DEputadoS Federais' e Esta..:
dúa;s' (ARENA): Dr: OSmar Cunhá, _:_
'Pres:dente .As:.'!. ação Hrasi1eira de . '.

MumdípÍos; Càrnte do 140. B:C. � Co
ronel . Robson Alves Pessoa·· Com.te da

· PolíCia Militar - Coronel lilvio Peter·'>;
',Com.!;e: A1uYsio' Mendes LOpes, e Sra;
pr. V6lneY ColàÇo' de Oliveira: -,-' Pro­
curador Geral da Renública; Diretores
}le' 'Repartições", federais, esta,duais, re-
presentantes das classes produtoras; jor

,
. nalistas; radial;stFs' e muitos OUiTOS qUE'!
Hn 'próxima eiLção ·destacarei.

! J,..
\

'; '
.. '

- x x' x x

A,

AS setas sornavam "",int� • e �in� pontO$ .• Seu �.�
ripes arrancot/..-as com ,o. . �)t�ate ;:�Q. '�lv�·· p,o' WIl<}o �éj..
barraca, mostrou a. tabul.eta, �o, .seu J�egu�s: AqU'ê�
número não dava. direito' � '!:>r�mi.� ":It.lgqin.

. O ol}tt:o
Iconformou-se,. pagou 'e. fei �:rÍ1p0ra.i Euripes, sentou­

Se novamente no banq-uilihü" à,' é's�'ra' 'de. outro . fre- ,

guês para o SeU' Tiro ao Alvo�' .�erariça, ·,.do· pai; õ yc...
lho Joventino, que outrO!:!\ 'vlv:ía -ern 'ap_dànÇas' I::onl
um pequenO circo. Há, m)jitós a..v.�6s qqé: E,1.uJt'ipes

-' vi�
via só, 8. mulher mOl,'fe�a' há d.�z ,anos' � :,�ão l>re�en4ic;l,
casar7Se de �ovo..Saído. é!� 'cid?ge' pequena, viajou p�
ra o Rio de .Ianeiro, em, busc�'Af, aY,e�t�tàs, COWt a 'mu
lher', e q negócio- �epoi$ ',�� rnórte .d�ia; ,n:�ca sa�ia:' de
Casa, a nao, ser pata ..a missa eu a, .farmacla. Instalara­
se com SUa barra\'1 defronte à i�reja ele, uma..: s3:nta
milagrosa, aonde aos domingos, milhares dé --!leis 0.-'

fluiam ao local ,em romaria. Nos' dias de l>emij,n.a
.

o

movimento era pouco, muito p,ou'?o mesmo.. uns.:. mi- •

seráveiS réis por dia,. ;
,

'.
.. . '"

.

,

Acordou-se radiante e de 10e}ljos ao pé dá esta
tueta da Virgem Apareçi�a,. a,gradeceu-Ihe' par .f;uc,!o

qUe possui�, pela sua ,1 arr�anha, �el�ci��qe, 'Abri'li; a �ar
ünhola da tenda, o ceu cla�o naÇl. aprese!l:tava 'nenh'4-

.

ma nUVEZ nha. Cénfetiu 9 c dEls;p�rtéid0r C0111' O. relógio
da igreja; atrasado se,tê rn.iiJ.4�os,.,. N,ão: lavou .(i! rOsto
€ nE'111 eScOvou os déll-tes, Jilttnca lOS faú;3.;· e ;de ·.Clteça'
a:.nda, fêz Um pouco de gi�ástic� par� teBtabe,l�r: ,as
fôrças. Uaaahhh! 1'! EsticolJ. os braç�s :pljI.ra ciwa:' e P9
,cejoU dehciosal:lente, d,eR?h�. c\ÍSJ!>iu 3l ;:��iva de,. �Q$�

.

ruim qUe lhe flcara. na �<fiil ,<i@ .0U.tro I*�;: � .r.��n�é:\
estava bonIta dem�� para' it�balhar, �SSe�rIa· pela
rua grande, onde 6s' éa,rro�; �1:cr.'Y;zay4m

_.

apreSs,a4()�
e as peSsoas camitrhavam, ..�neryos<l�'·: OllUttl1ia ': ,�s ",-:"i t�i'"
neS 'alvez comprasse algl!-:tna' c<:>isa. �r,a 'sL SáitO:u 'do

6nibu� defronte de ti�· en,9��.:·e<iiJ·::�ó,' ':cciI'��U pára
a calçada senão o' qml;jJ.l,s �PEigªva. :.NI).d�U, !' sént()lÍ-sê
um café e pedi� Umll: ��:n,á., "S'6 dep'oii"qt'{ ton�ií-lá é

que notOu na rr}oça cl\ie. o�·· se�,vira..,· '-loira:: 'de: cabelos'
crespas, opulen',a 'l:<iS' ,C<;I:Qeltas . e bust?S,: 'unhas piIitÇi­
das em tom vermelho iort�:· P-édiü maí� uJ;lla 'média,
a garconete veio, petgunto'F �é' 'queria' qtÍ,e

.

�là.: t�Ü1:1xes
se outro pires; naqú.e1e' havia. 'uerrá.h.1a"dO'· éafé:' Eilri­
pes, 50rr2u, não resp?deU, $9tin�enté' dó emb�pac.a,dó.
:0 senhOr qUer qu' naÇ> quer, 'heiin, se_u ·borutao? Se
qUiseJ eu trago,' q':!-em .m.,,ªn4a,;,'�' s�nlpr;é . /0, homé:tn,
né?" GaguejOu quandq· respÍ'?p!-i.eu,' ,d5�se' qUe' aéfi,aS'àe
melhor mesmo Ç>utrç.pil'eS . .2\.:�o�� q.�1J. aS�:.cospa:S:,:.;E\l
ripes sentjU o coraÇ�o ·áéQ;i:l:lpai1:har.i o,'c�rrÚ5;l.�Q, da {r�
'zeira qUe se afa�ltH.va· r:af'a :�á, ,p�ra. ,cá,', ai.,ai! Çb�s� 'aS�

sim nUnca vira, "nao t�o gr.,ange;. g�q1J.ele. tarr.:i!,nr-a/Q,
"ira menores, menos ·.}l�iás!', ut, e�a: ,q,ei:liais! Leu ria
toalha ela mesa vários '.no�es;

.

-selIlP..re ,hômem' 'e.; m'u� 'NO Palácio dos DeSpachos, aMare
lher enl�aclos por. lL'11 Córp.Ção! AÜçÍOS'.: tj-v-l;iàlJ_{: uma .chal. Casta � S\lVfl e C<Jll!itiva, foram '·e.

mulher para si, menOS êle. :Na: �nesa:-aó la9,0, �l,lln. casál ceb�dbs 1)e1J Govemador Ivo Silveira.
de namorados cnnver.sq_Va (eI)lanlerr:e, .::

.

..... .

. :0, ilp,str·; ".sitade 'foi à j311e1a pdnci�
Em'ineS passou a �T�1ar: tristÓ-Ilho, 6�hava. n:;s "v,i- pp) clo P.a;ác:o e saudou a multidão. que

trjDeS da� loias as róllp�is íntiln'?s das .;mtilhé�eS,;'fi�a� asSiE-tu ,e ap;.aUilili sua chegada na-"I'-
v.a horas 'cilh�ndo. até tech?i-. Compro\.i>,.uma, m:ela ré.� 11.. :ap"., Discursou o Governador Ivo.
dada de nyl,11, e €stendeu-�a :i:J.a' baâack:'-�üe :r�iva, 'tu.:

.

Sf,yeira, saudaujo o futuro Presiê1ente'
rou..,a com vários �iros-. C61�',:.!:l ·.�sping��ç1hil:Ía',4e�pÍ'és- cia,'Repúb1ica. Em seguida di��ursoü';o O MARECHAL'Costa � Silva, é,
são. Queriq convidar a' mOÇa dp: Café� pata· ·pas��t. i!eputado �edro Aleixe,' agradecepdo muito slmpatl'-'o, atenclO�, hUmano. E

qua11do ia fa�ar as p�1?-yr3,s pãó s�i��n, .. Ah! '�:e�eIT:'
.

,ein ,SeU n.ol�1e as pala.vras do Governl'l-- 1e êomo }'iesiQ�te vai lÍllpreSS10�ar
· tearia-a com um v'drinht;> de �!:,sIJía:te' e:. enl:�ó ,�1'lyl.i:ra dar Ivo Si.veira, em seú n()me � 00 Ma mu�ta gente 'l'ome:m �Í(),a. Sua simpa-

t " C
",

C"d
' . "

l'
,

1 1 C L S'l N t ,,.._.,
.' tia e tec, não· é políti.ca, é Tl"fura1•ria para almoC;ar�m. juno�,; I OIlJ.P._J,0:tl- º ,�l . .ro,',t :.:a:..;;lo.;:: :re-e; la oSca e, 1 va 1 o av--se � pre-

\
.....

ra faltou coragem 'para·.. da��o. Qll:a�do 'pcis' �:>.,n�aos. nO .sença· do Presidell_te dq �ado' Feq.���i "".",'��';'. ,_ '1"" i",:., ,:.,., �.T.! � "';;".".,..; F ;;;"J"
·

bôlso 'para 'irar o preseh.te�· �jJil','o.s·.fi��s: �o;�ç��s_�� ". ·Se�;,dor··M9Ura AP-drade. participou.da
· SUor um no outro Ela eO-ntll�:U,!--va', serwl'l.Po c:,:Ifes", � ,Ç·chrÍlti�"a,.� Ç�r'Jnel Mario }\.lldreâizã.·

•

traseira sep.l_!)re. :bala:qç.;!njló >, .dP.i�F!;;n.e>nte:;;·· %ü;Í'iP�i;
chegou a des·s.ir i}:a i.dél�, �I� ·:C[c?rm�����, ,�1,�0 . ��R=�
m<!limo j.eito\de galf· .. , •. , ·:i.,· ';:�, ::',,":. "'" :,'�;'.\,:

Na sernana s�guiI1te, enq_úa:�1!9 1,�lp,áV�. ';�,:,J>,4J�
va azeite nas arm?S, s�Jita�dEl",. iró, p�<;tW: ,;_;� ')It�fl
apareceu em Sua tenda,; E1l,rip��: tr��l��; !�� ,:��
as espingardas para atit�r� ;q'!}-aà}�,::clj.�. ',. 1,'s"q�-

�;��O;U:Ol:à��r;!�::.;;;�:'.���;
····

...

te��;���
puoca.dela amorosa � fa�Q� ,��'��f >����:,,:,:��t�e
conv�da p_ara, entr�, b�?�f>�IfiS v�erJ�; a.:�'t­
ta, ta? So noS dQ1s.' Bl,e �ou a pçffi�a".(P;in..
gos de suor escorriam-:íhe, ·aâ·�t�) �.ti�� .�.�me$n:�
e tirou uma gatra,fa �e�'�vte �a est'a..ri�:: �os, b�fn­
des, depois abriu. Piissou o di� n.o fu.i)dO é;le .dOis· co­
pOs, para tirar o Pózih�o..

.

'

LOGI)
. �pÓS 'a ,viSita em' Palácio:. o

Ma�echál,Çósta'e 'Sra. Iol�nda e comiti
, v�:!. foram" r�6j:ipc�ria�os cOm Um à�o
(;ei. 1(\·0 :pa14cio' Agronônúca" Pelo Gdver
n�dór .e ,Sra: Di-:,Ivo SÜve4"a (Zilda) ..•

;';,1",":'.. -, ,.',

, ,

.. . AO, eilcerrar .' esta Coluna, estava

lt��aI1)d'O ,o.�.lmoço no Pal,�::io Agro-'
nômica. O Marechal Costa e Silva, no

·

PaJáclo dos Despachos, tinha' re'união .,

'.�arcada CO�11 A.t�na. A noite no Lira 'f.
C.,. jantar oferecido pelas cÍasseS produ
.toras. Voltarei 1;" c'omen�p,r ....

o PROGR4MA 'ATUALIDADES
,CATARINENSES", de. TV! :- Piratilú,

Q.� P.A., patrOcinado pela Cia Cata,ri-
.' nens'e de Crédito, Financiamento e In._.

�esÚine:n:tos, fez 'a cob�rtura ,da visita
do Marechal Costà e Silva, na "Ilha,�ãp
Com o produtot do Programa - Julio
BUza, COm êste ColuniSta (redator), as

EspeCialistas em
,

Desenvolvimento
,

LAZARO ,BARTOL01VfEU

cínegrafistas Nilson Cardoso, José Mar
'ünél')Í ·e fotogl'afo Nagib.

FOI notada a elegância da Senho�
l'a p'eputado Alvaro Catào Lourdes),
no Aeroporto Hercílio Luz, na chega­
;da do Marécha1' Artur ela Costa e SIl­
va. Ela l,rajava Um bonito conjunto ama

relo.

PARA o Programa Atualidades Ca
tarínenses, na TV Piratíni [e Radar na

SociEdade, na Rádio Guarujá num "fu-
· rO', entrevístei o Marechat .,Casta e Sil­
va, no PaláciO dos Dés;pàchos. Sábado,'
às 22 hs. na TV Piratini e domingo, às
13,35 hs, na Rádio GUarujá. ) QUero cha
ruar a atenção dos leitores e ouvintes
que possivelmente próximo domingo,
hadar na SCIII!.edade, na Guarujá, será
das 12,30 hs. Mo.ivo - campanha .eleito­
ral) .

.

O MARECHAL Costa e Silva , no
PaláciO dos Despachos, recebeu' OS ma­

Ç];ereiros acompanhados do Coronel Sil­
vio Pinto da Luz - PresJlente do I.N.
P. - em nome da c.l,'lsse falou o Dr.
Floriva,do Dmiz, Presidente do Sindi­
cato dos lVIadereirOs de Itajaí. Ele en.Te
gou Um melll0rial ao futuro Presiden­
te'

REPRESENTANTI.:.S DE Fedel'a­
'ções, foram receb�dos pejo c,3..didato d'él
'Aren:1 à' Pres:dente Mareehal Costa. é,.�
Silva. ,Em seguida muites pl'efeitos lo-
ram apresentados a êle, pelo Dt. Osmar
Cunha - Presidente da ABlVL

. j'il!-PRbSi:,NTANtli-S da' Cam�e
Sra. ü.i",r...a I..,-dl Ullh..i u-auottl;, ::)fa. De--

·

pu.Lau,\) \....é·;:;O \....u';,« e ,:,ifl,.' LOlone1 1:;11-
V'iO ":'l"tU ·'.a ,W ....L,· (;(;l1;Ct:lile1,l. enáeVlSta a

�úll:-hU." .•. .L"::l�V.l;; roi :L'eceb�uo na Li"d

")_'.,-,�, vv�ll ....m banquete com ma}�, u..; ....
.

li "_'C>,,�ü,ós talh�reS, oferecl'-'-\) pelas
, \.; a;:;..,;es produtótas em :pron�,oçao' da Fa­
ueracao das lndústrias e. Çla AssOclaçao

C?m�rCla,L de Fpolis;
. .

o SE:R-VI'ÇO de baHq_uete no Lr�l
T:C.; ofereciuo aO lVIai'eCuai \....u.o.'-' ç >Jl'

va; loi' de autoria do Sr. �üllct· �l) .tWsa•

,
' 'AMANHA às onze' hOras rio altar�

"
,

,da Capela 00 COlégl.o Coraçao, de J,es1,l.s
'Luiz Alberto Cm,ré!. e Rita' de Cassia

Yl�ga�, rec�bera-o à ��ção �e pe�s .

!Ii:Üe, no Santacatarlna Cóuntr,y Çlub'2,
9� n'oivos e seuS pais'� Sr. e Sra. 'ql'.
Euclides CerqUeira Cuit'-a e o Sr. e Sra.

VePllt&do' J;ernando Viegas, reçeberão'
o'S pacLrinhos para um jantar..

,
DIA trinta próximO nos salões do

Querência Palace Hotel, cam jarLar fes
tno' (dançante) serão:· homel]-.ageadp.s
ql,larenta industrias «atàr'inenses. Na o­

casião haver.á a cer�ônia de posse da
nova diretorIa da FJ.ESC. O Dr. Gm­
lhe'rine Renaux: passará' às fUnções de
PreSidente ao Sr. Celso RamoS.

x x x-

NO Palá)cio dos Despachos, o Ma-
.

I
. .

rechal Costa e Silva,recebel,l a AR7NA ,

'cOm o Pre·siden.E! Dr. Armando Valéria
de ASsis, que na ocasião fez uso da pa
lavra,

FICHAS DE INSCRICÃO NO ln SALÃO;
.;'

.

MOSCOU (APN':OP) Os cei�-

tros de ensina sUperior ela URSS eleva'
pecialistas em. desenvolvimento, formau
ram consideravelnlente o número de ($

..

do 4·000 jovens estrangeiros êstê ano,
priricipalmente nos ramos da medicina

'engenharia e economistas. E·ntre êsSes
figuram brasileiro, mexicanos, indian0s
chilenos, vietnamitas, bolivianas, uru­

guaios e birmaneses. As diversas esco
las matricularam para as próximos 'CU1'

SOS estudantes de 124 países.
--------........----....--------------------�-----��------�--------------------

,

Londrin@s Constroem Nova Cidade.D.eldrc De
,'..

.

I

'e�ba Cidade De 2 �1H IUIOS,
LONDRES - OE - A completa

me.amorfose de um centro urbano, e

um no_áve1 exemplo de planejamento
arquitetônàco, serão pOntos altos do ..

'

prog"ama Jos delegadas qUe cOmparece
rem à V 'Reunião Mundial de Engenhei
roS RodoviárioS, L. realizar-se nesta ci
dade no período de 18 a 24 ,de setembro
do corrente ano.

.'

o centro em causa é a própria Ci­
ty de Londres, onde 62 acreS de um

bai. ro de 2 lm1 alloS estão serdo recOns

truídos comO conjunto arquitetônico i11-

tegluüo de COmércio e residênlcia.
Conhecido como Esquema' Barbi­

can, suaS obras e'::;tão mUlto adian adas;
c'sp�'rando,s2 que sejam cOncluídas den
Uo de 40iS anos.

\.

NOVA VIDA PARA A CITY
,

o esquema dará vir·ualm.ente no_

va v da a 'City, cUja população oscila
profundamente d'lYante as vmte quatro
horas do dia. Nos dias de trabalho, 500
mil peSS0as inundam os escritórios da
vetusta cidade; às nóites e nas feriados
te. Por ocaS ão cio Grande ib..·}ndiO .:le
'a popucaç3 o é pràticamente inexisten­
L.ondres, em 19u6, cêrca de 250 mil peS
soas viviam den�ro dos muras da City.
Hoje, a população permanente é' de' me
nos de 4'mil. Nada obstante, com a

..
'

cons'rução dos novas' blocos de aparta­
mentos, mais de 6 �il famílias já Soli�
Citaram reserva fde apartamentos.

O esl:Jôço do nôvO centro toma _for­
ma ràpidamente. ;NaS proximidades da
Catedral de São Paulo já há uma estra
d� Com duas pistas de tráfego de gran­
des dimensões e, de cada lado, bem- re­
cuados, três blócos de edifícios, de 18
andares e desenho uniforme. Elevam-··
Se êles de uma bàse de edifí.�ios de dois
andares ,flanqueadoS por pistas para pe
destres, lejas, ba-nco's' casas de diver-·
são e bares,

'ZONA RESIDENCIAL

A 1;ona residencial - ainda cena

de grande a.ividade· de construção
este,.:'Liç-se ao norte da área c'cm�rciéll

·

e é uma vi:únhança auto-sUficiente,
mas qUe Contara cOm uma série de' a­
trações extra,s .. tais coma a Escola Guil
clhall de M{\sica, que terá Uma nOva se

de ,um ,centro', de artes com galeria, Í1-
'ma biblioteca ambulante, um teatro ar
rendado à Real COmp?_nhia Shakespea
reana', e uma sala de coDcertos de 2
mil lugares que será o primei.t:o lar per
níanente da London �Ymp�OnY Orches­
tl'a

. Ellga::téida' na u&:sa:5em moderna
haverá uma j.óia d� pàssado a Igreja
de S'" 'GlIes C+ipp1egate,. um dos ú�ti­
mos templos medievaiS construídos em

LOndreS. O edifício sobreViveu ao Grau
'de In-c:ênd�o mas n�o aos bombardeios
de 1940, que destruj,ram-lhe o te1had;) e

qUeÍmaLam parte do seU interior. O
tempo, todavia, �já foi l'estaurado. Um
membro do grupo de planejadores des­
creve o caráter do centor comercial· co-

1110, "111,.( d!l!.CG, !)uro, Simples.' Conside-
ra a área residencial como "muito mais •

vi�orosa", tendo �ido constl'uí40 c'ada
edifício CÜlno parte de Um t0do E acreS
"ceuta' q;..:e o esq:Uema co.l1stitui ·uma <e�
ta+iva de criar Um meio em q\J,e o ho­
mem pode viv�r 110' centro da. 'cidade,
cOmo no: pass�go, � ter a ganhar rvom
isso.

O Lorde-Prefeit9, Sir Lionel D�n- _,

ny, aCredita qUe o prokto ,exercerá :Um

profundo efeito sôbre a vida J;!<'i' Cidade
em seU conjUnt<;l. Julga que acrescenta
rá uma perspectivá inteiramente novà
ao potencial artístico da

.

City, que, al�­
ás, tem 'passado' eIÍl. ânos, 'receIites por
uma revivescê.:IiCia Jcu�t1iral. Co�-'rui1
uma nova cidade_ dentro de outra cld�
de de 2 mil anos de idade, diz ê1e, é
perspectiva das mais interéssant�.

, ... ::.,.....�._....._.._'....,"'....',..;....' ,,_"...:_._J_r.....__....�_.....
1.:
......_�...' .._ _

(oral 'da·Universidade
• .'. �, .' ," , F'.

Arnaldo S, Thiago
. En�re as grandes benefícios trazi­

das a Santa Catarina pela sUa univer�
sidade, é de tcdo pOnt,o jUsto inclUir-se
_o qUe diz respeito 0.0 impulso Comuni­
cadO às ar ces.

Sendo a função. precípua das 1'lni­
versidades, nesta fase culminante da ci

vilizaçd.o oCi,dental, I a (�ultura ,çientífi­
ca assJciada ao fortalecimento da 'téc­
rüca, êrró gravíssimlÜ, contudo, seria
disSoCiá-la do cultivo das artes, princi':'
palmen�e das belas artes, por um. ma.:.
terialístico d�sinterêsse pelas causas

qUe lhes dizem,reSpeitO.

-�
. �

A CoordenaÇão do III Salão de Ar sitária - Escola de Belas .Artes de Be
te Moderna do' Distrito Federal está �o lo Horizonte, ParqUe lVfur,,..;ipal - MU
municando qUe Regulamentos. e Ficha:;; seu de ,. rte, Prefeitura de Belo Hori·
de In�Friçáo para a .mostra pvdem ser zonte - Escola de Arte da FUMA, Rua
obtidos rioS seguii1tes endereços: Guajatarq.s, 193Q - Galeria Guignaru.

-:(JUANABARA: Secretaria de Cúr SALVADOR: EscOla de. Belas Aé.
sO do.MAM, Atêrro da Glória _ Esco- tes, RUa 28 de setembro - Galena GOn

· la Nacional de ,Beias Artes, Rua Araú- '. vivium Rua Senador Costa Pin.o, Lt4
jo Pôrto A.legre Atelier Livre de Artes h�CJl< r:.: l)t;pa,,'Larl1eüLO de .Kxtén/
plásticas, Av. Copacabana 690 ap'.o. . . são Cu,tural da uIüversldade de Reci:i:e
1004 � Galeria BÜlnino, Petite ' Gale- RUa Gervásio Pi�·e;.. ti 4 - Galeria A
.r�a Galeria Jo IBEU Galeria Montmar Be.a Aurora RUa d;:>. Imperatriz.

. ", , ,

tre e Galeria GOe1di .

SAO PAULO: l\-Iuseu de Arte Con
temporâl1L'_ da Lnivv,'siv.aCle de São

· R�u,o, parqUe ibitapud_a - Escola de
Artes, Ph'lsticas da 1.<'undação Alvares
Penteado, Rua Alagoas 903

.

- Núcleo I
dos Gr�vadores de São Paulo, Rua Ben

· to de t\'ndrade 483 - Galeria São LUiZ
· Galeria Seta, Galeria Solarium

PORTO ALEGRE: Museu' de- Ar­
te do Rio Grande do Sul, Praça 'l';Iare­
chal Deodoro - Galeria Carraro.

CURITIBA: Departamento de Cul
tUra da Secretaria de E-ducação, Rua ..

: Cruz Machado, 66, 130. -,- Cen+ro de
Gravul'a do Paraná, Rua Emiliano Pelo
neta.

BELO HORIZONTE: Curso -:le
Í3elft," Artes d;;t' UFMG,' Cidade Univel"

A época de maior intensidade cul_

maiOres artistas, eSpeCialmente na POe'

'LLira1, no Brasil, foi exatamente a qUe
·s�a, .0 noSsO país produziU. Figuras co­

mo' as de Castro Alves, o máxllllo can-

tor da libertacão dos escravos Tobias
Barreto que, 'não obstante sua. forma­
ção positivisla e Seu culto aO. materiali-S
mo germânico, �abia nivelar-se aOs 'inê
lhores poetas de sua época Rui Barbo­
sa, o formidável cUltOr da eloquênc1a, e

tantos outras que deixaram pr�Jtundo
sulco na� "JágiI'as da História uo Brasil
sabiam mante!' o fogo sagrado da moci­

dade, seu'], o qual naç3.·o a"guma pode ter

seguros destinoS, graças ao sentimento
aJ'tístj;;o qUe paralelamente desenvo:vi­
am. Com a cultura Científica, por sua na

tureza refra .·ária às grandes expansões
e às santas emocões do ideal cristão.

Muitas jOvel;S de hoje envelhecem
prematuralnellte en1 seu estilo de VIde,:

em vez de se entretel'en1 COln éJS solici-
JOAO PESSOA: Departamento tações do ideal Superior da raÇa 11uma-'

Cultural da Universidad� da Paraíba. na qUe é a sua máxima libertacão da

GOIANIA: Escola de Belas ArteS ;:mimahdade, prepar::mdo-os para' a re­

da -Universidade Federal Alba Galeria. sistêncic: heróica aos gelos da velhice,.

da UnlVersiüa:de do Espírito Santo. apegam-se aOs princípio$ enganadores
VITORIA: Escoa de Belas Artes do materialismo e do aleismo, preocli­
Brasilia: AlianÇa FranCesa, Av. W

. p;:).do-s� exelllSiv3mente com . assuntos
4 - Departamento de Turis1:1o, Teatro Comerciais, industriaiS politiqUeiros De

Nacional - Casa ThOmaS Jefferson; la sUa na ural inexpel:iê-n'cia da vid� ·a­
Àv. W-3 - Instituto Central de Ar�Es trapalhando tudo, comprometendo a

Universidade de Brasília - Fundação
.. paz interna e saturando de idéias a,bje

Cultnral do Distrito 'Federal, Eixo 1\110 tas o ambiente social em que vivem e

nUmeútal.· . que deviam, muito �elo contrário ;:lo
A Coordenação informa' também que alguns fazem, impregnar de beleza·

,qUe o prazo para entr�ga ele trabalhos e de nobre sel1bnentalidade, sem as ..

Se enCerra lio dia 19 de outubrO, e qUe quais tôda a
.
.nobreza ela espécie t:Lota,la

maiores infÜl'mações podem ser obtidas de intelig�l1ciéJ., de razão, de vontàde,:
pela ai�a Postal 701, fone 2�7'744. tend� a desaparecer, para CJ.\1.e a mesmH

espécie pouco sé <#ferencie das infetl.ó
reS.

Fiquei possuído, por isSo" de' gra,.'1-
de alegria quando Erl:lalú, o meu pri­
mogênito, nUma ,.:le suaS vindas ao Rio
.,trouxe-nOs Um 'precioso di.sco em que' o
GORAL DA UNIVERSIDADE DE ...

... SANTA CATARINA gravou, sob a re
,

gênaic do maes':ro J.osé :Ac:i(�io Santana
· em urna,' das faces, AVE VE'RA VIRGI­
NITAS, O REDENTOR, D'UN BEL.
MATIN D'AMORE, AGNUS DEI' e
CORO DOS ESCRAVOS. HEBREUS,
e ma outra SWING LOUW, CANÇãO
AM:AZONICÁ, REDE DO· JATOBA,
PRENDA MINHA, BATUQUE DO,ES
CRAVO- e CNTIGS DE BOI DE MA'
MAO. Tratamos imediatamente ··de ouví
lo maS aoS primeiros acOrdes" com.des­
gasto para o doç.dor de, tão primoroso
di9cO e também para nós, 'o que Ouvía­
mos eram SOns róuqulnhos qUe pos o­

brigaram a desligar a eletrola', apes�,r
de se tratar de um -aDa17elho dos de me

lhor qualidade. Simplesmente a aguha
que se estragara e era preciso, mudá-la
o que hOje cOnsegUimos, já .,es�ando a­

qUele filho ausente, mas· podendo ,Ser o

disco ouvido pelos dois 1�1aestros da fa­
mG:a, que s�o 'Lauro" pianista' doubl�
de l11(,<_lico e C!ari-';a, professora,de can-

to ('oral,
.-

:
__ ,. '0.

'

� ':í I

Foi u'ma agradável �urpr�!,a: .

qU,e
lhes ofereci, Ex" asiaram-Se ouvindo 'o
.'or,g) da Univer'sidade fe'd�ral de Santa·
"Catar;na, aliás ex�asitll;no-nos; porque
tanto eU Como a l11inha espósa- com]lar�i
lbm10s do enlevo qUe \1 todas liros, cau­
SOU a· bela música .. a 'magistral,' exeC'!­
ção dos vári0s númerOS entados pelo CO
ral em aprêço.

ITenho tido oportunidé'de de me re
. ferir aos cOnc.er�os de 'D. Helena Mo­
ritz· e de um! out;fo corJX> coral que .obe
elece à regência do maeStro Eddino Krti
gero E' agora a vez desta minha mani-

\ festação de' apl�eço ao cor'al, da Unniver
sidaele. ,e !o' .faço. com abundânc'ia da;'
ma. Continuem os nossos jOvens coritE:t
.ca, pOiS qUe é uma das artes mais edu­
cadOras do espirita humano Obedien­
tes à advertência de Alighiél'i: "Fatti
non fos�'e a viver come bruti, ma per se

gUir virtude e col1oscenza.' -:- cultivem
ao lll,áximo a in.te1igência e o Sentimen­
to, as duas asas que Deus lJOS cOnced€ �

para, galg�\rmoS as altas esferas da l·

l'nort a1 idade.

J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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} d!.r .� acHl,d(� -\COLABO�ADORES,: Manry 'Borges

, f'elu!i ,,, Decio Bortulosí.

I

Gilberto Nahas - Divino Mariot

ttl

l '(.
""., "

��!'bme de profiss'unais.
-oTn', vke.m:esi�Jpnte f(ll e�ei·
'') o �ro in') S<:'ncini, tam·

-

"! �lfr muito ligado ao trio

�',;:lr,

geL'l, e'e' .• .., 'a '').�.

ele'!;:· a no"
.

"riot

Sv," "V"'o '

A Y'f)5fle da n"va di.ret6ria

·�·".fP,à no fI,j;]! 8 de .outubro,
r"� 'ndo a agremiação. estará
"M"",�ret�.p·r!" §,'n 13.0 aniver·

') ct �J c,�· lO . de fundação.

- __ - - -,o_" _ .....

•

_'---'

Ir�f:l') BORTOLl]ZZI

.I··�," '"""e ..�''<" �e}' ;i"'t'c�a t� e'l :rct�rno a

ths p.1"l'l "'"m "ét'ma versão,
n .... 'dM':l� de L"à{\'es, nO j)erío·
-ofp "IS "p""e�os do b!�e:rlte-

4� p "'�·':r'a-�ó"l\'is. como sem·

,�� Q'1tC ?o r,-aiol: hs±a pnli·es·
� "

�r'S" o:e7-, ""'?is 10' flue In.n·

o -. '''1' nú'\')rero .....de Wu'o, poso
"r;'�-""'C f')y"<)S os m'lj •.., h"1r�a10s.

""("'� i":;,'" ",Ii"<;, fin�.mo., cOIn nu.,tro \
�"',", b, qrry 'f'''ei:,J f�e !!;Jó1"as, fwe n"io

'n.n .. ,
,.� ''':rr às .t'·�puttl.s, sem e�tum{)s sem'

'""" .• ",t;.,'*,�, (,"'",.,.'I1>S �l"'e,-j'1) 'Erc�no'1i.,
o
J'

"l.!': .....� rtA r�·T'o --?"'I n',.....'f""---'�i �-.'1 'i� )!"(}R;fD,S Ai."p."('t('lls� r��lizn.·
rtr "',"I"'! 1 1,." ..... ,... .. ,,:.. _"( -. r � "T""""'�""I""''''''''-'!f'''' .... � .. n'JT· (lI)U n"'IIi>'z� at1ó:t'lS �a ..

1'(' '., j n·,,�. -ri. c' C r-S "'.';"""1S se re"'izam a todo ova·

pr
.. i!p n .""';"n. � r< 't! .;t .... "3'1' V"� f ...."112n�. �f'm ,'ftle h� ia exces·

;:0 _".ç ·';_i-- •
...., "",...,

.

/' �l- .... � v�r�'{t�r l':ne F1Q�i��0nt?1;s "e�Ja�a
ur.....

-

p q"�T"IO i";-'� .... ...-- ........,':l\r""<:) '.!r'I'Y"' o .ln'na·is o fp'1: at� �'1ui, E
if"f'''l nc r" �r'",., tI·-." ';"i ""'1'"".,,('<;), ove e."ce�ã.} feita a Join·

vj"�, ..
i .. ""'l"·� "'�"�6""";��lI'1' :!>"·-ir") se"'reU'?,nte "O nos!)o, na

pr''''''ip'',1 1'"",11"11''; "e r'e �is-.:!uta dos Jo�os j'!,bertos. E é

1"'>"',,�"-11) l""l": "'1 �,,�...,�.";). $"r�;'n(ls da (};p1if,a.1, e cO"1se·

,]""'n.te f" '�"I]f'�" ,
'.�"l cw:,''C§ f�e S1.�as dd�dcs sendp anon·

tfA:,ç..."S n�l<""t'II: ..... "'''!lT'''_'''rII .r-:'�r-" r-"'!.a- M"'lI1l ......, �,o lf'p�tl) c"lt,.,'t"it1ense, que"
('f'+">.o T'1r"�",,,,· '.., "'1""'''1' '"� -1""<1 (lp tôdas "s '''1anei,..l.s uo!<:·

s"''''';fj' C',�"',�-�-1tl " ,,, - .,..';'�iT·o·me a'lul às Ci(l::..fes de

El' """(!'\'l"l' e '9..-·1�"'t., - 'v'r,;�OG !"ais rel'lomados ticn�cos

pn;'a t,rf';""'�"e'')} r"!'''S "S""�1�(!'1.':o"S Rnhens Lanr:e em Blu.me·

P-".il e lf-T",,,,',H"n m';t� em 1"\!'l's!we não mp"em es�o:r('os

Jl'''''''a le"�'1""�' I) �nili "e tlo f"sql'ete dás cirh.des nue lhe

(:h-',m."'�"= l""'�", r"T"'� ,�.,,,; "PJ. a t)';f)te re:-.'irl' rle, nlHa eles,
dI" ,.,H� J1I;;:� n"'�""'� �'" ....,,�-'" n'"�':p,1r1I"'�J:' <;111111"nt�:r·l1ns "10 ca"'1·

p�' d� 11'1!*fiI l'tp.pr.<� f'.':''l'''lI:�'7.��rl.;. .?, ��r...nfl1;(1'TfY'I'enfe sJlu"'e"ll"';or �,os

(';�'e '''. se '1.",r�M.•�.·�,'l'l t�"'l'a f' nr)'iti.�a do eSJ1>"r+e {I'l. cesta.
P""lll"''''·n ("ii I':l1'W "f""I'�!'lg jln,f, 1,5c...ic'ls ,só en"'(F\traram

l�rr:""l'1 �1��l"V"�('I) "n'CI""'''' ";T.<"""P.� fTl:'lI;r-i'�fi('rt>tf(()8.•�PHS �..",1"e'1"'1l""'of')s_ t:��..

�"'-r' �<f'''l'''.rr ..... .,..1n ..... ,''v''' ,.;- ''''p''' p ���").� ..... ,. -.ry,r fle "r.I'1I�np.';;t'� '��!"-lf'c;;; P. f5J�U

f'l"'o;; �""li""" p, 1'-�" �,,,,,p '''1) "e...., "'�I·"d?vel n;lra êles.

;:;o·,l'1·�t'l.lle"",-,��,n !""'",�::;,, fi". FJ.nri"ní)n ....lis, e., si....ulta....e't·

r('��'1t� '}\r'!""'":In:1'""'l)''-'�1'';1I''� r,""",,",r< �n.""'f'I�s. l\tl-:ts n �fl�selh.,.., T�cni..

C(\ rw� l'f""!" 0<; r-:"o,�� .4.1'..e:rt.�s, C010Cl'l11 uma ta'Ul)� no va·

<i" U" ;>';"N.,.;",AC'� � c'" b""S':1'�eT(lSeH e hhl�en'l11ensl"s. Cl'�a·

'I'''l'ry 1J'f;] :J\l"h''''. !:T'·T�;""F.."t1!") r,ne npa.1liJ1uel' a-' lét'l, dislmte

57'
• .,. "'01:" "',i"i!a:, !'!0"'(1' .me t"""'jJfI 110 mil'limf), 111'11 anO de

H'':I;;f!'';>�'-:\ '1'" "''''�'1'''rfiJ "';rlp, P<s l"m1erij, se l'e",Hz"'r 6) !ilOl1l,O
(1�'1 ,":,1-\:0 ,.."iI..._. .... t0ii '1_1Y':'J ,� �.--�...�}:t!T'O" .... �f', 1I'1n�t::'o� 'I1"·v·"')�"hn ...as pl_o---e".
'fjA"r::� "'U"'�""rr.-�"'�;..." �.".:II';' "\O �d"':'tt,. ,rp ':l r���s""�o U..�..,iC�"1l de �s.

l'.r.,••'"" ,', .Ir' ...,. o,,��� ", .. 7-}1Ç;t"Sl 1"1·e+�"'''''<10''. "11'".,.( :s4-o.
� 1111-... ./· ..·"' ,. ............ 'I! ..... ;.�_, _t "l':;��;r.�' tlr.'7, "'UP, ar tf':MF. "'::;,0 f!al'á\fal
:r �.ort'('Q"""';:" '

" r,H ..,j: ...� ,�C't',,�, ;n�er:-��es� � in.+er.a.qsps le�ti ..

'ft"'),\. «:''',.,..,) r� n,,;i,'� 'p'"'i"�TW'J'. o fme trato 'I'lest"s úI4-imas
li. h"" '; J' ''')' ""�'''�':I); lJI"'11 .t�'!J.tn oupnta delkado nara (,
'!y'\>� �,,/.�1 • pb.,.r ...� ,�m"d�H' A 'KJ"J't.'l' de hOle, estarei' :in­
i{'-'m�l rt!'l O. """'f' B,;) 1�"'QF'''' 1'''1>. 'hlJl.stidol'es dj) bola ao ces­

UI fi .,:�"", .•. tl",nl:.. ,�. e: n"lt",,1"'e!1S,e.
.

IH;'\ ,,�f,,1'l �l'" t;�e'�$. cro"'l!O. e colaborem da maneira

ql:iJ i'v" f".,. t\M_s'"vlãl, c�m �lqueles que promoven� o espor­
te

r'" '"',-

,'"

,'/-.

Ao que apurou a noss-i re­

portagem, o té':mico José A·

morim vem de deixar o A·

vai, após ter dado ao "Leão

da Ilha" uma nareela de es­

forços ,considerável, pois
nã» foi somente o prenara­
dor infatigável, Constítuín-se
mesmo, o que não acontece

com mu<tos num auxí'iar

ri"'s nres:Qe"tps Fe,"pq".i1o

Caldeira Bastos e Saul Oli·

veira, resolvendo muib e

difídeis problemas que afli·

giam a clil'etoria avaiana que
assim lhe dev(' assinalados

serviços.
Deixa José l\mol'Ím no A·,

vaí uma grande lacuna, não
há d6'vida, rec!mhecido' que
foi o seu esfôrço e dedica­

ção, com os qu".Ís póde o A

vaí sobreviver da tre'mmda

Crise que se abateu- sôb:re o

enbe na gestão Fernando
Bastos.

•

nwl:: ln'
.

)oi
. ..' �;!):

�":"" n
,

r an

Presidente dirige time

-Soube mais ;)_ nossa repor-
.

I

tagem que ° próprio dr.

Saul Oliveira, nresídente do

�vaí, responde pela orienta­

ção dos quadros do Avaí até

a contratação Ôe. um nôvo

"<:a�h, f'nteO" tem t>:'cinou o

/lV:ilÍ so1-) a n"""a pr;enta"!'i.o.

tendo a'{rad"do o .exercício,
apesll.r rle nfin t.erem CO!7lua·

recido Cavallazzi, Rngédo,
Morelli, M"l'cl1s, .M;Jjn.ho,
Nery e Viana, êstes três úl·

timos poupados por ainda

sentirem suas contusões. Ca..

v<\llazzi e Rogério apenas as­

s�stiram o coletivo, assim

C'1mo J"}sé Amúrim que an­

t�'1ntem foi ap2nas observa­
dfrr.

- ....

J�--
-----------� ..---- ..

No p'ox:mo à.l'mingo; a Federação AquMltt..a de Santa

,Gat!Lrina, eCitará rea:lzando a primeira e�in;:'et�çlin .ori.
..:1",1 da tewpo_·u;:.:.a, (;'JU a eietuaçaG da-'J.iL'I..*A'if:l. A.'oili�IA·

,,,:liO. O prazo para a·l". �scrições já se encet'l'�ram.

xxx

o Clube Náutico Fl'andsco Ma�tinelli>vem de perder
nm de se.1S mai'3 de:;L.cados remadores. Faia�p.os de iSid·

ney Pratas que vem lle ab<.tndõnal' o remo, cGnsLtuindo·se

em grande pe:'da para o dube da rua João P.i:nto.

xxx

o ponteiro Renê, pertencente ao Avaí ,devera subme·

ter.se a uma operação no joelho, pelo conheci.do facultati·

'lO, dr. Hélio Berreta. O fato acontecerá na próxima sexta· \,

feira.

xxx

, �.>:::�'·l':fJJ" T�r�e Re::@rfe Em Campeona ..

� s n;:Ji�mais N@ r,rasnl: Cr$ 131"927.00n
. Belo Horizonte - O Cru­

:-eiro venceu domingo à taro

de no l\Xineirão ao Atlético,
ar � x 0, no jôgo do ano,
'}ID recorde de público e de
endae-n campeonatos rerdo
.iaís no Brasil, poi.s 137 mi­
lhões e 927 mil cruzeiros pas
saram pelas bilheterias do

estádio. O Atlético era o se­

gundo colocado com 2 pon-
\

tos perdidos, fruto de dois

empates, enquanto o Cruzei­
ro era o líder, sem ponto
perdido. Os 32 portões não
deram vazão à entrada dos

torcedores, obrigando a a­

bertura de mais quatro, que
foram resguardados por po­
liciais, dada a falta, de boro
boletas.

Cc rn�c�s' Sã� Os Tricampe5�s Brasi�éiros
De B�s�!u,;lebol Femhtinó

nanara. - 5 Jozos e 5 vitó­
rias. 2'.0 São Paulo -- 4. vitõ·
i'i�s é 1 derrota 3.0 Pernam­

buco �: 3· vitÓl'ia� e 2 d�r.ro.
tas, 4.0'Bll-hia. - 2' vitõrilú; e
�,I;'�".,..� ..... -I- .... � r::,.. �.:..... -: ......... _...-l�

do Norte -1 vitória e 4,der·
rotas, 6.0 C<!al',.• - o Jogos e

5 derrotas.

RESULTADOS

Foram êstes r-s resultados

gerais do campeonato, jógo
por tôgor
Dia '10 -- Pernambuco. 71

x Pio Grande do Norte, 29
Di« 11 - Sã'.) P'ndo. 8') x

B:thh UI: Guanabara, 137 x

Ceará; 35.

Di;> 12 - Sã'/) P"nln. 135 x

Rio Granrle do Norte, 24;
Gl'''.!1''.h''l'a, S!l x Ba"ia, 10.
Dh 13 - Pel'mun.buco, 93

x Ceará. 3�;, Guan'lh::Q'a, 162
x Rio Gl'a,nde do Nol'te. 35.
nhl 14 -'-,'Bahia: 44 x Ceará,
22: São l'áulo, 146. x Pernam
buco. 22.
ma IS -- Sã,f) Pnulo. 122 x

f;e"ráo 10: R"hi::1,. 47 x Rio

Çr"'mle do Nnrte, �9.
Dh 16 - Rifl Gr<1,pde do.

Norf,e. 36 x Cml.rá, 39: Gua·
n'l.h'-''I,'3. ..H x Pe'!.'l!",mbuco, 35

. Dh. l' -- Pp,r"".'..'hH ....O. (iS
x �",h;a. 4�: Gu1t1.1!!bara, 69
,�lõ') �aulo 66 (na prorroga·
r'ão).

O""' 'TITUT ,OS
0<; i!e�";t'l "atn ....�" ....�t.()s

""<).d""",,';� rle h<>snuete fe'lli·
�;l'!.,,' :� "';Sl)'�<'''dos �.nrese11-

t.".,., �.i>,'l 1O"1l1" �()>n 12 títu.
1".s: e � .<:"H�n ..... l'lro. ....� ("I,OM �p'is
�s n�Jlll<;f,.,S for",," ",a"""elõ.s
e"'" 1°40. 0:\111 �, P?,,10: HI44,
nn Rio; 1Q')0, em Cllrl.tiba;
1"<::1 �m (1.o;)\n<>.:. l{\"í�, 110

.

Fi'>' 1.QI;1: �..., C""Hlh"': lQ,)5.
e"1 l\TH�.,.;;;: 1.9';7, e;"'1 S')roca-

,
.

hl1: lQ�� P,111 (�"r;t'h<>,: lQ()I,
el'1'1. N�te";;;: 1flfl2, �>l'1. Salva.
dor: e 1Q()�. e'�l pô ..to Ale.
f!'re. As c",.locas for'\m cam·

neí'í.<; et>l l<l'i(), em Pnrto A.
le". ...e: Tiv:Q. enl Nf'.tal: 1960,
no Ri.o: JPl>4, -em. 'T,nn<Irina;
.l!l!>5, no Rio; e 1966, em Re-'
cite.'

._-----,

RECIFE - Numa partida
sensacional, sõmente- decidi­
da na prorrogação, a sel�çãó

\
carioca derrotou a de São.

Pàulo por 69 x .6.6, .na decio

são do. Camneonato Brasllel­
ro de Basquete Feminino;
aábado à noite na Ilha do

netiro, nesta capital. Sagra-
'arn-se assim as -estrêlas da

}mmahara ,tricampeãs na­

cionais, já que haviam levan

tado seguidamente o titulo
de 1964, em Londrina, no Pa­

raná, e de 19115, no Rio de

Janeiro. O grande choque
entre eaeíocas e paulistas ter

minou empatado de 59 x 59
no tempo regulamentar, tor··
nando·se nece',sária a pro!'­

l'ogação na qmd a equipe da

FMB conseguia vencer U01:

'19 " 66. Termipado o jogo (j

técnico paulist�, tentou agre,
jir os jUízes flue foram o

'1.aulistà Airton Denari e {j

�al'ioca Paulo (los Anjos, s.en

!lo cQntido pela polícia. O

público também invadiu a

quadra e a polícia teve que
,e desdobrar Iíara, manter a

ordem, esvaziando a quadra
para as solenidades de en·

cerramento.

EQUIPES E :\lAECADORAS

As n�rioc'\s, tric" I"l""�ãs,
fo·rm.31'am com: lVI l'iene
(3<1) - Delci (16) -- An�eli­
'1� (�) -- Norminha (6)
'Te-":,i J�) � '\;';:>1.''1 (7) e �u·
:i � 2) '1'-otql: �9. As naulis"

"as, -.r'é'e,c:il.mneãs, lmr.escnt;a·
·�--v� '''1m l'TiJ:>:a (31) ';_ N�
dir (li) - Lals (6\ - �lza

{6� - Darci n) - Odih -"
,\Tp·,z., I'n _ Amelinha e Ri·
tinha, Total: 66.

CLASSIFICA.ÇÃO FINAL

Na p'l.i'tida llre1hünar a se

leçih rle Per!l'lmbuco derro­
tou a da RrJü'l nor (':5 "( 43,
tendI'! na arhi1,rar,em Jaird
C:p.ralcllnti, cD,doca e Antô·
trio A.u!\,ústo, Cf?rense. E a

cl�"sificação final do certa·
me foi a seguinte: 1.0 Gua-

As equipes de ba:';(juctebol, vOleibnl, futebol de salão, ,

continuam se exel'citandü na quadra da Federação Atléti· Ci2a�in.� De fJ:r�Ugsãcnais: 3 1Hf;:res
ca, visando as dispu�as dos Jc;>gos Abertos de Santa Cata·

.....
"

rina.
xxx

O presidente da FAC. desportista Ody Varela, viajou
para â Guanabarll dI: onde seguirá para o norte do país
�m viagem de recreio. A presidência da Fedemção Catado

nense de Futebol de Salão volta a ser ocupada interina­

mente pelo jovem Cm'los Fulg:raff.

xxx

�
Rubens Lange, encontra·se nesta capital. Em rápida

palestra que manteve com' li -reporta?;cm, teve a <'Oportuni.
dade de l'ev'clar de (me continua treinando enquipes de

basquetebol, em Blumenl1u.

xxx

Tendo em vista a, desistênéia do Caravana do Ar em

1)artiriuar dp, uma u�rtirla :HJl1st.os't em Rlumt;'n"u d;;oV'ltÇ
do selecionado local r.ue se prepara 'Para os Jogos Abertos
de Lag-es: o emissário blumenallense uro�nrará Roze:ud.o

Lima, tentando acertar uma exibição do Clube Doze na. cio
dade Industrial, para êstc. fim de sêmana.
II

xxX

Chin�5. treinador· do' Paula Ramos,' deve'tâ conseguir
mais dois bons reforços para a eoui\}e do tricolor da
Pr�ia de Fóra, visan�o melh(lf'ar de produção e de colo.
cação, nas disputas elo certame de profissionais da cida·
de.

I·

Nrs ULTIMtrS MINUTeS GUARANI

OBTE"! I) EMPATE: 3 x 3

Arbitra!!:em conoeta de A·
demir Faisca, tendo os qua­
dros alinhado:
GUARANI -- Dl\ilton, N.er·

cy, Miracir, Vahtúr e Victor;
1Viul'ilo e Acácio; Germano,
TuH.o, Lohmeycr e Vilmar.
POSTAL - Ney; �roldo,

Moritz, 'Culica e Ediná; Os­
ni e Telê; PauJulho, Nazaril­
do, Palmeta e 2;izi ..

CLASSIFICAÇÃO
O certame, após o jôgo a·

cima, possou a ter a classi­

ficação que set,'1le:·
1.0 - Gu;>,r"ní, São Paulo

e Tamandaré, 1 p.p.
2.0 - Paula Ramos e Poso

tal Telegráfico 5.
A próxima :rodada, a 2.0

do returno, l1ml'ca para do·
minv.-o, COlno nre1i'Yjj"ar de

Figueil'êllse x fmhitúba, o

confronto São Poulo x Pau·
Ja Ramos.

Teve andámento, anteon·

tem, à noite no "Adolfp Kon·
der que a,pl'escntou um pú·
blico hem reduzido, o Cam:
peonato Citad.ino de Profis·
sionais.
Defrontaram-se o líder

Guaraní e um dos vice·líde­

res, o Postal Telegráficll. Es·
Jte por duas vêzes chegou a

estar levando a. melhor por
uma <lifel'ênça de !lo.is ten·
tos. Na fase fil111l, os bugd·
nns, eml;)reendendo fode

reação loiraram cl:Jegar ao

empate Quandn poucos mi·
nutos faltavam para o tér·
mino da refrega. O .escore
(3 x 3) pode ser considera·
do justo'. Foram noventa: mi·
nutos de árduo combate em

que imperou sobretudo (pos
tal 1 x (). Telê (2 x O), Vil·
mar (2 xl), Nazarlldo (3 x

1), Germano (3 x 2) e J.Joh·

meyel' (3'% 3j.

Florianópolis, 22-9-66
._---....__,.__ .._- ...�--' ..

ixcu a direcê )
.
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P w" t.' ,�" r .'

I' et .. ,,� €'" �

,

�{f li
lo pla.nt

À segunda rodada do re­

turno do Campeonato Cata­
rínense de Futebol -- Zona

"Dorny Antunes" - reserva

para esta Capital o contron­
to, Figueirense "versus", Im­
bituba .

Deverá vencer 'o campeãõ
da'metrópole, conhecendo-se
como tivemos oportunidade­
de conhecer " quadro' que.
leva o. nome dá cídàde suli­
na que, aqui,' propiciou ao

Avaí a primelra vítõ-ía. E

por. um marcador que em,
nada recomenda o

'

quadro,
visitante:' 6 x 2.' / "

Todavia é' homo que se �.
cautele Ó alvinegro, pois em
futebol túdo pode acontecer,
ainda mais no reduto o do

"decano", no Estreito onde

o quadro de Zezinho vejo �

perder um l�Ol'ito para- o

terna" que é o União,
'I'imbó, que daqui saiu
tisfei.to com n . 1 x 1 da
leja. E é bom que os allj
gros não se esqueçam q�
primeira vitQl'la do IInh'
tuba no certame em a�
mento foi justamente co�
,? Fíaueirense, pelo esi�

'-mínimo. '

A . pugna que dOltl�
, presenciaremos, embora I

siderada de pouca i1'11u0rli
, qi4. devido às colocações �

,

..
dois clubes, poderá, Uo

tanto, 'ser das mais ren '

> '

.! e'..sensacíonaís da 1'0

t�do dependem'lo da

ma�ra como se conduzirão
dúa:.s esquadras. Daí espe
se, um. bom público, do
go, rio "Orlando Scarpel]j"

TORNEIO DO AMERICA F. C.

Sansaeíonal
- Dia 25·9·66
No Estádio "Coronel !\mé.

do Campinas F. C, (CallJ
ras)
'A tarde às 14 horas
Unidos F. C. (Estreito)'

América R. F. C. (Barreín,
'As 16 horas

Sensacional encontro
velha guarda
Veteranos do Unidos F,

(Estreito) x Veteranos i
Guaramirin'I (Guaramlrl
Não Percam!

Domingo

rico" (Barreiros)

Pela manhã - às 8 horasr

E:xn�essinho do América
R. F. C: (Barreirns t 'X Tou·

ríne Clul)e (da Capital)
'As 10 horas

Veteranos do Amêríca R.
F. C. (Barreiros) x.Veteranos

<'
--------_.

NOTICIAS DIVERSAS

O treiliador do b�meirense, Francisco S\f\;eil'a,
('onse<>:n;mos auw':u :1djr;u sua· vi�g-em ao Rio Gránde �

Snl. n�ne tentllri� connuist<1r dois io�adores nara o clu

:llvi·n�!';-.:o do Continente, sendo um za.g·ueiro centl'al

Ilonta de lança.

xXx

Aliãll No�uei1'a, l'uxiliar tP,('ni�o do 'Fig'll'Írense, fala�
(lo ao renOl'ter teve a oportJ1nifhde de salient"l' a boa 1)1

(lucá.!' dI) Fi!?·lleir�nse na nrimeira f"se da uart'da suc:fent

da coutra o Almir?ule Rarroso. V".uildo, o atacante

esÚ'eou, foi a fig'ma de �aiol; i:lestaque do ,�onjUl1to.

xxx

I

A fi'ed('rl\(�ão C?t?l'in'ln!'e' (le Fntebol de Salã.o,
não r�,.�11e'l COl'l'\l1n;(�l1l'.;;·o (l"s T.i ....as �el�..'n"l.s, comu .... ica

do Or" resultadps d"'s nn'iid"s e1iTJ1;natõl'ias com' 'vistas
<' c1",,,"';";"''' ".ão p'ara as finais do estadual,
.em Itajai

xxx

xxx

,..,�..., t�.... fnS ilp """so11, 1\Tt>l",,1'I e Mau!'y,. a enuine a'l1a
.

reI? on l':ídiQ ('?tar;'l�n<;e (lp.rrntnu "'iflwanc't. no coletiv�

,re"H", ..�() }l(l p-'J'''l'l'\?ilo rJ() F;trl"'Írpnse Futebnl Clube. JIl

,'()" n'i> ". ilp, domimifl. lhrl'etn. <'ol1m,jstOll o único ponto
dos vencidos, cobrando penalidade máxima,

J ''''''1''0 �ilv<l vP>n ",""sf"'l1.�O sna r.ohhot?clí.o ao sel�·
('1(ll,,,<1ó c"t<>rll1p,...sp iin R6�io. in"nn:t'hjJ).do.c.:� de �olocar

os <>t'pt?S e"1 'co,,(l,"';;p,!" 111' i;;�o. Mario, Carlos Alberto r

Lamego estão em traiamento.

xxx

A Pf11�lne dn$ 1'"11;,,1,;StIlS ,,'nrJa não está definida naTa

a n" ..t;�" �ol1t,r�. li Rt;d',,' lh ...�ejJ"""tes a ser ,lese,lvol·ida
.

,

110 p<-hirlio .-Ir. ft.JnH'o J{nnNP1'''. 110 ....róximo dIa ?9. nu'll1ta'
felr"" ? noHe. V-ívi'ns evnp.l'i� ...."las r.ont.inn".ln sendo felt�S
;)ll. pE'u;ne, tent,"'lldo, encontrar uma solução para as posi,
ções em disputa.

xxx -

i'�l'eilihmos O1'e 11psta f3se, o ideal seda reallzar os

(,Ol:f"<i �Ollvellie'!'}tes l1<)·ra oue o l1'Ílmel'O flue f_·ontinwJ.sseJJ1
nos treinamentos tllrpssem

.

SJ1'\S eOl1d,il1i'ies n,.�lhor :t'nllra:
rl",s .. �nm a efetuação .de jogos amistosos mmtra equipeS
classistas.

._---,--�.-

Organização Conlábil
"ZIGALCO"

\

Ruo Tiradentes, 14 - Soja 3
.......

HORARIO' dos 8 às 11')0 e d�s 13,:)0 às·17)O
t'

horas.

Serviço Contaoil - Organização --

Contratos Distratas - Escritas Fiscais

Oeclorações poro imposto de Renda -

Revalidação do Ativo - Correção Monetária --­

Auditorio -.- Procurações
Diversos - Plane.lamento Contábil.

,

,

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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deidealU,natno-nos sno
Convidamos as donas de

.

tendo por objetivo assegu­

casa a'. tomarem, parte conos- rar a; tranquilidade das ta­

co. no

.'

trabalho que será de- mílias, ajudando-as na oríen

sel1vohrido em' noss� ?ap_it.a�, eação do problema das ao-

rnestícas. Tôdos nós; ínrma­
mos uma grande família da

-qual dependerá o nosso bem
estar social, se procurarmos

em conjunto superar as cau­

sas que vão determinar os

desajustamentos na socíe­

dade.

As senhoras ;,á pensaram,
já sentiram a necessidade
de um trabalho junto as fa­

mílias, onde fossem discuti­

dos, analízados. problemas
de ajustamento e desajusta­
mento doméstico, procuran­
-do criar condteíies para .que

I
_' -

.

a doméstica venha a sentir-
se valorízada B a família me-

"'""

--,---------:--.
----- ---- ..-------------- --_._----_._

Ihor servida? E' para
. trabalho nêste sentido,
o Serviço Social realizará

contactos com as Donas de

Casa, procurando ínterpre­
tal' as finalidades, os obje­
tivos, solicitando a colabora­

ção para com os elementos

que irão às residêncius., ten­
do em vista que será em ·be·
netício da. Comunidade PIo·

ríanopolítana,
'Se as Donas de Casa nos

derem apôio, terão um õr-
, gão interessado em atender

e estudar com as famílias

que o procurarem, os meios
mais indicados para garan­
tirem o desempenho normal.
de suas atividades, sem re­

ceio de estarem constante­
mente preocupadas. O Ser­

viço Social se dispõe a estu­
dar com as famílias as cau­

sas dos problemas �ue as In­

tranquilízam, os quais uma

vez solucionados reverterão
um

que

em beneficios não só para
as famífias, mas �ambém pa­
ra as Domésticas, que serão
onientadas no valor uue pos
suem como Pessôa Humana,
despertando nelas o Interês­
se em servir bem às famí­
lias que as forem buscar co­

D"'� n�.l� l,Ol';:i,dO"!.'as.
Unamo-nos "�m tÔl'll.o !li?"

te •• a. '<11ho; .peJa tranquilí­
dade, pelo bem . estar social
da Família Catarinense.

üumiense de Paüla Ribeir{)
Advogado O B se n. 20�5

.Causas Cíveis 'I'rabatnistav
trnoosto de Renda, Inquilinato .

EE:critório: Rua Victor Meirelles, 28

Caixa Postal 613 _- fone :l683

Plorianópolis
o nco. .

-Naeional.daLavoura eComércio S.Ae
não consideracafézínho .

.

prestação de serviço
t·.

(por isso Q!fJrece aos seus cjient9s os
soauint6s serviç0s: maquina especial para cobrança de sêlo,
cobrança de impostos iecerais: ein �ão Paulo, impostos estaduais,
inclusive vendas a ccnsign<1ções, impostos rnunlcirJ-aisf
conlas de' energia. elétrica. te!ef6nicas etc.)

T,udo isso som cor:iar re;nes�a de valores e

cobrança de' duplicatas em 5Q ddades dos Estadcs de Sao P.-!ulo.

Paraná) Santa Catarina e Gu�·mahar�'l. Na verdaóe, '0 8ar,co

.Nacional da Lavoura 8 C'..)nH�i·(.io S,A. oferece aos se1JS
.

:'
.

•

c;ientes 1)m pouco maIs do que �e _

pode esperar (]t��·, BANCO. NACIO.MAL nA lAVOURA E CD��m[;m 81
de um Banco: deselo oe SE;T ....·lf,

. .},.:lO e eXé�tamente '

.• -"Q ;,jQ�soaAN�O'" '.'
isso que' v. sempre e�_perou de um Bar-Ico? .' _' ,y,_",! RtP:' F:!.�I>, .r-..: .q6!T>\\jD,�.. 85/93 � �,z.o P�'\�lü ,

Ruo OeodO-l'O;' 19

Santa Catarina

-co.njunto 2.

Tr.Lr.r�� 'a\ir,�
�' !l� �.JF l�hi:3

TELEl.iONE

Compro UIll telefone

Tratài: pelo te1. 2193

Das 1-1 às 18 horas .

4.10;6ô

CINEMAS
CENTRO
S§o José
'às 3 e 8 hs.

Gregory . Peck
.

Robert lVI:it�hum

Poliy Ben!tIl
- ern --

0_ CIRCliLO DO :MEDO

. Çensura até 13 anos

JUiz
.

às 5 e \8 hs.

Edmond O'Brien
,

Vera Miles ,

e

A8TPTTn GTTIBF.RTO

cantando "GLtrota de Ipane­
lna"

- enl-

O SIGNO DA MORTE
Tecnicolor

Censura at4 14 ,'mos

,Róxy,-
às 4 e 8 11s,

R.obert Tay101'
. Winlerf'

Sheilcy

"

rasil não
•

prec:

- er:.1 -�,
U�tA CER'J',<\ CASA

��lTSPEITA
q f'.nos

li

(�� -I 111

./

i rr P '1rtar

BAlllfS
ESTREITO
GLORIA
às 5 e 8 h5.

Walter D'Avila

MariI1:"" Freire
-em-

UMA PULGA· NA BALANÇA
Censura até 5 anos

Imperio
às 8 hs.

Yul Brynner Richard

Widmark - George Chaki­

ris - Suzy Parker
-em­

SACRIFICIO SEM GLORIA
PanaVision - EastmanColor

Censur,"l. ftté 14 aílOS

Rajá
às 8 11s.

Lino Ventura
Jeanne More2.u

- en1-,

O ESTRANHO MR. STEVE

.. Censura até 1.8 anos .•..•

A produção nacional é suficiente
e as fábricas têm c�pacidad_e �':;iosa -­

presidente (1::-, Federação das' Indústri­
as do Estado da Guanabara declara-se:
contrário à corrpra de 150 mil .oriela­
das da RUmânia.

- Não tem cabimento -a propalada
impor ação de c.mento da Rurnânia.: pa"
ra ater:der a interesses do Ministér.o
da 'V�ação e Obras Públicas. Se adota­

da essa política, o Governo causará pre
juíza irreparável à indústria

_

nacional
que luta com graves problemas no .rno

menta, apesar dos indigentes esforços
que realiza para ·colaborar no progra-.
ma de -saneamento e. reerguimento .da
ecOnOmia nacional. Registre-Se, por o­

portuno, QUe a produção de cimento no

Brasil sa .isfaz plenamente à demaI�da
interna, havendo até meSmo certa capa
cidade ociosa nesse se+or. Tanto assim

que, bm 1965, nossas fábr+eas , cuja ca

pacídade glObal de produção alcança, a

6.670.930 toneladas :001' ano, I
somente

produziram 5.625-990 toneladas, cêrka
de 1 milh'3o de toneladas a menos - ia
ram aS pl'ime:raS declarações -à impren
sa do Sr, JOsé Ignácio Caldeirá Vprs'a­
ni, Presidente' da Federação das Indús­
tria" do Estado da Guanabara, a propó.
sito das notíc'as de que seriam importa
das 1;:;0,000. ton-Iadas de .cimeuto d?
RepúbliCa Scc:a1ista da R.u)""'1ânia, nego
giação que estar:a (sendo ',ratada at1'2:­
v�s da�; ?utor:l.�aclps do Ministério

-

da
Viação e Obras Públicas.

AcrE'scen c'u o Sr. Caldeira VersÍa­
ni qUe não existe qualquer restrição,."
qUanto a. negociaçõeS coweroiais I.'Qm
os paíSes da Cortina de Feno, não se

jUstificando. contudo, a aceita<;ão dr."
seus pl'odut.:Js em detrimento ,da prodl1.,­
cão braSileira Similar, e, na .maioria. das
,vêzes, cip qlJ'>kJ (J.e superior. Os 'precQS
mais baixa0' 81.QÜJ'1,aS vezes ofereci.d',)s
por êSST�S países são para .abertura ele
.. ercaéio e o seU regime político de eC(l

nQ]T1.;a d'.rigida· rode fazer esSas conces
� SõeS, CÔll'l: 8a�"Iqfíci'o dos. custcs reais,
porqUe a produção é subsidiada. pelo Es I

tado.

PREFERENCIú DA ALALC

LembrOU, ::: Seguir, o Presidente
da FIEGA, qUe, ,em casoS d.e necessicla
de even,ual de iinportaÇão de cim�ri.tó,
como ocorreU no ano passádo', a sc1u-'
ção é negociar o produto na zonada ;,

ALALC, co:'"' aS -van' Clgens do Tratado
de 1',!I"Y't"v;0�". P no .:-Yrópr'o intere;:::Se
da econOmia zc.nal. E 'citou reeente pro
D"n,,'c,'11ento/':\' Min.:,,+ro paulo .. Eg-Y­
(1,(\ Martins, da Ind{:strja e do Comér-

---._� _.

cio, d'E,Cordattdo da 'prdter,são do Minis­
tério da Viação e Obras públicas 3.
Excia. além de afirmar

.

a capacidade
do parque ir.dustrial brasileiro, üão J.la

vendo necessidade de rr correr a impor
taçõ?S de áreas não tr adlciona.s para
a endcr a eventuais def.ciêncas, assina

,101.,1, tãxa.ivamente, 'que aS importa
ções devem ser sUpridc,s, preferencial-
men e, por aqu-s ções no âmbito da ..

'

_ ALALC". por outro lado, o titular do
M.LC., friSOU, air da, qU�, 'tratando-se
de índústna em expansf' o, qualquer irn

por�a.ç-2'0 que não se dest inr a cobrir, ri
gorosamente, eventuais carên,cias, pode
rá .acarretar um deSequ;!íbr'o no merca

do, Com reflexos perri'cioscs sôbre o ce

tor iií.dust�al corrcsponc'eute".
.

FABRICAS EM EXPANSAO.

Expôs ,ainda, o Sr: Caldeira Vel"­

siani, .que as 28 fábricas de cimento do
BrasiÍ continuam em franca expausão.
para 1966, a produção prevs.a é de ..

6.7.53.980 tonelf't'!as, que subirào, pro­

grpssivilmente, p m 1967, para .: .....
7·31 O �80 +oneladas, e e m' 1968, para
8,083.980 toneladas com larga margem.
para at=nder à demandE norrr>aJ de o­

bras públicas, em todo o t�Tr:tt)T"in na-

cional ];}T? �T"lomento, . é, ábs?hi.tamen_:ede1"- ,r "'S:"i a 'l ">.nUDClaca - 11'Y1Portaçao
.ele -�'. "iI t.-,l.,,,.l?r]as da R.umân:a, a .•

.. tlU;:iJ, 8''' cnncret'z8c1a, wl3'!'ret.aria pre­
jU{zo::: 1'),'1.1'a os legítimoS intprê�ses da
in'úcjXia nac,ional. cOm Os natUrais e i­

nevi,táveis ,refl�xos na carr'_lJO econômi
cl) e soc-ial, agravan,do, o'J.+rossim. a pro
clutividade das fábricas e af",stando as

excelentes per:;:peC.tiv?s dp aUl11f'nto do

l'arql.te. cim�ntífer", jnc1l,S::ve com a

instalação ,de nO"l.'3'3 indústrias.
.

CO!1cluiu 0 P.�·e<;id<:Y't0 da Fn:1era­
cão das Indústl'ipS do PSl'ado da Gllana
bara:

-

'Náo. acreditarnos qUo o Govêrno
cOl1(1.ordé Com.. 1Jl:n". W'10r< G!{') da.noS.il à
jnrl'às;-r';q nacipnal, a-fet2ndo 'um ,ta'cS
seUs s�toj"es básicos de prC'--'luc8o . Esta

.

1110S a.lpr··a.�, e conforme i-'J. havíamOs
feito em relação à _lJr""endida ixrip?rta­
cão de navios da Polôn:a, re�istl:amos
â noSsa estl"l.nhpza r'0r 0SSRS nprsn"'cti
vas de ne!!C)�iaçõ_eS. No�s'3:s importações
deven� ater-se às' nec"'s:,'dad�s de su­

pr.imento do consUmo int"!'DO, sem qual
oUer desaprêço pela produção nacional.
E spynpre que tivermos que import.ar
sim:Ja!'. dev·p.fÍ1oS úté'Tir as trarsações
CC)�'''� r,"ísp:;: ,:1"1 ALALC. onde o Bra­
sil nO'7a -ele E'xceI'ent"" ".:-.r;ttu,J1__;_'dade par?
..
colOCar os seus prod"tos dp\rpndo, 1):}1'
tantô em rpr.inr:-icir'",-le, rl:::, ]x'eferên'

- cia às mprca:lcr'as dá zC!1a'

ccnC' de .UH: colar ;s2dc por urn che ....

reb;:�de zu:u cautli.rado, Dinizulu. BCi-'
d(,l�-Powell trou�e o cO;cr para a Gr:1-
Bretanha, e as contas tOJ"l1a:-anl-se m8.1S

ta�;jo ;, spiração ra:;>. o disti.ntivo de
rr.ajeir�t 'dos t.-:"':oteiros.

E' Íá Está o ramoso cb5fre Kudu,
capturado em Matabe1elOlnd e qUe foi
us�do ·C('n10· ,l'ombet.a no primeirO ;)­

ca,n,püm.en o escote"iro r,-a\zado no ,.

mund,), na ilha .de Brownsea, em 1907.
H3 muitos exelnplos também daS

hé b Li.0adEs de Baàen-Powell, desenvol
\,',_las pc·r êle r:neSmo, cümo batedor do
Fxérc to - hab]lidades que constituem

pa:'te ;mportante clt) escotismo. Um'3.

vez, pOr eXLmp1o, êle se fez passar por
colec' ol'la�L-'r d2 borboletas para obter.
;mportantes infOrmações militares As
;" formações for"_ln cLsfé\rçadas cOmo •

". cept(s' c1esel�}:lOs de borboletas.

Bê!
..

.F'·

'X1y,c'Çãó mos:ra ainda 'o disti:l
, ? i�al, uma ponta de flelcha, qw�
n-Powell cOnquistoU para suas tro

)'"'<> Indis coma prêrüo pela eficiên
" '''"b<lll'o ,�1, ";pconhecimento. ,)

'''y�jf', c0nverteu-se i'l:1

L .. f\:; --- OE - Já se passou
UH1 C�U2r o c:. s CU o dfSdC q-Lle Um _grll
po' c:e c_Scote 1'0" ê;; (ou a levar um in-­

gl�·s famOsO pala "u;;"ú�ma rr�oraJa, na
t'l1Ccsta de Urr!a m,_l') .a1'h"l. e",: Q,;ên:!a.

() inglêS (;ra Lorde Baj�, ·-f'(l'\:v.:/..1�
um dos ma;8 rEsl:ieitatlos so!dado5 de
seU !�a1s e, nat:·;8.�rt" (�,:�,=:, ü .t:rnd�-i �r}r
do n:ovirnento eScok,r,\

EXPOSIÇÃO

'Os eEcot '!"S ,,� handeir3.ntes e os

iobiDhrs ('r'nh?t: Y''' �ho da vida de Ba
dpn-P V!{)' i'''-�'.- ,,. ..... " 'em a sor_e 62
v's'tar Lf.JD0:-f �- "0."/ c\', v'r a história de
sra v'da 11',r' T)·et;va diferente.

Em QUE' n'.:; Cate. rão longe do co

ração .:1a (ci,'arlQ Ex·.ste um bon.:b e 11'0

deh'nO ))1'05;0 C"tnmrdo Baden..powc,'i
p-.. .,.,,� ...c�,- '>. � rStát1'2 elo f'lnclaclo·'
(10 :-S-:';:::'-;!3(" '::�Y" (1"""�'��''1ho l;pai·cr do
(I

� ....... 11J·í-·!".�1 'r�o 1.�1·;G 4(:') f(\r'l.
O prédiO h.�speda (Sf:r'- ''''c - o

'

deirantes vis:tantes" e cfntc.na,�. rl" c''-'',
zes e moÇas de todas aS par _es d'1 c> "I.

BrE'-' anha e do resO do Ipundo têm-.o",
hos'1"dado ali desde su� inaugUraÇão,
em 1961.

COntém muitas recordações da his­
tór;a do esCotismo As mais famosas,.
porém, são as existentes nUma exposi­
çã.o denominada simplesmente A His­
tória de Baden-Powell. Apresentam, em

palavras, sam e ilustrações, tôda a bis'
tór;a da extraordinária vida de Baden­
PqWell. Não é nenhuma coleção empo.
eiri'lCJa de mUsPu, maS uma fascinarite
ilustrarão da vida e da época do gran­
de homem.

EXEMPLOS DA INFANCIA

Dos dias de sua infância, por exem
pIo' existem amoS',ras de sua escrita é
seu desenho - dois· talentos qUe êle
bem usou à medida qUe foi cresicendO.

De Sua 'jUventude, ComO r,ecorda.­
ção de seUs dias 'COmo oficial subalter­
no ,do Exército na Africa do Sul, há a

c:'
cl Si;

sún L-
.E ' i .

:'. �''" 1"\'�" seU primeiro
livro. '...... �:-. út" n;�' (recursOs de
reconh.ec· ��:

. \ �� \n'�o :=scrito puramen
te IComo \l" ·'�·1".; para ° Exércit(�.
mas que, e.:,:' ',-, ·,·))�S lnéLis ',arde, .�'.

tornou o prj,"'''·;r'· '-"'--!11.1 do mov;m€',
"to escoteiro.

Pa.ra cOmp1et:o_r 2. fascinante eXPG<>

sição, ·existem telefonef. nos quaiS se

pode ouvir Uma gr'av�;;flo real da voz

Baden-powell, dirigindo :;Ua últiIl.1a . o

. mensagem à Sua família mundial de es

coteiros e bandeirantes --, mensagem
na qua1 êle diz:

.:_ . procurem
,'um pouco melhor
·traram.

Palavr.as qUe são Um epitáfio apro
priado para um grande inglês.

deixar êste m-ando
�ó que coma o el1Con
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19 "cullura Parlichpa de Encgldro na "U'
o Secretário da Agrb!11tura de Santa Catarina,

LUiz Gabriel, eJlQ(:m:r3-!!e na Guanabara participaIl�
do do encontro entre ��Qc:('tál'ks de todo o Dais' e o

;M;.nisUo J4' Agri��lt'lfa A' t�UluãQ tem cdmo fíT:.w,
lHl.ade o f'.n�airl.fmto f;"deral c estaclual c:';m 1'-"',1'

.
ção i\ assi.stên"�ia·t��cnj,ca c1r,ittr.acla �\Og 5'dofcS 'u';l'ko,
'�as, 'vísarido élc!21e:tar o llcsf,nvolviroeT:to agro-pccuu

rio do p�í�_ Deverá tarnbérn ser 'CX�lll'Jlajo' o csi ra ".

gulamento entre 'produção e .oomcrcializaçào.

j

Educação Física é Ohrigatoria
lo tlmo Primaria

o �,,�r' �v:o Silv��ra �9�lnOU d�r�to �
:reSta � �d",eaç�o' fix.andq 4iret:Vlzes e instruções. j)q.
ra a prática da' ed1J.cação fJsica nos estabe1eciltlento,
c'�:ciai� e: particulares 'oe .ensiuo '_9fimário de 'Santá
Catarina. COnstitui pois' ])l·át'i.ca obl"lga'óÍ"ia 'par,á .to,
,dó� o�' :l��1l0S, 'i11.'.u,.r:cul\1dog em qualqUer série dos
CUl5C5 de ensino primário, a Educação Física.

o MAlI ':ANTIG8 :'DIABIO 'DE SANTA CATAIUNA
.,

" \ � ., 1I'- •

•

".,
.'

•

,.' FlQriànópolis, - 22 de setembro de 1966
�

•

! >. •

�

------ _.- ,�-'....,._ .. '"-----,�---,-- -' -�-_.......- ____� ,......_,._.__...__�=_ _..__,__...�--- �_�__�=�i._ ......__._,_

,
/.

. :''1eicales r�ejudicam Estrada da

Dl �r,i��de ��sr�;,�eil�ndo Sinalização,
,_··t.., ,�, ,l1p2sar ,da sinalização m�errompendo o transIt,)

.de trE�hos "em conatrucâo na (:'st,:ada da T�'illd2de, pro
prt:�itádós' d� veículos

J

têLJ a.travessando aau'21a via

'pública, COl�' :3eriqs prejuízos I;:::"� o' ca'fCl�;'ento. O
Prefeito Acácío San Thirso ectá tomando as, provi­
'(lê:1C:.s\s 'necessárías, aO mesmo tempo em qUe dirige
veemente apêlo à,:popu1açã:o, para que 'respeite as

determiria.çõies' da 'Munl�ipalidade.
'

- :",' ., '.'. ,� .

�' .' "
"

.....
Os lideres síndicr.is após

audiência mantida na noite
de ontem com o marechal

Cost�l c Silva confil'11Bram
a entrega de memorial rei-

.wíndícandc varias
'

medidas

ao futuro presidente' da Re­

pública.
Entre essas provide-icias.

se'l�itlulas destacam-se no

lho, Unificação da Previden­
.cia Social, aposentadoria de
"fini,tivu para os segurados
dos Institutos' 'de Apósen­
tadorías 'e Pensões, após
cinco anos de 'gozo de bene-
fícios.

'

Solicitaram ainda melhor

distribuição e aumento do

nmnero: de bolsas de estu-
âmbito federal, a aprovação dos para o operario, ínclu­
do Codigo do 'l'rabalho, C()' ,

,

sive .

de 'bolsas de gmu uni·

digo Process$1 do Trab'a-:, �ersitario" Crtàção de uni·
. ..,,' '.

versidades de trabalho e

outras medidas pendentes:[, "

No âmbitc I' estadual os

diretores das federaç� :de
trabalhadores nas índustrt­
a de construção e ín ilustras

metalúrgicas pedem a' íns­
talação da SIDESC, eriação

.

e ínstalaçãó do Trlbmial Re
gional do Tr;;háUíü da nona

região e o reaparelh amento
d:. Delegafia ,R,egional \

do

Tr:lbalho em S-C.

BRASILÍA, 21 (OE) - O
,

movimento es\.udimtil con·

ha a 'cobrança. de ta.xas foi
defendido, na 'tribun i úa

Camara, pt'ln sr, Getulio
Moura (MnB-iU), que per- Para o sr. (ietulio Moura�
guntou "aos militares que'

�

o importr�nte' não é 'o valor
dominam este p�ís 'se qual-I -da taxa, mas II quebra do

quer ,deles pagou o Colegio princip�o: "Isto é\que é gra·
Militar, pagou�; a Escola de ve porque se o governo co·

Guerra ou quaJqucr curso" bra hoje dete'rminada taxa,
que tenha féito nl,ls Força� amanhã poderá \ fazer co�­
.Annadas", E, após respon- reção M.,,' tã" em moda
der que, ao invés d� pagàr, nesta Revolução. Poderá es­
"receberam inr.;trução gra· tabelecer novos aumentos e

tuita, uniforme, alimentação, pt;lderá caminhar, o que é
e ainda soldo", disse que pior, para que o ensino se-

não pode um governo, cu· ja efetuado pelas Funda·

jos homens oriundos da ,ca- ções, através lité de contri·

sernÍiÔ nunca
,_ !:oI_ltrib!tíram buições estrangeiras. Então

para 'os cofre,; puhlic,:"s, no essa desnacionalização que

qpe conéerne ao seu (:lStudo já atingiu nOSSa industria

\

ter condições, nem morais,
nem eticas, p"1'a" nesta ho­

ra, exigir uma taxa dos es·

tudantes','. '

poderá,
tambem

ama':'1hã,
o en.sino

atjngir
secUnda-

rio nosso

país".

ESPERANÇA

As manüestm;ões estudan­
tis dos ultimo:; dias são', pa­
ra o sr. Getuno Monr�, um
fator de esperança 1I0 Jutu�
1'0 da patria: "Ai de �ó!': se
essa mocidade revelasse
medo e covardia diante' ru,.
violencia do governo. se

nesta gerontoeracia, 'neste
governo d-e veUlOs que àj �s.
'tá, os moços sr, mostr8:sse�
sem esperança,;;, não fossem,

capazes de reagir, ent�o·'de.
veríamos temér pelo fút1\l'o
do Brasil".

�i't" li"" �� ,'Y"V. I. :", :. :.,;' ',,' "", 7';-1";"1jJ�, lP.'l'W Ih tIi�,t� �ifi.��.a ��L ��,"" �t!:� .,'j j;,':,. ��::� W ��t;;.�Jt�.�.ri
RIO, 21 (OE) - O �x· c.o- Ca'rios ,L�lGCrd,: :W:'!,; ;.,

mandan'e do JI Ey"rdto,
.marechal Anwnri .Kntél,
que recebeu l. '�a vic-;1ta dê

mais de 30 of�ciais·gen�l'als
nos ultimos dias", defendeu.
a L'1ie:j'l'aç10 (lo MDB na

fl ente ampla ,c"nn ,o sr'l Car­
los Laeerda e s,.Istentou que
t) presidente Castelo Bran­

co não so];lrevi;verá ,no :pO­
der se tentiÚ• a.f-astar a çân·
,didaturu �o marechal Cos..

ta e. Silva,; qu� ::- seg\m��o
ele -:- conta' !:;oro a ;,h·'ljit·
tia de mais ,dá, met�de do
Exercito.

o' mal. Ajna.ill�i Kruel (te·
fende a têS�' de·: Qtic tod.os
0& inte1:essll:d<Js ,na redemo·
cl'atizaçã'ó do pkíS dcve:rÍt
admitir a l\lia.nça do sr.

Carl s IAlcerda mediante a

fixação de ctetermil1a(lü:s
pontos, que dt'verão or'en·
tal' a luta, Se�undo '\ ele, 11

frente/ devç fbtr a,r.:-"�g·,�da
ao ,partid'l da �mosiGão, 11a·

1'a. não on moHvl)� '10 1';:').

verl10 rk ",,,,""ni·!., e ,I('ve
ser d'iri�;{b n"r um c,,;-,ite,
a fim, de �vihr que O' sr.

AfirmC!lÍ o sr., franco Mon
tO!'o que as: cOlÍfiliçoes minj'·
'mas p,ira que 'I Í\UJB de 00:
bertura. ao f�tn�9 govçrno
são: detes<l da )testa'!�!'açijQ
do vuto direto, (lefer.u ({,i.s
riquezas naciona�s e l'dH·
rrmd'l !l<l pl'!WI�"SO de desep
volvllllcuh l'c�mmui€Y� '(�t.
p:;Ís, utn1.v(-s ,�(' '11'1" '),_,I"ti·
CR er.on();nlieo�·�;J,';1lnr·e.��·a vol ..

,

.

!'tua para, os ii1tCl'CSS'!':i dO"
,l'�si!.
O presi,dentll en!. e;-';I:;l"(;.":lo

t.otal controle, désde qlle
os rIemais lidl�res de expres­
sã" e,tilo' pi'Ohcritos.
li J)l'oj}ositó da. censura

ao programa oposicionista
de sabado, no qual falava o

candidato a senador, jorna­
lista Ma,riu Martins, () maL
J(ruel sustentrm a tese de

que o' MDR deve 11rotestar
junto, à JustJ.ça Eleitoral

cont-ra:; qualquer censura,

"!c':ündo ° I:x·co'mulldante
do II Exercit,), o marechal
C(Jsta e $ilva conta com

,mais da me�ade do Exerci·
to' e 'será, áe '"tia lqiIer \11.(}'
do,' o� 'nov6" rre,"i'rl�'nte' da

, �': ' '

Republica. E,ltl'et�nto que
o 'mai. €aitelu tenta mano·

barar no, se,nticto de �fastar
a candidatúra' do ex.min'is­
tI'O da'GU�l'ta, '1Í$s, já. �

esta altur.à" convicto de

'qu,c qualqüer manobra nes·

se, sentído :11f'1"ócaria.' i;�e­
diat!l"'Ilent,e" uma :reação
violenta.

F.STUDAVTE�!

-zc, de fOll'lmt alguma, 'a can­

didatul"q do marechal Cosia
(' siha,,' pois qefemif: qtie' a
eleição d� �;ndidato da

! r'\.RENl\ "repn·,:enta, bem
: ou mal, um pasto para a

'l;edelllocratiz�<:fto elo país"
já que à simples'; trausferen·
cia do 'poder, minia, epoca
(\on?o a que at�ves�'amos)"
já' '�ig'niÜca úm' bm-il 'lH;al1�
ço"', ., .;

,

' , '

1#
CON;GRESSO;'AUTONOMQ

o lj.eputado Franco Mon­
toro acha, tmnbem, que a

o\)osição dHve apoiu em

toda a linha 'I posk;[i,o as·

smnI,r.la peio,> presidentes

do go·

vcrno, le (jlle ,.) ,:,1Jvi�ncnto
estuaautil ol)tev� inspira-­
ções da Conf(,rencia Tripar­
tite de' Havana, o mal. A'
mauri Eruel 'declaroú gue
;;e trata de W'TI r:rgUlnellto
"j<i c',ivado de: tá\) utüzado".
() g';n'crno - dsse - :,"ten.
�a, C0m tal 'alegação. des'mo·
faliu.!' o mo'Vimento' cstu·

dantii, esvazie!,ldo suas ins·

pirações, que �ãü as, unis,
legitímas e tem SUé1S raizes
na intoleranci;\ do p'olitl'ca,
oficial",

Traia-se, segilndo ele, de
U'H protesto j,,,g:ti!11O, ,ta.nto

qWl;nto ,O da Igreja, quan·
do se enganja 'ntun mÓVi·'
:mento' de i PilIUcinação nos

problemas' ,soe'laii'> tio' povo
brasileiro. '

.

,

'

Qilan�o - ao n:la.!: , Oosta e,
Silva o mal. limeI . diz·se .

afinado' inlbh-dmente \ � com
sua candidatl�ra, "Só, 11

tJ:'!lIlSUl,!SS"lO :lI) poder ,la
consl.itni m-\l "!lss;! à ftente
11'1 luta "pela rcdcmocratiza­
ção".

, .'
'" '�

d�, Cam.u:l e, do 8enado,', bem, "de vel que; O' povo
IJ1I(� l'(�dDmam a l'evo!?:êl.dió -"J·ftsileh'o ev()llüu Ílest�
dfJS art,s. 14 e 15 do Ato lns· dois ultimos anos, no sel;ti.
ti�ucü)llal n. 2 nara ,que o, do de encamp:u' tese e prin.
C().r).!�t'e\;f',,} readqui:rn sua au· (;1»ios nacionr..Hstas, não se

tnw'm;a. Acha () sr. Franco deir.ando �eduzil' pelo per.
Montol.'o que a Constituição sonalismo".

,;-:'

, A'�i'-et,aria -de Obras e ,Serviços está solícitan ..

,

d� "a ;'C:Olliooiàção <dds moradores dos bairros da Ca­

pitá!, tio s�!lti(�o de' ,não mais serem jogadas águas
Se:t:'vidàs' e liXo" nas ruas' e louradOuros públicos. Fa-

,
.' � ., o

,

tos 'Cotílo êstes, dão�nos Uma amostra de corno é difí-
eil manter Uma: cidade Iimoa. Se, permanece suja, cul
pa nãbiCa)je .� ,àtua� ,aaml,n:istr�ção do Município.

'PAGMY{E�TQ' AOS SERVIDORES
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, ,:A, pEi'cr:etari�' rle FinançaS d,a Pteftitura efétua­
tá �" pàg�l��ptO, r.�fêrette, à6 mês de Setembro, d0,3

ser\ri<!9reS itlühicipàis" a partir dos (lias: 23 - GaD:"
'nde' do Piefeito;' S�cre�arj_a de' F,n:cncas, S1!ci·etari'·
,d:�, �'qrhln�strài;ijo, '-:Diretoria e, SeCretaria de Abaste ..

cirhe.flt:� no Ba�có 1):grieola Mercantil; 26 -, procu-
'raq.cÚ:ia' Getal e Departamentb de Est::-adas de RocJ.1- ,

,

_ geni no �� Nacional de Minas Gerais.
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'CO.iro d'e' !re!aàmenlo P'romove
"'''1/ '�r\;. ..)\. i

K�r!'gi�. ,e C1i'rso -P.Rra 'Profes�or
, . .

.

.1)
•

" .

�,A, Inspetoria' SecCiOnal' do ÉnsinO Secundá-
rio'\�"

..

FlorianópÓliS- <:livuJgou nota cQmunicando
qtre j) êe1+t'r.Ó ,de Treinaínento ,para professôres d:e Ci­
êndiis''4i)'ru.à,Grqndê ,do Sul - 'CECIRS -- fará rea­

lizar a,·partÚ·'.de novembro as seguintes promoçõeS:
.1) :EST�Ctb DE E$RECIALIZAÇAO EM QUíMI-
CA" FIS�C.A � BIOLOGIA de 2:) de ,novembro a 23

de ·'.dezeriiBro ,nUm total de 200 :horas de trabalho.
Hav�i-�- q1,iàtr6 vagas em cada diSCiplina e bôlsa dE'

Cr$ '20ó.:oOQ: '2) ESTAGIO DE APERFEIÇOAMEN­

'T� J�;r§1'�I�I�Ç!O A CIÊNCIA E CIENCIAS Fí­
SICAS E�J'OLóG-IÇAS :-_�1. 2ie;lõ,'tle-:'];, drê çlezembro
de 19.Bíj a428 de, févereird de 1\367 totaliZqn({o 600 ho-

, ;J t" 1. 11' ';

I:t
' - 'b" 1 C �

nlS <lI" "f"'f2', ?O, '1�;\:f):a, ql�at..n \,";j")p, ':' ," ih r,., ,"",

20Ô.()D() l:�t.>:-Sa·'3.
'

'

..:, ".In�riçÕ,es :até, 7';d� outubro na Ills!)2 oría Secclo­

na.l, 1\Uà. EIl'lÍ:f Ro��.' l?� - Florianópolis, devendo o

céj.nIilí4at�, ap..r_esent.ar dpmprovante de licenCiatu.ra qu

Regl�t:.ró de R.roiessot,': atest"do de que leciona a dis-
. C;�Ü'lÍ0<:-� ��If>'_TO-!;�'C:"t�',l"''''''' v:+r-,-...

"

"�, n� .. (;erQc-)r"..s' acejtos
" ,

seri'ío �('C,:CW:0" ""1,, CFC��S
',.Em' Flr.�:8��Ópri's. ro Cr):::C,1:(0 (>h"j::l":1"''', C" '''I

in'leio às '8 horas"o éECIRS nrc:mcverá CURSOS IN·
TENsrVOS nas SegUintes datas:

,'Diás li, '15 e 16, ele outubro: Inscrição à C�ên�:u
e Çi�r,c:a� FíSj,c�s, e 'Bi(llóg�cas. ",

,

'Dias 11, 12· e.13 de novembro': C:to1ogia e Histo-

10gia, "

,

'

,

, pa.r� ·'6i ct;.rsos intensivoS' não ê exigido 'o regi':'­
tro'de professor, '

Inscrjções na ln�p€toria S( '4?ional até 30 de se"

temor� e lÓ de outubro respec,�vamente.
,

,

, S,egü::tá, sexta -hróxirÍla, cOrn destino a Montivi­
d20, o Córa!. da Un.iv;2rSidade Federal de Santa;, Gat<\­

r';na, GJl.ie na capit"l, urugua:a, �,s()b a, direÇão do Mae:,;­
tta José AC':lc'o Séi1.1ta1l2. f;:;';á dL'a�;'(1.p"'eSenta;':õcs, a

Convite da tJnivers'da:le dáqm:.l�·Daís.
Os coraiistas lÍniversl,ár�oS se- a ',�·rs?ntdl'ão. tam- '

bé1l1,' perànte às câmeras c1.a TV�:PIR!\TINI:
'

CURSO NA 'FARMACIA
" ,'i: ,. "';' � ,.:

,

tr,nco:p,tta-se,�)ecionàndo ,na faculdade' de ;Far,-
" IPacia Um Curs�, sôbre Refratimetria, Polarirnetria e

S'..i�S ap1icaçõês/o p�ofE.ssor Laf�Yette Rodrigu,=,g Pe­
reira ...:..-:- ,catedrático da Universid.ade Federal do RiO
de,' J<;ineiro, nunla 'prmnoÇão, do 'Depa'rtaI�ento de

;E,duqá,çãO ,e Cultura da Reitor:a da: Universidade F8-
dera} de ,Santa Catarina, em colaboracão conl'a Fa­
cllldade de' Far:má�cia � Bíoquhni'ca,

i

"

'.

/. '

/ I:

FRIO,

,'"t 't r

,
"

NhVf\. m�;si" fr}él., no dia, 23 do corrente; provo­
cara quedas de temperatura em todo o Estado de San
tà, Ca::ariha, declÚou à reportagem o Dr0f. I A. Sei;'as
N'et�o: Adia:r�,�ou ain�a. qUe no mês de Outubro qUR.­
tro Intensas maSSàS nola\'"s causarão pertUrbações di

máticss em todo o' sul btasiÍeiro.
"

,,,p'or outr"l: h:lo',inf?rl1l0u,aõnda o cOllhecido nro-
f r' "Sl"" 'ld d, ('�SQ ,cne 6 o ln]C�O�l seU pCl"O(, ,e gran eoS m,é\n-
ehas \sol�re? OI)tem fqi projct:1do, dir2blmente do t'6-
l'fscón;o, t'p!o r>i'of. A, Seixas Netto, o' disco sol81', (In

de feràm, ):lor diversaS pessoas interessadas no es:,làdo

,d:a ,_ats;o.no:lüa, Çlpreciacto.s os desenvo!vimenk,s e po­
s.l(�oe.3 d", qlJatro grandes mallchas nas proximidades
do equádor Solar..

,

fi i is aRes rva

p iam Costa e- Silva

o doia 'a'
truç'ão 'Orient

Acompanhado do governador Ivo
Silveira e de membros de Sua comitiva,
o Marechal Arthuj- da Costa e Silva
foi recepcionado pelos Oficiais da -Re­
serva das Forças Armadas, em reuniae :

realjza.::la ::a residência do dr Antônio
Moniz de Aragão, às 20 horas' e 30 mi­
nutos de têrca-feíra.

,
Na oportunidade, o futuro Preeiden

te da República foi saudado pelo Ge­
neral Vieira da Rosa cue. em nome <le
seus companheiros da

-

Reserva, profe­
riu o seguinte discurso':

'

"Exmo. Sr. Marechal Arthur da'
Costa e Silva.

E' apénas o privilégiO' da an1igpi­
dade qUe me faz, o in,érprete dos pre­
ser.tes

E�taE1os aqui, seus ,cqmpanheiros
oas Fo Ças Armada", par� fazer a V·

E},Ca. Uma afirmação concisa, ,p_redsa,
cEtra e sobretudo, sincera .

Fa'zêmo-la n<;;sta ca�a, mercê da

gentileza de Um homeTu qUe IÍuncq. ,;e

desfez d.q acencirado espíri�o mi1itªr, o

dr. Antônio Moniz de Aragáo, Secr�t�-
1';0 da Saúde. "

SOmdS da Reserva das Forças,Ar­
maras, mas estamos longe 4,e en-��rilhà�

-- ,*BRASILIA,..21�(OE) - Por 47 y')

tos' c8ntra. 28
' a' báncada .do MDB re:.,

, .' -

soLv"2u sUstar o movimento de obstru-
t;: o otal e indiscriminada' doI;> irabálhos
da (>mara Com:), vi'torià da ala 'mo­
,derada, o o'1)OsiÇão 1)ai�ará a fazer oL-...'3-
trução parcial; a criterio do: seU., coLég'.\.J
de lideres, ficando ressalvada, desde ,lO

go, .a colaboração do partido, para. a vo­
tacão dd orçamento.

,

p., drc'são do MDB "foi imediata­
J''':-t� C:0F'unicacJ,a 'ao presidente 'da

, Carr' 21',;, :-E:O 'secrdario-ge:r:al do parti­
dr d;))ul j'') lVIartins RodrigUes, Em
breve _contato, com a repor ,agem, o, de­
l.TLltéj,jo Adau o Cardoso declarou�se
�TIuito Satisfeito com a atItud� de cOro­

p1'eensão dos OPoSiCionistas, acentuando
que ela contribuirá pai'a J(�l·t<:,l-ec:er:, a

reivindicacão dos presideIÍtes 'da Oa­
mara e c1; 'Senado

�

em favor da restau­
ração d� autonomia do Congresso :i->m'a
a votaç3o do pl'Oje'_ü constitUciOnal.

MANIFESTAÇÕES
DEMOCRATICAS

A deCisão foi resultadô da 1'euniã()
da bancada; real'jzada ria ulthúa qUinta­
feira, para q ex.ame do recUrsO apreSen
taào 1)<))0 vjco-�jcler ,João Hérculino
co:ritr� a obstrução total. Por falta de

as armas' :do nosso patriotismo. SomOS
revolucionários, pelo coraçã.o' e pela ra.
zão.

,E por assím sermos é que viemos
afirmar, na simplicidade de soJdadc\s,
que confiamos integralmente em' V,
Exa. Cqnfiamos porque V. :E::xa. é a ga
rantia de que a RevoluçãQ continuaq,

E assim o desejamos porque a Re­
vclucâo é o próprio' grandioso futur-o
do Brasil".

l-..trl 're spo� ,a à saudaçã;} do general
Vieira da Rosa, o candidato d", ARENA

.

à 'Presidência da' :t{epúb1ica àfitmou
"q'ue lhe tem sido grato encontrar; 'por
tô,das as partes do BrasiL a ambiência
:ratrrnal (f,-e cãn',c1<:r'za a \C�asse mili.
'tar e, sobretudo o co� stante es'tíPlu10

" qUe lhe 'tem s�do dado !'lela afirmaç3,o
de confian(;a no pr;;,s::l'vaf Cs pl:'ncÍpiJs
da R€volu�ão, apromo ando a sua COrt.
cre izaç,ão."

,

,

A reUnião transcorreu em clima de
intensa camaradagnll, dem oY'S ,randiQ o

Mal" COsta e S;lva t--6da ,a ..J.ha,neza d�
trato que ',caracteriza Seu� eS-.:lÍrito
f11''':,!a��rnte. hurrrano, sem qUébra
inlle)Ç;,bi;' d;ode no levar avante oS

je; ivos revolucionários."

numero para deliberação, ficou
vido "que a liderança manteria aber�
uma urna, em, seu ga,binet-e, 'pára, <lU!
Pl'oSseguisSe a coleta de votos até' qu
.fosse atingido o qUorl!lm

'

,

COnierr:.ando' a delib'el'aÇi",o da h<ill'
cada, disse� o !)l'. João Bercu1ino:

"C0m essa manifestacão demo:cra-'
tica, a' opOsição g�ha m�iol' autorida.
'de �ra 'impedir, por todos 0S meies e

modos pOssiveis, a tramitação dos ,pro­
jetos antina�ionais e anti-povO, 'oriun.
d9s do Prder Executivo, sem prejUizO
para o exa�e das materias de alta reie·
val:c:a para' o P215 aue terão icurSll

- -, ..

'normal.'t'
,

Com 2. adoÇãO da "obstrução ,quali.
.ficada", unificaÍ'am-se as pOsições moS
deputados e dos senadores do MDl:i,
qUe passadio a agir de cOmum acordo
no mOvimento 'obstruCiol1iS::�. para
isSo, aS dUaS bancadas criarão U111 "cf).

leg;o' de lideres", qUe ficará incumbida
,de fazer a seleção dos projetos a serem
excluídos da obstrução.

A proposito da deCisão do MDB, o

líder do governo na Camara., dep11tado
Raimundo Padilha, declaro1:l que "afi·
�lal prevaleceu o raciocÍr].io sob-;_'e o ll11'

pacto emocional",
.

"Ganhará o Congresso"
tuou.

Dij'PS 'IU�lfDE 30fJ-DOS'ES1'UDANTES QUE f­

CANTAV.AM HINO BRIGANDO CO'M A PQJ..ICIA
S. PAULO, 20 (OE) - Na capital" riores a trezentas, a palavra ofiCial do

p:1ulista� oS movimentos estudantis ,a- Secretário da Seo'uranca Pública ela
, G!... ,

Uav(�S::al'am a nOite. Depois da' passea- de que se encontx:avam no' Dops 8 JUe'

ta p�las rUaS da Cidade, dissólvida pel� _',,' notes",6fl l(nôças e'l17 rélpa-�es e'ntre 0'

poíeia' na conilu�cja da pra�a d.a Li": �,\' quàis,:alguns funcionáriOs da AsSeJl1'
b:2r'ciade, cs univer;s:tários, -; re{mirarn-se' bléi� Légj:slativa.' }3eguncÍo',' o General
na 4venida Ri3ngeLPestána: ;:. \ João Paulo dá Rocha Fragoso os es'u·

.�, dantes' ser.áo ��·Jib.er�t2clós, :: �oJ'Üs, �
logo

'após, s�us pais 'assúmirem o têrl110 dp,

cOmprGmi�Só. Os Aludi'dos 'Hlenores, se'

rã� eriviad.os ao, Ju�zaclo de 'Menores,
Enquanto iss6;' o 'Gov.ernador Lauda Na

lei, distribuia nota oficiàl. Em c�rto
trecho d'izia: "negada· a' ccn�\pl'eel1ção

,

'

�
esperada' e, aconselbada pelo hom se,
sO, o govêrno saberá agir :em defesa d��
institUições e da; ordei'n pública, pOll
não tr�l1sige, cOm desres��ito à:s, Áút�
ridades constituídas. Finalmente, riO �ler . .ar aos j'ovens e ao: pOvo em, gel"
par.a, o, verdadeiro carãter'· das: maujfeS'
'tações, que já Chegam a preo,cupat a

famíli8, paulista, o govêrno fa.z, co)l1
a

ini:enç�O qu� lhe confere n posição taJlJa
-" ;J d

,. "e,aJ
ua \ ,es e OS prlmelrus mornentos, .,.

.

1)a'qy::t�qller gesto <:u� poS'1a recebea' q
dol]fJcat,vo de aA)I,1'ar10". Por outr� li),
a

",� e�b � l�'ntes do diretorio Acac1el111CO d

}'��uld?de de Direito Mackezie, dec1;
,d�raJ.n �;n: raro _em gri�ve de 72 hora:, '0
.' J?arür de b,o]é, em pl'qte;;-.O pela pIlS8
(lo presidente do Dir�iÍll'io,

AÚ se registi'al'am inc:dentes entre

'policiais é manifes' anteS Cêréà ·.de
'

3bo
es:,udal�tes, fOram prêsos ,:é cÔnduzidos
em viaturas, e meSlUO em ônibus pal'_
tItulareS, requisitados _ pelo, D ,o P S.
Quando tudo Tlarecia terlninado 'nóva
manifestação Sl).rgiu na Praça 'Bue!1;os
Aires. Os estudantes desceram elh din!-

-

ção às faculdades de FilOsofia e Macken
zie, e estava·m tlispostos a tomar Um dcs
estabelecimentos .. Can'ando o Hino Na
c;onal, fic?l'am frente a frente 'cPm': o

policiamen'O a)í localizado. Arii1aram
mesmo, uma' espécie 'de bal']'{cáda,' pa­
ra i,1Xl'Pedit' a él,ção policial. Quando' da
Ch'Ag.,da de rdôrço de policiamento, a

1"1ai,Cria dos es ,udantes, procurou ,refú·
y,(o, impediPdo �l aç�o t�os chOqueS .p()�
pccais. NêSse mesmO terlnpo! sob chUva:
no bai'rro da L2.pa, estudantes Secundá­
rios realizavam passeata. Foram obsta­
doS contu,do pe1à' poJJcia. AIg�mas pi-l.
sões 'também oCOrl'er�U11.' Mas enqUanto
cs l'€pórtel'eS, fa1élvam em priSões supe-

(

MUI ADMITE lt.P.OIAR CeSTA SE
REDEMOCRATlifAÇiO VlER
RIO, 2). (OE} -:- Ao' as· do l\mB é p,u:tidarj() ,cf.c

sumir o exercido' da �rresi. que' a oposIção' não hostHi·
dencia:illaciQlJal do MDE ('o
senador Oscar ,Pass':Js ef;t:'t
uc, viag:elll pan{ ,

Ttedi),' o
deputado FranLO' 'l\'l;_1I1tor�
disse, qlle,� na lüpotese doe a

oposição faz�� •
maio .. ia no

futuro ,Congresso, jwde:6,
vil' a apoiar o governo do

marechal Costa e Silva, (lc!,
de qüe, o �andida(a ;Út
ARENA �e' (lisllonJm a alll·.if ,

);Jcr$pectivas reais para Íl

i'edemoúrati�açftO ;do paIS.

é assunto. de ,ll.1�g-na; iinpo:;'
,

tanda rià�a a ,jida do país
e, 'portanto, não "'llOde sei'

alteraqa ou refornnda nu·

ma situ��ão dt exc�ção eo,
, -

mo a atuaL

,"Não lmsí:l - disse -

quc o ma.r€.:hal Cast�lo, '

Branco ofereea garantias'
de que não exerdtará os

])odel'cs' ,excI;!lcicuais de' "
',o

que dispõe l?oJ.qs'A-::ts. 14 e pníMA',,"-E'SA' �"i'O' A'ru',G',ERTA1') do Mo im,ti�ucion:al '1. '",
"

'.

nA

2, cOl1th�uando, porem, conl

a prerrog'ativa de almcá·�os.
É fUlldamel1t:tl, isto sint, a

"

revogação p�!ra e simples
daqueles artigos, in�onipan·
veis com o pl'oces-so demo.
cratico".

.

, ,

O sr, Franc·) MOl1toro dis-'
se, por fim. �,"ne cleitj)ra�:
mente o MDH Vi!,i muito
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